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TRANSPETRO

MEMORIAL DESCRITIVO M D-4150.23-6521-185-PTG-002
REV.

ESTUDOS E PROJETOS GEOTECNICOS
FOLHA'

18/20

TITULO:

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DE DOMÍNIO DO^ÂSPAL-"wv
Wi

6.2.2 - Cada equipe de frente de serviço deverá ser formada por: engenheiro, encarregado,
profissionais, ajudantes, equipamentos (sondas, tripé, guinchos) e materiais.

6.2.3 - A CONTRATADA deve manter durante toda vigência do CONTRATO em regime de tempo

integral, 01 (um) Engenheiro Civil, portador de diploma de curso de engenharia civil plena, com bons
conhecimentos práticos e teóricos em geotécnica e com plenos poderes para representá-la, bem como,
coordenar os trabalhos nas faixas.

6.2.4 - O Engenheiro Civil e o Técnico de Segurança do Trabalho de cada equipe deverão ter, no
mínimo, 06(seis) anos de experiência em supervisão de obras, comprovada em carteira de trabalho, e

será submetido a entrevista técnica pela Fiscalização.

6.2.5 - O Engenheiro Civil deve apresentar-se periodicamente em local pré-determinado pela
Fiscalização, para programação conjunta dos serviços a serem executados.

6.2.6 - O Engenheiro Civil deve dispor de todos os recursos apropriados para providenciar e transportar

os materiais, ferramentas e equipamentos, necessários aos serviços.

6.2.7 - Para a execução das tarefas do contrato, a CONTRATADA deve fornecer ao Engenheiro Civil

uma viatura 4x4, com no máximo 5 (cinco) anos de uso, que será vistoriada pela Segurança

Patrimonial da TRANSPETRO e , periodicamente pela Fiscalização, apropriada para o terreno em que

vai transitar, em boas condições de conservação e segurança, para deslocamentos nos trechos das

faixas e telefone celular com cobertura em todo o território nacional.

6.3 - Canteiro de obras e acessos

6.3.1 - Qualquer negociação com proprietários vizinhos à faixa em troca de permissão de acesso e

outros condicionantes, será por conta e risco da CONTRATADA, sem ônus qualquer para a

TRANSPETRO. Mas, quaisquer negociações, deverão ser listadas, e prontamente informada a

Fiscalização por escrito. Ao finai da execução dos serviços a CONTRATADA deverá obter uma
Declaração do Proprietário de que Nada tem a Reclamar. Toda negociação, com proprietários,
deverão ser supervisionados pelo Encarregado da CONTRATADA, seguindo os Requisitos de

Segurança existentes no contrato.

6.3.2 - Os acessos às faixas de dutos são os mesmos que já vem sendo utilizados. Quaisquer

benfeitorias aplicadas aos mesmos ficarão por conta e responsabilidade da CONTRATADA, não

podendo após o término dos serviços desmanchá-los e nem pedir qualquer ressarcimento.

6.3.3 - A CONTRATADA deve refazer, às suas expensas, quaisquer serviços executados e não

aprovados pela Fiscalização.

6.4 - Programação e Registros dos Serviços

6.4.1 - Antes do inicio dos serviços, descritos neste MD, a CONTRATADA deve apresentar todos os

procedimentos pertinentes aos mesmos, para analise e aprovação da Fiscalização, sem os quais, os
serviços não poderão ser iniciados.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.E.
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MEMORIAL DESCRITIVO MD-4150.23-6521-185-PTG-002
REV.

ESTUDOS E PROJETOS GEOTÉCNICOS
FOLHA: 19/20

m TITULO: SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DE DOMÍNIO DOiGASPAL.l?!-

CL.

TRANSPETRO

6.4.2 -Os serviços serão programados através de Ordem de Serviço (O.S.), emitida pela Fiscalização,
que após inspeções locais, em conjunto com o Engenheiro Civil da CONTRATADA, irá relacionar,
quantificar e definir o prazo para execução dos serviços.

6.4.3 - ACONTRATADA tem o prazo de um dia útil, a contar da data da autorização da O.S.para
elaborar ocronograma de cada serviço e apresentá-lo à Fiscalização para aprovação.

6.4.4 - A CONTRATADA tem o prazo de três dias úteis, a contar da aprovação do cronograma para
iniciar os serviços.

6.4.5 - Os serviços executados no dia a dia devem ser lançados no Relatório Diário de Obras - RDO,
com seus respectivos quantitativos e demais ocorrências pertinentes. Os RDO's serão emitidos em 3
vias, sendo a 1a (original) da Fiscalização da TRANSPETRO, a 2a da CONTRATADA e a 3a deve ficar
no canteiro de obras.

6.4.6 - O RDO deve ser entregue a Fiscalização da TRANSPETRO quando da visita desta à obra. Os
RDO's devem estar preenchidos até o dia anterior a visita da Fiscalização, não se admitindo atrasos.

7 - RELAÇÃO DE DOCUMENTOS

Km 31 + 040:

• DE-4150.23-6500-111-EGV-002-0- Levantamento Topográfico Planialtimétrico;

• DE-4150.23-6500-111-EGV-006-Rev.A - Levantamento de Batimetria;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-007 - Planta da Bacia - Rio Bananal;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-008-Rev.A - Implantação - Estabilização de Margens.

Km 31 + 500:

• DE-4150.23-6500-111-EGV-012-Levantamento Topográfico Planialtimétrico;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-014- Plantada Bacia-Rio Douro;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-015 - Implantação da Estrutura de Contenção.

Km 45+100:

• DE-4150.23-6500-111-EGV-003 - Levantamento Topográfico Planialtimétrico;

• DE^150.23-6500-115-EGV-003 - Planta da Bacia - Rio do Barreiro de Baixo;

. DE-4150.23-6500-115-EGV-004-Rev.B - Implantação - Estabilização de Margens.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-381-REV.E.
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MEMORIAL DESCRITIVO MD-4150.23-6521-185-PTG-002
REV.

ESTUDOS E PROJETOS GEOTECNICOS
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TITULO:

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DE DOMÍNIO DO GASPAL

Km 48 + 350:
-,, -.m) -

• DE-4150.23-6500-111-EGV-001 - Levantamento Topográfico Planialtimétrico; " //

• DE-4150.23-6500-115-EGV-005 - Planta da Bacia - RioSantana;

- DE-4150.23-6500-115-EGV-006-Rev.A - Implantação - Estabilização de Margens;

. DE-4150.23-6500-115-EGV-011-Rev.A- Implantação -Estabilização de Margens.

Km 52 + 400:

• DE-4155.01-6270-100-AZT-001-FL.1de3

Caixas/Formas.

• DE-4155.01-6270-100-AZT-001-FL.2de3

Caixas/Armação.

. DE-4155.01-6270-100-AZT-001-FL.3de3

Alçapão/Escada de Acesso/Grelha.

- Abrigo para Válvulas de Bloqueio -

- Abrigo para Válvulas de Bloqueio -

- Abrigo para Válvulas de Bloqueio -

Km 120 + 520:

• DE-4150.23-6500-111-EGV-010- Levantamento Topográfico Planialtimétrico;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-012 - Planta da Bacia- Córregodo Palmital;

« DE-4150.23-6500-115-EGV-013 - Implantação - Estabilização de Margens.

Km 123 * 700:

• DE-4150.23-6500-111-EGV-005 - Levantamento Topográfico Planialtimétrico;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-009 - Planta da Bacia- Ribeirão Caninhas;

• DE-4150.23-6500-115-EGV-010-Rev.A - Implantação - Estabilização de Margens.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-3S1-REV.E.
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
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ENGENHARIA LTDA.

CLIENTE: CONTRATO:

4600004556

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixade Domínio do
GASPAL.

PGR
PLANO DE GERENCIAMENTO

RESÍDUOS

EXERCÍCIO: FEVEREIRO 2M8 Z2699
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOSeJi-eiIei=

ENGENHARIA LTDA.

Cot* Q***fcMM

CLIENTE: CONTRATO: OBRA:

gjj mHSPETRO 4600004556

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilizaçãode taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

CONTROLE DE REVISÕES

Rev. Data Resumo da Revisão Elaborado Verificado

22/02/08 Emissão Inicial para aprovação da
Fiscalização. Anderson Jorge

Magalhães Penna
Sérgio Luiz da
Silva Aragão

APROVAÇÃO:

DRATEC ENGENHARIA LTDA.

Márcio B. Batalha

Responsável Técnico

CREA 4549-D/PE

DATA:

T*GR SMS, 066 Rev. 0, 22/02/08

LIBERAÇÃO: PETROBRAS

• Liberado com comentários
• Liberado sem Comentários
• Devolvido para atender

Comentários

DATA:

APROVAÇÃO:
FISCALIZAÇÃO

Pagina 2 de 13



w*



J- s
§03

.3. Mç/ei
1 1

SIDUOS
nr-aLEizí
ENGENHARIA LTDA. PLANO DE GERENCIAMENTO DE RE
Qtm* Qí*aÍíAaM.

CLIENTE: CONTRATO: OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de

m trâhspetiíõ 4600004556
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
H

GASPAL.

SUMÁRIO

ÍTEM DESCRIÇÃO PÁGINA

1.0 Identificação e Classificação da Empresa: DRATEC ENGENHARIA LTDA 04

2.0 Identificação e Classificação da Empresa Contratante: TRANSPETRO 05

3.0 Objetivo 06

4.0 Documentos de Referência 06

5.0 Aplicação 06

6.0 Definições 06/07

7.0 Procedimento 07/08

8.0 Classificação dos principais resíduos gerados na obra 08

9.0 Seleção / Coletiva 08/09

10 Armazenamento de resíduos / Temporário 09

11 Resíduos perigosos 10

12 Acondicionamento 10/11

13 Transporte 11

14 Resíduos Classe II e III 11

15 Resíduos Classe I 11 /12

16 Destino final 12

17 Treinamento Básico 12

18 Atribuições e Responsabilidades 12/13

PGR SMS, 066 Rev. 0,22/02/OS Página 3 de 13
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drãtÊTc
ENGENHARIA LTDA.

Qo*t*- Qu^ííMíM-

CLIENTE:

fj mnsPETRO

PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO;

4600004556

OBRA:

Execução da estabilizaçãodas margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

1.0 - IDENTIFICAÇÃO / CLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA DRATEC ENGENHARIA LTDA

1.1 - INFORMAÇÕES DRATEC ENGENHARIA LTDA - MATRIZ

Empresa: Dratec Engenharia Ltda.
Endereço: Rua Dom Gerardo, 63 - salas 1802 e 1803 - centro - RJ

Telefone / Fax: 2580 - 6249

Ramo de Atividade: Outras Obras de Engenharia Civil

Atividade Principal: Outras Obras de Engenharia Civil não especificadas anteriormente

CNPJ: 28.065.845/0001 - 84

Inscrição Estadual: 85.597.981 Inscrição Municipal: 010.5158-0
CNAE: 42.99-5 Grau de Risco : 3 Grupo :C-18

1.2 - INFORMAÇÕES DRATEC ENGENHARIA LTDA COM VISTAS AOCONTRATO TRANSPETRO

Número do Contrato: 4600004556

Responsável Dratec Engenharia Ltda pelo Contrato: Jorge Macedo Silva - Eng° Civil

Resp. Dratec Engenharia Ltda pela gestão SMS do Contrato: Sérgio Luiz da Silva Aragào - Eng° de
Sega do Trabalho

Resp. Dratec Engenharia Ltda pela elaboração do PGR: Anderson Jorge Magalhães Penna - Téc de
Sega do Trabalho

Número de Funcionários Previsto: Masculino - 50; Feminino - 00 (O efetivo pode sofrer alterações
no decorrer do contrato para atender as necessidades da contratante).

Jornada de Trabalho: De 2a a 5a feira das 07:00 às 17:00 h - Intervalo de 01:00 h;
6a feira das 07:00 às 16:00 h - Intervalo de 01:00 hora para almoço.

Serviços Contratados: Serviços de Obras Civis que contemplarão a recuperação das margens e
do fundo de travessias e estabilização de taludes, com implantação de gabiões manta e caixa,
recomposição e complementação do sistema de drenagem superficial, incluindo a implantação
de canaletas de concreto e revestimento vegetal com gramas em placa e construção de caixa
de concreto para abrigo de válvula.

Suporte Operacional:: Serão utilizados retro-escavadeiras, caminhões basculantes, bombas
sucção, caminhão betoneira, motoresà diesel, vibradores.

Suporte Técnico : Profissionais Qualificados /habilitados

PGR SMS, 066 Rev. 0,22/02/0» ~~ ~~ " ~~ ~~ Pãgina4dei3
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CLIENTE: CONTRATO:

Ujjj mnsPETRO 4600004556

®5

H ^
.«•SKal PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
Co** Qi^tMM

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

2.0 - IDENTIFICAÇÃO / CLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA CONTRATANTE

2.1-MATRIZ

Razão Social: PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO
Endereço: Av, Presidente Vargas, n° 328 - 10° andar- Centro - Rio de Janeiro - RJ
CNPJ: 02.709.449/0001-59

2.2 - UNIDADE DA CONTRATANTE PARA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS CONTRATADOS

Unidade:: PRES/SE/ENG/STSE/OBR

Endereço da Unidade: Estrada Fabor Orbel - S/N. °- Campos Elíseos - Duque de Caxias - RJ.

CNPJ: 02.709.449/0001-59

Ramo de Atividade da Contratante: Transporte Dutoviário

Grau de Risco: 3

Local para execução dos serviços : Nos seguintes trechos: Km 031 + 040, PTR-4150.23-031.040;
Km 031 + 500, PTR-4150.23.031.500; Km 045 + 100, PTR-4150.23=45.100; Km 048 + 350, PTR-
4150.23-048.350; Km 052 + 400, PTR-4150.23-052.400; Km 120 + 520, PTR-4150.23-120.520; Km 123
+ 700, PTR-4150.23-123.700.

Nome do gerente do Contrato : Tatiana Paranhos

Nome do Fiscal do Contrato: Aline Ribeiro

Nome do Fiscal de Campo: Alex Koeller

Elúcio

Período de Vigência do Contrato: 18/02/2008 à 16/02/2009

3 - OBJETIVO

Este procedimento visa estabelecer os requisitos mínimos para proteção do Meio Ambiente, e do local
de trabalho DRATEC ENGENHARIA.

4 - DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

NBR 10.004, NBR 10.005, NBR 10.006 e NBR 10.007
PE-3N5-00057 - C {Programa de Gerenciamento de Resíduos do Sudeste)
PE-3N5-00386-B (Critérios paraelaboração, apresentação, verificação, analise e aprovação de
documentos legais de SMS.

PGR SMS, 066 Rev. 0,22/Ü2/Ü5 ~~~ — " " Página 5 de 13
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ENGENHARIA LTDA.

CLIENTE:

gjjj mHSPETRO

^7Y^_
PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO;

4600004556

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.
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5-APLICAÇÃO

Este plano tem afinalidade de implantar procedimentos para omanejo e disposição finais dos resíduos
gerados na execução da obra, visando desse modo garantir o cumprimento das exigências legais,
recomendações do cliente.
Asua aplicação abrange as atividades da DRATEC ENGENHARIA no que compreende o controle dos
resíduos gerados, estabelecendo procedimentos para a coleta, classificação, identificação,
acondicionamento, armazenamento temporário, transporte e destino final.

6 - ALGUMAS DEFINIÇÕES

6.1. Resíduo sólido - É toda substância de origem orgânica e inorgânica, no estado sólido ou semi-sólido
de origem : industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícula de serviços e de varrição. animais mortos,
sobras de demolição e/ou construções e ainda pesticidas, materiais contaminados, explosivos, radioativos e
outros resultantes de atividades industriais;

6.2 - Acondicionamento - Embalagem do resíduo para permitir o armazenamento temporáro, o transporte
e facilitar o tratamento e a disposição final;

6.3 - Armazenamento temporário - Estocagem temporária de resíduos para reuso, reciclagem,
recuperação, tratamento ou disposiçãofinal adequada;

6.4 - Disposiçãlo final - Disposição ou destino definitivo dos resíduos, de forma adequada e observando a
legislação e normas específicas;

6.5 - FCAR - Formulário de controle e Acompanhamento de Resíduo;

6.6 - Segregação - Separação e triagem dos resíduos, segundo as suas características, para facilitar o
condicionamento, armazenamento temporário, tratamento e disposição final.

6.7. Os resíduos sólidos são classificados, segundo a NBR 10.004- Resíduos Sólidos- Classificação em:

6.7.1. Resíduos Classe I- Perigosos - São aqueles que apresentam periculosidade ou que apresente uma
das características seguintes: inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade e/ou patogenicidade.
Podem apresentar riscos a saúde pública, provocando ou contribuindo para um aumento de mortalidade ou
incidência de doenças, e/ou apresentam efeitos adversos ao meio ambiente, quando manuseados ou
dispostos de forma inadequada.

6.7.2. Resíduos Classe MA - Não Inerte - São aqueles que não se enquadram nas classificações de
resíduos classe I- perigosos ou de resíduos classe UB - inertes, nos termos da NBR 10.004. Os resíduos
classe IIB - não inertes podem ter propriedades, tais como: combustibilidade, biodegradabilidade ou
solubilidade em água.

6.7.3. Resíduo Classe IIB - Inerte - Resíduo sólido ou mistura de resíduos sólidos que , submetidos ao teste
de solubilidade ( solubilização de resíduos sólidos - método de ensaio - NBR 10.006 ) não tiveram nenhum
de seus constituintes solubilizados, em concentrações superiores aos padrões de potabilidade da água.

6.7.4. Incineração - é o processo de oxidação de resíduos a altas temperaturas que reduz o volume e
destrói os materiais e substâncias tóxicas nele presentes, evitando poluição do ar, das águas e do solo;

PGR SMS, 066 Rev. 0,22/02/08 " ~~ — ~ ~ Página 6de 13
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675 Aterros Sanitários e Industriais - é uma forma de disposição de resíduos no solo que fundamentada
em critérios de engenharia e normas operacionais especificas, garante um confinamento seguro em termos
de poluição ambiental e proteção à saúde pública.

676 Prevenção de Poluição: uso de processos, práticas e materiais que evitarão, reduzirão ou controlarão
a poluição, tais como: reciclagem, tratamento, mecanismos de controle e uso eficiente de recursos.

67 7 Segregação: acondicionamento separado dos diferentes tipos de resíduos. Primeiramente em
coletores específicos para cada tipo de resíduo sólido colocado em todas as frentes de trabalho para
posteriormente serem acondicionados em Depósito de Resíduos no Canteiro de Obras.

7 - PROCEDIMENTOS

7.1. Condições Gerais

7.1.1 - Não é permitido depositar, dispor, descarregar, enterrar, infiltrar ou acumular no solo, resíduos que
alterem as condições físicas, químicas ou biológicas do meio ambiente;

7.1.2 - Os resíduos sólidos produzidos por processos e operações da empresa deverão ser
convenientemente classificados, estocados, acondicionados, coletados, transportados e tratados e/ou
dispostos deforma a evitar riscos à saúde e a segurança dos trabalhadores.

7.1.3 - Para minimizar os resíduos gerados deve-se procurar reduzi-los na fonte poluidora estabelecendo
providências tais como, mudanças de procedimentos e substituição de produtos auxiliares, alteração dos
materiais utilizados e alterações tecnológicas, etc.

7.1.4 - Deverão ser priorizados a redução dageração de resíduos, a reciclagem e o reprocessamento.

7.1.5- Será enviado para reprocessamento o óleo lubrificante utilizado, o reprocessamento será executado
porempresacontratada de acordo com a legislação vigente.

7.1.6 - O gerenciamento de cada um dos tipos de resíduos gerados durante a manutenção corretiva
(emergencial) deveículos e máquinas deverá serexecutada daseguinte maneira:
a) Óleo usado: óleo usado será reunido em tambores adequados e identificado, e colocado em área com
base impermeável e contenção até o transporte final;

b) Baterias usadas: sempre que as baterias forem trocadas, as baterias usadas serão armazenadas na baia
de produtos perigosos do depósito temporário de resíduos até a sua disposição final e ou entregues ao
fornecedor a base de troca;

7.1.7 - A DRATEC gerenciará todos os resíduos perigosos, gerados pela empresa, de uma maneira
ambientalmente segura. Todos os resíduos perigosos serão coletados, inventariados e adequadamente
acondicionados em área de estocagem temporária definido pela fiscalização;

7.1.8 - Depois de identificados os resíduos (segregados, se for o caso), armazenados corretamente e com
destino final estabelecido, serão observados os seguintes tópicos:

a) Otransporte e recepção de resíduos perigosos deverão ser feitos por empresa credenciada e cuja licença
de operação permita a manipulação deste tipo de resíduo;

b) Independentemente de a empresa estar credenciada para otransporte e destinação dos resíduos, há
PGR SMS, 066 Rev. 0,22/02/08 ~ ~ " ~ Página 7de 13
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co-responsabilidade do gerador até o momento em que o resíduo foi descartado de acordo com o previsto
pelo órgão ambiental competente.

7.1.9 - A DRATEC fará o monitoramento das empresas contratadas para tratamento e disposição final dos
resíduos, estes serão rastreados desde sua retirada até o local que será dado o tratamento;

7.1.10 - Ocontrole da geração, armazenamento, transporte e destinação final deverá ser feito pelo FCAR o
qual deverá ser emitido pelo gerador do resíduo. As devidas vias do FCAR deverão ficar arquivadas ou
enviadas nas gerências operacionais locais, nas áreas de armazenamento local e central e no DTO/SMS-SE
- Núcleo de Meio Ambiente por um período de 3 anos para Resíduos Classe ll-B e indefinido para Resíduos
Classes I e ll-A.

8-CLASSIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS RESÍDUOS GERADOS NA OBRA: HIPÓTESES ACIDENTAIS

8.2.1 -Todos os resíduos gerados pela obra e por suas atividades auxiliares serão caracterizados conforme
as Normas NBR 10.004,10.005,10.006 e 10.007.

a) Resíduos Perigosos (Classe I)
Pilhas e baterias.
Embalagens vazias, EPI e panoscontaminados com óleo combustível, lubrificante, hidráulico e graxa.
Terra/ solo ouserragemcontaminada com óleo combustível, lubrificante, hidráulico e graxo.
Óleos usados e graxas.

b) Resíduos não inertes (Classe IIA)

Lixo orgânico .
Papel/papelão.

c) Resíduos Inertes (Classe IIB)

Restos de madeira.

Terra.

Plásticos

Sucatas metálicas.

9- SELEÇÃO /COLETIVA

9.1. Deve - se segregar e recolher os resíduos de forma que garanta a proteção do Meio Ambiente,
segurança e a saúde como um todo.

9.2 - Aseleção dos resíduos será feita separando-os de acordo com a sua classificação. Será utilizado
o padrão de cores abaixo para identificação dos contentores, em conformidade como CONAMA 275.

TGTTSTÍIS, 066 Rev. 0,22/02/08 ~~ ~~ ~" ~" ~~ Página 8 de 13
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CÓDIGO DE CORES
PAPEL / PAPELÃO

PLÁSTICO

VIDRO

METAL

RESÍDUOS PERIGOSOS
RESÍDUOS AMBULATORIAIS E DE SERVIÇO DE
SAÚDE

RESÍDUOS RADIOATIVOS

RESÍDUOS ORGÂNICOS
RESÍDUO GERAL NÃO RECICLÁVEL OU
MISTURADO, OU CONTAMINADO NÃO
PASSÍVEL DE SEPARAÇÃO

9.3. Além das cores dos contentores estes serão identificados com uma inscrição indicando o tipo de
resíduo ali contido. Quando forem utilizadas caçambas para conter os resíduos, estas serão
identificadas por placas.

9.4. Acoleta de resíduos contaminados proveniente de pequenos derrames e ou vazamentos será feita
em contentores devidamente tampados e sinalizados e enviado para depósito de resíduos
contaminados.

9.5. Resíduos sólidos serão coletados de maneira a prevenir problemas de saúde pública, riscos com a
segurança e meio ambiente e outros incômodos;

9.6. No caso de coleta de resíduos classe I- perigosos ou resíduos classe IIA - não inerte, observar a
obrigatoriedade de usos de EPI's específicos para essa atividade.

9.7. A coleta dos resíduos será feita pela equipe de limpeza, diariamente de forma contínua e
sistemática em todas as frentes de obras e no canteiro central, promovendo a sua segregação.

10 - ARMAZENAMENTO DE RESÍDUO TEMPORÁRIO

10.1. Seráarmazenado em local reservado e autorizado pela fiscalização dos contratos.

10.2. Oarmazenamento de resíduos sólidos será praticado de maneira a prevenir a atração, abrigo ou
geração de vetores e eliminarcondições nocivas para o meio ambiente.

10.3. As área de armazenamento temporário local e central deverão ser construídas conforme a NBR
11174 (Armazenamento de Resíduos Classes ll-A - Não Inertes) ou NBR 12235 (Armazenamento de
Resíduos Sólidos Perigosos), os quais deverão ser submetidos à aprovação do órgão de controle
ambiental local;

10.4. Todos os Terminais deveração possuir uma área de armazenamento temporário local sendo o
Terminal de Campos Elíseos usado como armazenador Central do Sudeste, caso seja necessário; no
caso dos resíduos nas áreas de armazenamento temporário deverão estar identificados com o seu tipo
e origem;
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11.1 - Os resíduos (se existir) estarão armazenados no Depósito de Resíduos Perigosos arejado
cercado com tela, e será acondicionado em caçambas fornecidas pela empresa.

11.2 - Os resíduos líquidos ou pastosos estarão guardados em tambores, caso existam.

11.3-0 local de armazenamento dos resíduos será verificado visualmente pelo Técnico de Segurança
do Trabalho e na detecção de irregularidade será emitida uma RNC Esta
periodicamente.

inspeção será feita

11.4 - As lâmpadas fluorescentes, baterias automotivas, serão acondicionados no depósito temporário
ate o seu envio para disposição final.

11.5 - Resíduos não Inertes IInertes

11.5.1 - Estes resíduos serão armazenados no depósito de resíduos no canteiro de obra local
sinalizado, afastado de águas superficiais e áreas alagado. Nas frentes de serviço os resíduos'serão
acondicionados em contentores sinalizados (baias / tambores / toneis / caçambas). Terras e caliças
serão removidas dos pontos de geração para o bota fora indicado pela fiscalização. Será inspecionada
a segregação quanto ao tipo de resíduo.

11.5.2 - As frentes de serviço também disporão de baías intermediárias, onde os resíduos serão
acumulados de diferentes frentes de obra, para ser encaminhado à baia central (depósito temporário de
resíduo) de forma separada. Abaia intermediária disporá de no mínimo dois locais identificados para:

Sucata ferrosa: assim como de pregos ou outras peças de diversas embalagens.
Madeira: de escoramento, formas e embalagens e/ou protetores, etc.

12 - ACONDICIONAMENTO

12.1 - Coletores de lixo em número apropriadamente dimensionados serão disponibilizados deforma
diferenciada (com cores que osdiferencie), dispostos de maneira a propiciar comodidade aotrabalhador
de fácil remoção/acesso.

12.2 -Toda sucata metálica não contaminada será acondicionada temporariamente em baias
intermediárias para posterior destino final.

12.3 - Os materiais removidos serão dispostos em recipientes com a devida resistência mecânica e
identificados.

12.4 - Caçambas de resíduo serão dispostas no interior da obra. Na utilização de caçambas para
coletas de resíduos que tenham que ficar dispostas fora do Canteiro de Obras, em ruas, serão adotados
dispositivos de sinalização refletiva e identificação da empresa proprietária de modo a prevenir
possíveis acidentes com pedestres ou veículos;
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12.5 - Para resíduos classe Ie IIA, serão utilizadas caçambas que não possuam emendas ou dobras,
para evitar vazamento de possíveis efluentes.

12.6 - As substâncias líquidas ou pastosas serão condicionadas em recipientes com adequada
resistência mecânica, de forma que o volume da substância não ultrapasse 90% do volume do
recipiente.

13 - TRANSPORTE

13.1. Todo e qualquer resíduo coletado será transportado para um setor de processamento ou local de
disposição devidamente licenciado.

13.2. Quando transporta os resíduos deve - se verificar os recipientes ser estão adequados a serem
transportados para área de triagem ou levados para locai apropriados.

13.3. A empresa deverá ser credenciada junto aos órgãos ambientais.

14 - RESÍDUO CLASSE HA E IIB

14.1 - Os resíduos recicláveis (plásticos, papel, vidros) serão recolhidos semanalmente ou a cada
quinze dias, dependendo da quantidade acumulada. Otransporte será feito porcaminhões da Prefeitura
Municipal, da contratada e ou empresa que fazem a Coleta Seletiva de Lixo no Município.

14.2 - A sucata metálica será removida, conforme demanda, peía empresa responsável pelo destino
final.

14.3 - O resíduo destinado ao bota fora será transportado pela equipe geradora e disposto no local
determinado pela Fiscalização.

14.4 - O resíduo orgânico, diverso não contaminado e inerte industrial será recolhido e transportado por
caminhões contratados pela empresa e por esta contratada para fazerem a Coleta de Lixo no Município.

15 - RESÍDUO CLASSE I

15.1 - Será contratada empresa especializada no transporte de resíduos classe I que fará a remoção
destes do ponto de acondicionamento ao destino final. O acondicionamento dos resíduos para
transporte poderá ser em caçamba, containers ou tambores em boas condições. Todos os resíduos
líquidos serão acondicionados em tambores fechados, que não serão totalmente preenchidos, deixando
espaço de 10% para dílatação. O veículo transportador de resíduos deve possuir:

Motorista com treinamento para transporte de produtos perigosos;
Ficha de emergência;
Carga enlonada;
Licença para transporte de resíduos perigosos.

16 - DESTINO FINAL

PGR SMS, 066 Rev. 0, 22/02/08 ~ — " " — Página 11 de 13
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16.1. A destinação dos resíduos só poderão ser feitas por empresas licenciadas pelos órqãos de
ambiental.

16.2. Otratamento e a disposição final dos resíduos oleosos deve ser submetido à aprovação prévia
dos órgãos de controle ambiental local.

16.3. Nenhum material será disposto sem a prévia avaliação do Técnico de Segurança do Trabalho. O
local escolhido para descarte ou tratamento dos resíduos será regulamentado pelo órgão ambiental.

17 - TREINAMENTO BÁSICO

17.1. O treinamento de coleta seletiva está no cronograma do PPRA, que será tema de DDSMS
(Diálogo Diário de Segurança Meio Ambiente e Saúde) que será administrado durante o período do
contrato para capacitação e conhecimento dos nossos colaboradores.

18 - ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES

18.1. Gerente da DRATEC

16.1.1. Responsável por fazer cumprir os requisitos mínimos do plano de gerenciamento de resíduos da
Obra, e o Sr. Mareio Batalha.

18.2. Chefe da Obra

18.2.1. Responsável pelo cumprimento deste plano de gerenciamento de resíduos e do preposto da
obra - Eng° Jorge Macedo Silva.

18.2.2. Caberá ao Técnico de Segurança do Trabalho preencher osmanifestos detransporte.

Supervisor/ Encarregado

18.2.1. supervisionar as frentes de trabalho quanto ao cumprimento da regras deste plano de
gerenciamento de resíduos, cabe-lhe informa quaisquer irregularidades encontradas, quanto à
proteção do Meio Ambiente.

18.3. Colaboradores

18.4.1. Cumprir os procedimentos relacionados á proteção do Meio Ambiente gerenciamento de
resíduos da obra, e informando qualquer irregularidade ao seu superior.

18.4.2. Cabe aos fornecedores e contratados desenvolver a seleção dos resíduos gerados no
transcorrerde suas atividades/serviços nas áreas do empreendimento.

18.5. Responsável pela elaboração e implementação deste plano de gerenciamento de resíduos

18.5.1. Aelaboração deste plano é de responsabilidade do Eng° de Sega do Trabalho Sérgio Aragão e
Técnico de Sega. do Trab0 Anderson Jorge Magalhães Penna, ficando com a responsabilidade de sua
implantação o TST lotado na frente do serviço.
PGR SMS, 066 Rev. 0, 22/02Í08 ' " ~ — ~Página 12 de13
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DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

NOTAS GERAIS

1 - DIMENSÕES E-ELtVAÇÜES EM MtTRÜS. ÊXCfclÚ UNDh INÜIUADU.

2 - SISTEMA DE COORDENADAS UTM.

3 - COORDENADAS £ COTAS OBTIDAS A PARTIR DO GIS/TRANSPETRO.

4 - GAEÍlAO TIPO CAIXA. VER ESPEC. TÉCNICA MO
RL-Ul 50.23-6500-1 15-EGV-034.

i

5 - AS ESCAVAÇÕES DEVEM SE EXECUTADAS CUIDADOSAMENTE, POIS OS DUTOS
ESTÃO LOCALIZADOS PRÓXIMOS A IMPLANTAÇÃO DA OBRA.

6 - REqOMENDA-SE INSTALAR A MANTA GEOTEXTIL COM RESISTÊNCIA A TRAÇÃO
MlNMA DE 200g/míNO CONTATO ENTRE O SOLO E O GABlAO CAIXA.

7 - RECOMENDA-SE VERIFICAR AS PROFUNDIDADES DOS DUTOS ANTES

DO INÍCIO DA OBRA.

ÍJ - NO TRECHO MAIS INGRIME DO ILRRtNO. DEVERÃO SER CRAVADOS
GRAMPOS DL AÇO CA-ÒOA DL 20mm DL UIÀMURO PARA HXAÇÂO
DA iMANTA AO TERRENO.

SEQÜÊNCIA CONSTRUTIVA1LIÊN

1 - ESCAVAÇÃO CUIDADOSA DO TERRENO PARA IMPLANTAÇÃO DOS GAGJÕCS
CAIXA

2 - IMPLANTAÇÃO DOS GABIOES CAIXA/MANTA.
3 - INSTALAÇÃO DA MANTA GEOTEXTlL NAS MARGENS.

4 EXECUÇÃO DO REATERRO E DO KILIRO DE AREIA.

5 - REVESTIMENTO COM GRAMA NAS ÁREAS DESPROTEGIDAS
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TRANSPETR0/PRES/SE/ENG-ST5E - 233/2008 Duque de Caxias, 09 de junho de 2008.

Ao

Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade
Reserva Biológica do Tinguá - RJ
Estrada do Comércio, 3400 - Tinguá
Nova Iguaçu - RJ

Att: Luís Henrique dos Santos Teixeira
Chefe da Rebio do Tinguá

Assunto: Realização de obras de manutenção na Faixa de Dutos Rio/São Paulo.

Prezado Senhor,

Solicitamos a autorização deste Instituto para a execução dos serviços de recuperação das margens
e fundo do Rio D'Ouro em trecho de travessia localizado no Km 31+500 da Faixa de Dutos Rio/São Paulo.

Informamos que a execução da obra foi aprovada pela Fundação Superintendência Estadual de Rio
e Lagoas do Estado do Rio de Janeiro (SERLA) e está expressa na Memória de Cálculo (MC-4150.23-
6500-115-EGV-006) e no Projeto Executivo (DE-4150.23-6500-115-EGV-015. As cópias desses
documentos seguem em anexo a esta Carta.

Ressaltamos que não faz escopo dos serviços a execução de supressão vegetal e enrocamento do
leito do curso d'água.

Estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos.

Atenciosamente,

Tatiana Paranhos Cerqueira
Coordenadora do Paradas e Obras do Sudeste

Petrofaras Transporte S.A. - TRANSPETRO

TRANSPETRO/PRES/SE/ENG-STSE

Estrada Fabor Orbel, s/n° - Campos Eliseos
Duque de Caxias-RJ
CEP 25225-030

Te!.: (21) 2677-6697 - FAX: (21) 2677-6634
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFICIO N /2008 - DILIC/IBAMA

A Sua Senhoria, o Senhor,

ESEQUIAS COSTA SALES

Gerente Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde
Av. Presidente Vargas, 328 - 8o andar

20.091-060 - Rio de Janeiro/RJ

Fax: (21) 3211-9369

Brasília, #f de julho de 2008.
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Assunto: Anuência para realização de obras de manutenção na faixa do gasoduto Rio de
Janeiro - São Paulo (GASPAL).

Prezado Gerente,

1. Em atenção à Correspondência TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 056/2008, de
25 de junho de 2008, em que é apresentada a solicitação de anuência para a
realização de obras de manutenção na faixa do GASPAL, informo que após a
análise dos documentos anexados àquela correspondência, este Instituto não vê
óbice à realização das atividades, devendo entretanto atender as seguintes
recomendações:

• Indicar em planta, os acessos imediatos, dentro da REBIO, a serem
utilizados, informando se haverá necessidade de alteração dos mesmos, ou
abertura de novos;

• Representar em planta as áreas a serem utilizadas para instalação do
canteiro de obras e área de vivência, que devem estar obrigatoriamente fora
de APP;

• Indicar a destinação a ser dada ao material resultante das escavações do
leito e das margens do rio, apontando os locais de Bota-Fora, devidamente
licenciados;

• Em razão do tempo previsto para a conclusão das obras ser de quase 1 ano,
indicar o Histograma da quantidade e distribuição temporal de mão de obra e
indicar os locais de alojamento;

• Apresentar Plano Ambiental para Construção (PAC) especifico para as obras
de manutenção;

• No âmbito do PGR - Plano de Gerenciamento de Resíduos - incluir
contenção provisória contra carreamento de sedimentos por meio de
barreiras de sacaria e cercas-filtros ("manta geotextil");

• Solicitar a anuência da REBIO do Tinguá;
• Fica vedada a Supressão Vegetal. -

n

VL.





^

As obras só deverão ser iniciadas após a apresentação de todas as recomendações,
devendo portanto, serem apresentadas em um prazo máximo de 60 (sessenta) dias.

Diret

Atenciosamente,

nto Ambiental

o
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MivisrÉBio PtiMjco Feoííai.

Procuradoria da Repí-huca no Estado do Rio de Janpibo
M NiloPwanha.31.wIi2oi-iltodcJsBeira-Rj-CEP20 020.IOu j ""X •>Tcl.pn2I07.W49-F«.«l)2]07.947S-E.nl,í|rsetprM_ro[,(r(1@|)rvj.nlilí][ov_br. ^

WIÂ
OFÍCIO/PR/RJ/GAB/RT n* 490/2008 Rio delalSo7^7^ho de 2008

Ref.: Procedimento Administrativo MPF/PR/RJ n° 08120 000301/92-71
(Acompanhamento da ACP n° 97.0104992-6)

Senhor Coordenador,

Cumprimentando^ e visando à instrução do procedimento
administrativo que tramita nesta Procuradoria da República, cuja ementa segue em
referencia, venho pelo presente requisitar, com fundamento no art 8° inciso TI da
Ui Complementar n° 73/95, informações acerca da existência de licenciamento dos
07 (sete) dutos da PETROBRAS, entre eles GASVOL, ORBEL I ORBEL II
ÜSRÍO, GASBEL eORGIB, que atravessam alocalidade denominada "Cidade dos
Meninos , de propriedade da União, localizada em Duque de Caxias,

Isto posto, fixo para o cumprimento deste, com base no artigo
SP, parágrafo 5*, da Lei Complementar rf 75/93, o prazo máximo de 05 (cinco)
dias . '

Atenciosamente,
ORIGINAL AS5i?ÍAD0

ROBERTA TRAJANOS. PEIXOTO
Procuradora da Republica

ILMO. SR.

ANTÔNIO CELSO JUNQUEIRA BORGES
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
SCEN Trecho 2 Ed. Sede doIBAMA - Bloco C
CEP 70818-900 - Brasília - DF

1Favor fazer referenda «o dA» <to Procedimento no envelope da reposta oferecida, que deverá ser
ZZZl Z »LT d™ ™eW-»TC, da Procuradoria da Replica no Etadodo Rio de
2™47S ' ' andar' CenIr°' CEP: »WÍ-IW, Rio de Janeiro-RJ, n™ (21)
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO ABIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFICIO Nl hí /2008-DILIC/IBAMA

Brasília, Ql de julho de 2008.

A Sua Senhoria, a Senhora,
ROBERTA TRAJANO

Divisão de Tutela Coletiva - DTC

Procuradoria da República no Estado de Rio de Janeiro
MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL
Av, Nilo Peçanha n° 31, 2o andar, Centro
CEP: 20.020-100 - Rio de Janeiro - RJ

Tel: (21) 3269-5000 / Fax: (21) 3287-0398
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Referência: Ofício /PR/RJ/GAB/RT n° 490/2008

Procedimento Administrativo MPF/PR/RJ n° 08120.000301/92-71.

(Acompanhamento da ACP n° 97.0104992-6)

21U01OZ
"To

Senhora Procuradora,

1. Informo que, dentre os empreendimentos citados no Ofício em referência,
os seguintes dutos possuem processos conduzidos pela Diretoria de Licenciamento
Ambiental do IBAMA:

ORBEL I - Oleoduto Rio de Janeiro - Belo Horizonte, Processo IBAMA N° 02001.002142/2002-16,
que se estende por 363,9km entre Betim (MG) e Duque de Caxias (RJ). Em operação desde 1968.

ORBEL II - Oleoduto Rio de Janeiro - Belo Horizonte, Processo IBAMA N° 02001.005192/2003-17,
que se estende por 358,4km entre Duque de Caxias (RJ) e Betim (MG). Em operação desde 1980.

OSRIO - Poliduto São Paulo - Rio de Janeiro, Processo IBAMA N° 02001.002145/2002-04, que se
estende por 372km entre Guararema (SP) e Duque de Caxias (RJ). Em operação desde 1994.

GASBEL - Gasoduto Rio de Janeiro - Belo Horizonte, Processo IBAMA N° 02001.004214/2002-4,
que se estende por 357km entre Duque de Caxias (RJ) e Betim (MG). Em operação desde 1996.

GASPAL - Gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro, Processo IBAMA N° 02001,002140/2002-92, que
se estende por 325km entre Volta Redonda (RJ) e Capuava (SP). Em operação desde 1988. A
continuação do GASPAL entre Volta Redonda e Duque de Caxias é denominada GASVOL.

2. Informo, adicionalmente, que em 17 de janeiro de 2007, o IBAMA e a
TRANSPETRO assinaram Termos de Ajustamento de Conduta com o objetivo de
"disciplinar as medidas necessárias à regularização do processo de licenciamento
ambiental em nível federal (...)" dos 12 dutos interestaduais operados pela empresa. Em
18 de janeiro de 2007, o IBAMA emitiu, para cada um daqueles dutos, Autorizações para
Operação no âmbito dos Termos celebrados. Em 18 de janeiro de 2008 as autorizações
foram renovadas pelo período de 1 (um) ano.

3. O ORGIB possui licenciamento estadual.

Atenciosamente,

Diretor Sub íto Ambiental

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA RI8-900 - Brasília-DF - Fone: (61)3316-1290
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

RELATÓRIO DE VISTORIA

Dos técnicos: José Geraldo Brandão -Analista Ambiental
Luciana Brito Silva -Analista Ambiental

Ao: Coordenador de Licenciamento

Antônio Celso Junqueira Borges

Assunto: Vistoria Técnica à área prevista para instalação da Scomp Suzano, no âmbito do
licenciamento ambiental do Gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro (GASPAL).

Período: 15 e 16/7/2008.

Objetivo: Verificação, in loco, da área prevista para instalação da Scomp Suzano, visando
subsidiar a emissão da Licença de Instalação.

Data: 6/8/2008

INTRODUÇÃO

Este relatório descreve os principais pontos observados durante a vistoria ã área prevista
para instalação do Serviço de Compressão (Scomp) de Suzano, localizada no município de
Suzano, nas proximidades do Km 35 do trecho Guararema (RECAP), junto a Estação de Suzano e
imediatamente a jusante do Ponto de Entrega de Suzano, como parte das instalações
complementares do Gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro (GASPAL).

O Scomp de Suzano tem como finalidade atender em curto prazo a demanda termoelétrica
da região metropolitana de São Paulo, em especial a da UTE de Cubatão.

Além dos técnicos do Ibama, participaram da vistoria técnicos da Petrobras.

VISTORIA

1) 15/7/2008 - Deslocamento aéreo de Brasilia/DF a São Paulo/SP e posterior deslocamento
terrestre até o município de Caraguatatuba/SP (para vistoria a outro empreendimento no município'
a UTGCA).

Reunião técnica com a participação das equipes do Ibama e Petrobras para conhecimento da
logística de vistoria e apresentação da caracterização ambiental da área de inserção e instalações
previstas para Scomp Suzano.

Durante a reunião foi informado que foram protocolizados em 25/2/2008 o Relatório de Controle
Ambiental (RCA) - Revisão 1 - Janeiro/2007 e o Estudo de Análise de Riscos - Revisão A -
Fevereiro/2008, embora o Ibama não tenha emitido Termo de Referência solicitado por meio da
Correspondência GE-CORP/SMS 0086/2007, de 24/9/2007.

G\dilic\COEND\Eiiipri:cníliiiinenlos^Dutas-Re^ulaiLALçny,.Gai[^liilüGASPAL^coiiipSLiy£iiio'Vi';iDrLíi Me l(> 1 ONMtetoloria ile vLitonítú 3,03, da*; l.D
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O empreendedor informou adicionalmente que o Projeto foi alterado e que uma revisão dos
Estudos Ambientais {RCA e EAR) seria protocolizada em breve.

2) 16/7/2008 - Vistoria técnica às instalações da Unidade de Tratamento de Gás de
Caraguatatuba (UTGCA)1 .

À tarde deslocamento terrestre da equipe até a área prevista para instalação do Serviço de
Compressão de Suzano, localizada no município de Suzano/SP, nas proximidades do Km 35 do
trecho Guararema (RECAP) do GASPAL, junto à Estação de Suzano e imediatamente a jusante do
Ponto de Entrega de Suzano.

O local previsto para instalação da Scomp de Suzano encontra-se totalmente inserido em
uma área de propriedade da Petrobras, localizada em um distrito industrial do município de Suzano,
Estado de São Paulo. Essa propriedade, totalmente cercada, é vizinha ã Estação de Suzano e
imediatamente à jusante do Ponto de Entrega de Suzano.

A Scomp será instalada de forma contígua ao Ponto de Entrega (P.E) de Gás Natural
atualmente existente nesse mesmo local.

A equipe do Ibama não teve acesso ao interior da Estação e P.E., não sendo possível
verificar as estruturas ali instaladas.

No momento da vistoria, verificou-se a realização de obras identificadas como sendo do
duto REVAP - Petroquímica União ressalta-se que não foi observada no local qualquer sinalização,
apenas a proteção de um trecho onde o duto está aflorando, e segundo informado vem sendo
licenciada pelo Estado de São Paulo.

Recomenda-se que cuidados especiais deverão ser tomados para programação do início
das obras. Se possível, prever o início das obras da Scomp a partir do final das obras do duto
REVAP - Petroquímica União, uma vez que a realização simultânea de duas obras em sítios
vizinhos poderá trazer um aumento de riscos de acidentes ou prejuízos diversos. Caso não seja
possível a compatibilização dos cronogramas das duas obras em épocas distintas, os
empreendedores deverão criar uma equipe de gerenciamento conjunta para evitar atropelos ou
problemas pela falta de interface entre as partes envolvidas.

Conforme já citado, o sítio de instalação da Scomp é uma área localizada no interior do
distrito industrial de Suzano, no local das obras será necessário um aterramento de cerca de 6 m,
visto trata-se de uma área com características de várzea. Especial atenção deverá ser dada a

c questão dos resíduos, especialmente aqueles contaminados com graxas e óleos, que deverão ser
^ devidamente destinados a aterros industriais licenciados. No sitio da Ecomp também deverão ser

previstas a impermeabilização do solo e a instalação de caixas de contenção de água contaminada,
sob os equipamentos que utilizarem qualquer tipo de óleos e graxas para o seu funcionamento.

Com relação ao meio biótico, a área localizada no entorno da APA do Tietê, encontra-se
bastante antropizada, apresentando espécimes isolados de eucalipto, devido a essas
características não há qualquer aspecto que possa ter significativo impacto durante as obras. As
questões relativas a ruídos, movimentação de veículos, emissões, bem como aquelas relacionadas
ã segurança no trabalho, perigos e riscos, deverão ser observadas majoritariamente no contexto
das Medidas Preventivas e Mitigadoras dos Riscos.

Ao fim da tarde, deslocamento terrestre de Suzano até Guarulhos/SP, em seguida
deslocamento aéreo para Brasília.

Considerações apresentadas no Relatório de Vistoria daquele empreendimenlo.

G ^dihc.COEND^inpreendiniTicnlo^.DiHíji-R^iilariAiçAo^.G^^ilino {iAS^ADScowp Suzano'Visloriii Li e [6 7.118'JídalDnu dcvi^nn.i 6 EOS doe Lli
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

A vistoria técnica atingiu os objetivos inicialmente propostos, proporcionando condições
para a análise dos Estudos Ambientais pertinentes que subsidiará a elaboração de Parecer Técnico
com vistas à emissão da Licença de Instalação requerida.

Recomendamos que sejam protocolizados documentos que identifiquem a Transportadora
Associada de Gás (TAG) como representante legal, com cadastro junto ao Ibama para realização
dos procedimentos no âmbito do processo de licenciamento ambiental da Scomp Suzano.

Como considerações específicas, resultado da reunião técnica e das observações de
campo, o empreendedor deverá:

- Reapresentar o Estudo de Análise de Riscos (EAR) e o Relatório de Controle Ambiental (RCA) do
Serviço de Compressão de Suzano revisado, de acordo com os Termos de Referência emitidos
pelo Ibama (anexo) e atendendo as recomendações deste Relatório de Vistoria.

^ ANEXO I - Relatório fotográfico;
ANEXO II - Termo de Referência Estudo de Análise de Riscos (EAR);
ANEXO III - Termo de Referência Relatório de Controle Ambiental.

É o relatório.

c

j t.i.U ívv^ PA h"U
Jtísé^Sêfaldo Brandão Luciana Brito Silva

Analista Ambiental Bióloga
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO
Vistoria Scomp Suzano (GASPAL) -16/07/2008
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Foto 1: Marcos de faixa de dutos cruzando rodovia e chegando
a Estação de Suzano - Suzano/ SP.

Foto 2: Área da Estação de Suzano e Ponto* de" Entrega''dè
Suzano - Suzano/ SP

Woto 5: Área de inserção - Scomp Suzano. Foto 6: Área de inserção - Scomp Suzano.
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RELATÓRIO FOTOGRÁFICO

Vistoria Scomp Suzano (GASPAL) -16/07/2008

!pi.w}. ,7 mêl& \
ÊRubrico zz:

Foto 7: Área de inserção - Scomp Suzano.

Foto 9: Obras em andamento duto REVAP - Petroquímica
União.

Foto 8: Área de inserção - Scomp Suzano; Obras em

Foto 10: Obras em andamento duto REVAP - Petroquímica
União.
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Serviço Público Federal
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

ANEXO II

K!íüí!CQ

TERMO DE REFERENCIA

ESTUDO DE ANÁLISE DE RISCOS

ESTAÇÕES DE COMPRESSÃO E PONTO DE ENTREGA

Agosto/ 2008

Nome Data de Alteração Modificação Revisão

TGFP 21-12-2006 Redação inicial 00

TGFP 22-02-2007 Allcraçfics diversas 01

ARR 11-D2-200R Mudança na denominação de Oslaçao de Entrega para Ponto de Knlrega 02

COEND/CGENE/DILIC/IBAMA - Revisão 02 -11 de fevereiro de 2008
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Serviço Público Federal i.,3.,... -
Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

I. CONSIDERAÇÕES GERAIS

1.1 O presente Termo de Referência (TR) tem por objetivo orientar a elaboração e
adequação dos Estudos de Análise de Riscos (EAR) em Estações de Compressão
e Ponto de Entrega e, interligadas a gasodutos que se encontram atualmente em
análise pela COEND/CGENE/DILIC/IBAMA e que não possuem TR específico
emitido até o presente momento (16/02/2007), para fins de licenciamento ambiental
perante o IBAMA. Por fim, qualquer solicitação de licenciamento ambiental para
Estações de Compressão e Ponto de Entrega posteriores ã data supracitada deverá
seguir as ações e procedimentos indicados no ANEXO I deste TR.

1.2 O presente TR se aplica tanto aos novos empreendimentos, como para Estações
existentes em operação. Com relação às novas Estações, o EAR é considerado
como pré-requisito para a obtenção da Licença de Instalação (LI). Para a obtenção
da Licença de Operação (LO) é pré-requisito ter os seguintes documentos
aprovados pelo IBAMA: o Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) e o Plano
de Ação de Emergência (PAE).

Etapas do Licenciamento

Novas Existentes

EAR LI LO

PGRe

PAE
LO LO

1.3 A elaboração do EAR deverá identificar os diferentes pontos notáveis existentes no
entorno do empreendimento em estudo. E, também, deverão considerar instalações
e equipamentos relevantes que compartilham o sítio do empreendimento na análise.

1.4 Qualquer dúvida sobre o presente TR deverá ser objeto de consulta formal à equipe
técnica da Coordenação Geral de Licenciamento Ambientai (IBAMA - Sede). O
Estudo e todos os seus Anexos deverão ser apresentados integralmente em
língua portuguesa. O Estudo deverá ser apresentado em papel e, também,
integralmente em meio digital (CD ou DVD) concomitantemente.

1.5 Legislação de interesse: Resolução CONAMA 237/97 (Regulamenta os aspectos de
licenciamento ambiental estabelecidos na Política Nacional de Meio Ambiente) e
Resolução CONAMA 293/01 (Regulamenta o conteúdo mínimo de Plano de
Emergência Individual que deverá ser transposto ao PAE no que lhe é cabível).

1.6 Para informações suplementares e complementares para a elaboração deste
estudo, poderá ser consultada a Norma Técnica CETESB P4.261, Maio/2003
(Manual de Orientação para Elaboração de Estudos de Análise de Riscos).

1.7 Todas as metodologias, memórias de cálculo e referências bibliográficas dos dados
adotados, como por exemplo, taxas de falhas, distribuição dos tamanhos de furos,
direções e tipos do jato de fogo, probabilidades de ignição, distribuição estatística
das condições atmosféricas, entre outros, deverão ser apresentados no EAR, sob a
forma de anexos.
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1.8 O Estudo deverá ser elaborado conforme a capacidade máxima de operação,
prevista em projeto. E deverá contemplar todos os equipamentos e componentes de
relevância, em especial do lado de alta e média pressão, sendo trabalhados no
Estudo, principalmente no que tange à apresentação de suas taxas de falhas e a
respectiva implicação na estimativa das taxas de riscos.

1.9 Todas as bases de dados e referências das taxas de falhas utilizadas para a
realização de cálculos e estimativas deverão ser claramente especificadas e
referenciadas, recomendando-se a utilização dos materiais mais recentes
(universidades, órgãos públicos diversos, instituições oficiais, etc.) e reconhecidos
nacional e internacionalmente pela comunidade técnica.

MO As bases de dados utilizadas em 1.9 devem, primordialmente, representar os
equipamentos do empreendimento nas suas características técnicas, construtivas e
de operação.

1.11 Todos os mapas apresentados deverão ser georreferenciados com coordenadas
geográficas e UTM, legendados, em cores e em escala solicitada e, ou compatível
com o nível do detalhamento dos elementos manejados e adequados para a área
de análise. Os mapas deverão conter: referência, legenda, indicação da escala,
rótulo com número do desenho, autor, proprietário, data do levantamento e
orientação geográfica e indicação do norte magnético.

1.12 Todos os fluxogramas de engenharia, descritivos de projetos, desenhos e
detalhamentos técnicos, projeto básico e layouís devem constar no EAR em língua
portuguesa, em escala adequada para análise quando este TR não a definir.
Preferencialmente, a impressão deve ocorrer numa folha com, no mínimo, o padrão
A2 desde que não comprometa a qualidade do documento.

1.13 Toda a documentação técnica apresentada deve possuir a indicação de APROVADO
e as assinaturas, timbre e número de registro no conselho de classe competente
dos responsáveis técnicos pela aprovação, com a indicação de revisão. Ainda com
relação à revisão, na folha de rosto do anexo apresentar o padrão de revisão.
Exemplo: Numérico: desenho ainda não aprovado ou aprovado com comentários /
Alfabético: versão final;

1.14 Devido às características da dinâmica ocupacional, obras de infra-estrutura e
políticas públicas, caso seja detectada a presença de um novo ponto notável e/ou
uma nova ocupação/aglomeração humana no transcorrer deste processo de
licenciamento, uma nova reavaliação dos riscos poderá ser solicitada ao
empreendedor, a critério técnico do órgão ambiental.

1.15 Alterações no projeto, layout, área da instalação, equipamentos ou qualquer outra
característica do empreendimento o empreendedor deverá notificar o IBAMA que,
também a seu critério, poderá solicitar uma nova reavaliação dos riscos ao
empreendedor.

II. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO E DA REGIÃO

11.1 As características da Estação deverão ser descritas de forma sumária, abordando
informações construtivas; parâmetros e condições operacionais; de segurança; de

COEND/CGENE/DILIC/IBAMA - Revisão 02 - 11 de fevereiro de 2008



\



f

;íf;í3]ív-í,-í\ $52? )

Serviço Público Federal [;.,.; ££- í

COEND/CGENE/DILIC/IBAMA - Revisão 02 - 11 de fevereiro de 2008

h"1 .. ....

Ministério do Meio Ambiente '--

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

monitoração e procedimentos de emergência, entre outros aspectos julgados
relevantes. Deverão ser apresentados os fluxogramas de engenharia.

11.2 A região de entorno da Estação deverá ser representada em documentos de
localização (escala 1:10.000), tais como: carta planialtimétrica, mosaicos
referenciados, ilustrações fotográficas e esquemas descritivos, incluindo a
identificação dos principais pontos notáveis. Define-se Ponto Notável como um
elemento que pode interferir na integridade da Estação ou ser impactado pelos
efeitos físicos decorrentes de eventual incidente.

11.3 Deverão ser identificados os pontos notáveis dentro do alcance da maior
repercussão acidental do empreendimento em estudo. Apresentar a distribuição
populacional e vias de acesso, incluindo rodovias e ferrovias. Todos os núcleos
habitacionais e demais pontos notáveis deverão ser apresentados numa "Matriz de
Ocupação Humana", contendo as seguintes informações: nome da localidade ou do
ponto notável; posição referendada ao empreendimento; número de edificações;
menor distância entre as construções ou ponto notável e o empreendimento. As
regiões habitadas deverão estar claramente identificadas, como por exemplo: nome
do bairro (região residencial, industriai ou comercial), escolas, igrejas, casas de
saúde, hospitais, presídios e postos de combustíveis, entre outros.

11.4 Apresentar características geográficas, ambientais, climáticas e meteorológicas,
bem como os dados sócio-econòmicos da região, pertinentes ao Estudo de Análise
de Riscos.

11.5 Para os núcleos habitacionais e aglomerações humanas consideradas no EAR,
mapear e caracterizar a sua distribuição urbana e rural. Analisar as tendências de
expansão urbana, rural, industrial, contemplando planos diretores e zoneamentos
municipais e ecológicos. Identificar os vetores de crescimento das áreas próximas
ao empreendimento num raio de 5 [km], quando possível;

11.6 Os dados meteorológicos e climáticos deverão ser analisados, tratados e
selecionados por um profissional habilitado com registro em classe para tal
atividade.

11.7 Os pontos notáveis identificados e considerados relevantes sob os aspectos de
risco deverão ser considerados em todas as etapas do EAR.

III. PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS E TOXICOLOGICAS AGUDAS DOS
PRODUTOS

IIM Para todos os produtos envolvidos na operação do empreendimento, incluindo
matérias-primas, produtos auxiliares, intermediários e acabados, resíduos e
insumos, deverão ser apresentadas as principais propriedades físico-químicas
contemplando, no mínimo, as seguintes informações:
• Propriedades: peso molecular, estado físico na condição ambiente, aparência,

odor, pressão de vapor, viscosidade, densidade relativa, solubilidade;
• Reatividade: instabilidade, incompatibilidade com outros materiais, condições

para decomposição e os respectivos produtos gerados;
• Dados de Inflamabilidade: limites de inflamabilidade, energia de ignição, ponto

auto-ignição, ponto de fulgor;
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• Riscos Toxicológicos Agudos: ação sobre o organismo humano, pelas vias
respiratórias, cutânea e oral; atuação na forma de gás ou vapor IDLH (NIOSH),
ERPG (AIHA) ou na inexistência de dados agudos específicos relacionar
concentrações crônicas usuais LC5n, LCLo; TLV (ACGIH), entre outras
disponíveis.

III.2 Para as substâncias apresentadas no item 111.1, deverá constar no EAR, quando
aplicável:

• Quantidades envolvidas;
• Formas de movimentação;
• Armazenamento; {indicando no layout da planta as áreas)
• Manipulação; e,
• Matriz de incompatibilidade.

i

IV. ANALISE HISTÓRICA DE ACIDENTES

IV.1 A elaboração da Análise Histórica de Acidentes (AHA), terá por principal finalidade
complementar e/ou subsidiar a definição, quando possível, na avaliação das
freqüências de acidentes em Estações de Compressão e Ponto de Entrega e, bem
como a tipologia de cenários acidentais prováveis. Deverão ser reportadas as
causas de falhas consideradas possíveis em empreendimentos similares.

IV.2 A Análise Histórica de Acidentes deverá contemplar e apresentar as seguintes
informações:
• Descrição dos modos de falha típicos para a tipologia em análise;
• Participação da taxa por modo de falha;
• Taxa de falha para cada equipamento (de relevância), operação e erro humano;
• Tipologias acidentais prováveis.

IV.4 Os dados da análise histórica deverão ser consolidados com ao menos duas fontes

de dados internacionalmente reconhecidos e específicos para o tipo de aplicação
considerada.

V. IDENTIFICAÇÃO DE PERIGOS

V.1 A etapa de identificação de perigos, que tem por objetivo definir as hipóteses
acidentais, deverá ser realizada por meio da aplicação da técnica "APP- Análise
Preliminar de Perigos".

V.2 A APP deverá identificar os perigos, suas causas e efeitos, classificando-os
segundo o nível de severidade, de acordo com o potencial de causar efeitos físicos
às pessoas, ao meio ambiente e ao patrimônio, público e privado, exposto. No caso
das pessoas, os efeitos deverão ser avaliados qualitativamente, na APP,
considerando sempre a população externa às instalações e que não estejam a
serviço do empreendedor. A APP deverá ser aplicada para a fase de operação, uma
vez que para a fase de construção, tais aspectos já são avaliados em outros
estudos ambientais.

V.3 Como referência do escopo da planilha da APP e da categorização da severidade
dos efeitos, poderá ser utilizada a Norma Técnica CETESB P4.261, de Maío/03.
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V.4 O erro humano deverá ser considerado durante a elaboração da APP.

V.5 Deverá ser inferida a influência de outros empreendimentos existentes, que possam
desencadear efeitos no empreendimento em estudo (escalonamento), sendo
considerado como causas iniciadoras, na APP. O mesmo se aplica á análise no
empreendimento em estudo desencadear efeitos em empreendimentos existentes.

VI. ESTIMATIVA DE FREQÜÊNCIAS

VM As freqüências de ocorrências das hipóteses acidentais identificadas na etapa
anterior, quando da aplicação da APP, deverão ser estimadas com base nas taxas
de falhas de componentes, equipamentos e demais componentes relevantes à
análise. Considerando, nesta ordem, os registros em referências reconhecidas das

( taxas de falha consolidadas ou em históricos pesquisados em bancos de dados e
^ referências representativas para o caso em estudo, neste caso, conforme

apresentado anteriormente no Item IV - Análise Histórica de Acidentes.

VI.2 Como alternativa à utilização de dados históricos, a taxa de falha poderá ser
calculada por meio de modelos de confiabilidade estrutural que contemplem os
modos de falhas cabíveis ao empreendimento em estudo.

VI.3 De acordo com a complexidade, a estimativa das freqüências de ocorrência das
hipóteses acidentais poderá ser realizada utilizando-se outras técnicas pertinentes,
caso necessário, como por exemplo a AAF - Análise por Árvores de Falhas.

VI.4 Deverá ser considerada a aplicação de técnicas de análise de confiabilidade
humana, para avaliação das probabilidades de ocorrência de erros humanos que
possam contribuir, de forma significativa, nas freqüências de ocorrência dos eventos
iniciadores dos possíveis cenários acidentais (Ex. na árvore de falhas (eventos pré
e pós-iniciadores), em realizar ações de recuperação, etc). Utilizando processos
(Ex. modelagem de tarefa, representação do modelo de falha, probabilidade de erro
para os passos da tarefa, etc.) e técnicas de quantificação (Ex. THERP - Técnica
para o Prognóstico da Taxa de Erro Humano; Técnica de Tempo-Disponibilidade;
Matriz de Confusão; SHARP - Procedimento Sistemático da Confiabilidade da Ação
Humana; ASEP - Programa de Avaliação da Seqüência de Acidente; ATHEANA;
etc).

VI.5 A estimativa das freqüências de ocorrência das tipologias acidentais (flashfire,
dispersão de nuvem, jato de fogo, bola de fogo e deflagração) deverá ser realizada
por meio da aplicação da técnica AAE - Análise por Árvores de Eventos, nas quais
deverão ser considerados os diferentes tipos de liberações e direções dos jatos de
saída dos vazamentos, quando aplicável. Na apresentação da AE para o
empreendimento, todas as probabilidades deverão ser apresentadas.

VII. CÁLCULO DAS CONSEQÜÊNCIAS E VULNERABILIDADE

VII.1 O cálculo das conseqüências físicas dos cenários acidentais decorrentes dos
perigos identificados, anteriormente, na APP e classificados como críticos ou
catastróficos, deverá ser desenvolvido no EAR com vista a subsidiar tanto o cálculo
dos riscos impostos pela Estação, bem como para a posterior elaboração do Plano
de Ação de Emergência - PAE, considerando as seguintes premissas:
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• Conhecimento do empreendimento;
• Definição e justificativas das hipóteses;
• Conhecimento dos tempos de detecção, reação e bloqueio para controle dos

cenários acidentais;
• Identificação da população atingida;
• Simulação da perda do inventário em programas apropriados;
• Modelos matemáticos de cálculo adequados, atualizados e reconhecidos

internacionalmente.

Todas as ferramentas de simulação utilizadas na elaboração dos estudos devem
ser apresentadas em anexo ao EAR, com uma folha de rosto para cada cenário de
simulação contendo todos os parâmetros de entrada requeridos pela aplicação
juntamente com a justificativa da utilização dos valores e/ou referenciando em quais
pontos dentro do EAR, estes valores foram definidos.

As premissas para a simulação da perda do inventário em programas apropriados
devem, também, ser detalhadas com memorial de cálculo anexado e resultados em
tabelas no capítulo pertinente. Com a ressalva de que para cada memorial de
cálculo/simulação/software utilizado apresentar folha de rosto nos mesmos moldes
do parágrafo anterior.

VII.2 A predíção da magnitude da dispersão, dos incêndios e das deflagrações deverá
considerar as condições meteorológicas da seguinte forma:
a) cenário central: é das médias prováveis; e,
b) cenário para análise de sensibilidade: contemplar as direções, velocidades

médias de cada uma delas.

Tanto a) quanto b), no período diurno e noturno conforme distribuição probabilística
de velocidade, direção dos ventos e classe de estabilidade para as regiões em
estudo. Na ausência, devidamente comprovada, de dados representativos das
regiões em análise, deverão, alternativamente, ser utilizados os valores de
referência constantes da Norma Técnica CETESB P4.261, de Maio/03.

(^ VII.3 Para a determinação dos tempos de duração dos cenários acidentais, bem como
das respectivas conseqüências, deverão ser considerados os sistemas de controle
existentes, bem como os recursos emergenciaís previstos e/ou existentes, os quais
subsidiarão a definição dos tempos médios de detecção, reação, acionamento e
controle das emergências.

Vil.4 A vulnerabilidade das pessoas e das estruturas expostas deverá ser estudada,
considerando as seguintes premissas para:
• Incêndio: probabilidade de morte e perda de instalações de terceiros;
• Explosão: probabilidade de morte e destruição de estruturas de terceiros.

Vil.5 Para subsidiar a futura elaboração ou revisão do plano de emergência da Estação,
as hipóteses acidentais consideradas catastróficas deverão ser representadas em
mapas contendo os alcances das conseqüências físicas de radiação, sobrepressão
e dispersão. Os níveis básicos dos efeitos físicos a serem considerados são:
• Radiação Térmica: Probits correspondentes a 1 %, 50 % e 99 % de fatalidade e

níveis de efeitos correspondentes a 3 kW/m:;
• Incêndio em Nuvem (Flashfire): Limite Inferior de Inflamabilidade (Lll);
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• Sobrepressão: Probits correspondentes a 1 %, 50 % e 99 % de probabilidade de
fatalidade e níveis de efeitos correspondentes a 0.05 bar.

Os modelos selecionados para as funções de Probits devem ser justificadas quanto
a pertinência aos cenários acidentais selecionados e produtos envolvidos.

VII.6 A representação dos alcances das conseqüências físicas em áreas com a presença
de aglomerados humanos, selecionadas para a Análise Quantitativa de Riscos
(AQR), deverá ser elaborado em mosaico controlado ou ortofoto, na escaia
1:10.000.

Vil.7 A "Matriz de Ocupação Humana", citada no item II deste TR, deverá constar
também desse item do trabalho, sendo inseridas as distâncias correspondentes aos
diferentes níveis de efeitos físicos dos incêndios ou explosões, referendadas aos

, pontos notáveis correspondentes e ao mapeamento de vulnerabilidade mencionado
^ no item VII.6.

VII.8 Quanto ao escalonamento dos efeitos físicos, "efeito dominó", deverá ser analisada
a possibilidade de danos estruturais devido à Estação sobre outros
empreendimentos existentes. Deverá ser estimada a possibilidade das
conseqüências associadas, considerando-se o somatório dos efeitos físicos
simultâneos.

VIII. ESTIMATIVA E AVALIAÇÃO DOS RISCOS

VIII.1 Deverão ser calculados os níveis de Risco Individual (RI) e de Risco Social (RS) da
Estação objeto de licenciamento.

VIII.2RÍSCO Individual da Estação

VIII.2.1 O Risco Individual pode ser definido como o risco para uma pessoa, presente
24 h/dia, na vizinhança de um determinado empreendimento.

•^ VIII.2.2 O RI deverá ser representado na forma de curvas de iso-risco (contornos),
plotadas sobre mosaicos controlados ou ortofotos, na escala 1:3.000.

VIII.2.3 O cálculo do RI deverá ser realizado por meio da utilização de programas de
computador específicos para este tipo de empreendimento e
internacionalmente reconhecidos. Caso seja utilizado programa que não
tenha nível de reconhecimento por ser de propriedade dos responsáveis pelo
EAR ou desenvolvido especificamente para o estudo em questão, deverá ser
apresentada a metodologia de cálculo utilizada.

VIII.2.4 A avaliação do RI calculado e adotado como critério decísório no processo de
licenciamento ambiental será realizada, pelo IBAMA, com base nos critérios
de tolerabilidade preconizados no item 8.3, da Norma Técnica CETESB
P4.261, de Maio/03.

VIII.2.5 A região ALARP (As Low As Reasonably Practicable), conforme Figura 1,
representa a região dos riscos que devem ser reduzidos tanto quanto
possíveis, sem contudo serem considerados intoleráveis.
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Figura 1 - Critério de Tolerabilidade de Risco
Individual para Instalações Fixas (CETESB, SP, 2003)

VIII.3RÍSC0 Social

VIII.3.1 O Risco Social representa o risco relativo à ocorrência de múltiplas
fatalidades, considerando os aspectos de proteção, tempo de fuga e
densidade populacional, entre outros.

VIII.3.2 O RS deverá ser expresso na forma de Curva F-N, em escala Log-Log.

VIII.3.3 O cálculo do RS deverá ser realizado por meio da utilização de programas
de computador específicos para este tipo de empreendimento e
internacionalmente reconhecidos. Caso seja utilizado programa que não
tenha nível de reconhecimento por ser de propriedade dos responsáveis

^ pelo EAR ou desenvolvido especificamente para o estudo em questão,
deverá ser apresentada a metodologia de cálculo utilizada.

VIII.3.4 A avaliação do RS calculado e adotado como critério decisório no processo
de licenciamento ambiental será realizada, pelo IBAMA, com base nos
critérios de tolerabilidade preconizados no item 8.3, da Norma Técnica
CETESB P4.261, de Maio/03.

VIII.3.5 A região ALARP (As Low As Reasonably Practicable) representa a região
dos riscos que devem ser reduzidos tanto quanto possíveis, sem contudo
serem considerados intoleráveis.

IX. MEDIDAS MITIGADORAS DOS RISCOS

IX.1 Na hipótese dos níveis de RI e RS, calculados para a Estação em estudo, serem
considerados excessivos (intoleráveis), quando comparados com os critérios de
tolerabilidade estabelecidos no presente TR, deverão ser propostas medidas para a
mitigação e a conseqüente redução dos riscos. Nesta situação os riscos deverão
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ser recalculados, considerando as medidas propostas, de forma a comprovar o
pleno enquadramento dos riscos dentro dos limites considerados toleráveis.

IX.2 Independentemente do enquadramento dos níveis de risco da Estação em estudo,
deverão ser propostas medidas e procedimentos operacionais e de segurança, de
forma a possibilitar a plena operação da Estação dentro das melhores práticas e
técnicas disponíveis, de forma a possibilitar a plena e segura gestão operacional do
empreendimento.

X. CONCLUSÕES

X.1 Neste item deverão ser apresentadas as conclusões do estudo elaborado,
resumindo a situação analisada, bem como os riscos avaliados e comparados
com os critérios de tolerabilidade estabelecidos no presente TR, sendo
comentadas as eventuais medidas e recomendações estabelecidas para o
gerenciamento dos riscos impostos pelo empreendimento, considerando as
diferentes formas para a sua implantação.

XI. DIRETRIZES PARA A ELABORAÇÃO DO PROGRAMA DE GERENCIAMENTO
DE RISCOS (PGR) E DO PLANO DE AÇÃO DE EMERGÊNCIA (PAE)

XI,1 Conforme mencionado anteriormente no Item I.3 do presente TR, o PGR e o PAE
são considerados pré-requisitos para obtenção da LO. Portanto, nos EARs
elaborados para a obtenção da LP deverão constar as diretrizes do PGR e do PAE,
que subsidiarão a futura elaboração destes documentos, a serem entregues ao
IBAMA, previamente à obtenção da LO.

XI.2 As diretrizes que comporão o escopo do PGR e, conseqüentemente do PAE, uma
vez que este é considerado parte integrante do primeiro, deverão contemplar os
itens constantes da Norma Técnica CETESB P4.261, de Maio/03, ou seja:

Informações de segurança de processo;
Revisão de riscos de processos;
Gerenciamento de modificações;
Manutenção e garantia da integridade de sistemas críticos;
Procedimentos operacionais;
Capacitação de recursos humanos;
Investigação de incidentes;
Plano de Ação de Emergência (PAE);
Auditorias.

XI.3 Por outro lado, o Manual do PGR, a ser entregue para obtenção da LO, deverá ser
entendido como documento de política para gestão dos riscos da Estação estudada.
Assim sendo, este documento deverá ser elaborado com base nos resultados do
EAR e na gestão operacional da empresa operadora da Estação, reproduzindo
assim a estrutura de trabalho a ser contemplada e referenciando a matriz de
responsabilidades, a documentação e os procedimentos norteadores de cada um
dos tópicos pertinentes à gestão dos riscos, conforme as diretrizes anteriormente
apresentadas no EAR e aprovadas pelo IBAMA na fase de LI do processo de
licenciamento ambiental.
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XI.4 O Plano de Ação de Emergência (PAE) -, a ser apresentado, de forma detalhada,
na etapa de obtenção da LO, deverá ser realizado de forma específica,
considerando os resultados do EAR elaborado e tendo como referências a

Resolução CONAMA 293/01 no que for aplicável e a Norma Técnica CETESB
P4.261.

XII. BIBLIOGRAFIA CONSULTADA

XIM Todas as citações, referências, fórmulas, equações, dados, metodologias de
cálculo e quaisquer informações que não sejam de autoria da equipe técnica
responsável pela elaboração do EAR e utilizadas nas diferentes etapas do
mesmo, deverão ser plenamente especificadas, detalhadas e referenciadas com
as respectivas bibliografias utilizadas seguindo os padrões mais atualizados da

C^ ABNT. Aseguir, a caráter oríentativo se destacam os padrões a seguir:

• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 10520: Informação
e documentação: citações em documentos: apresentação. Rio de Janeiro 2002;
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: Informação
e documentação: referências. Rio de Janeiro 2002;
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6024: Informação
e documentação: numeração progressiva das seções de um documento escrito:
apresentação. Rio de Janeiro 2003;
• ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: Informação
e documentação - trabalhos acadêmicos: apresentação. Rio de Janeiro 2002;

XIII. EQUIPE TÉCNICA

XIII.1 A equipe técnica, responsável pela elaboração do EAR, deverá constar do
relatório, com os nomes completos e com as assinaturas dos profissionais,
números de registro nos respectivos Conselhos de Classes Profissionais (CCP),
bem como os registros dos mesmos no Cadastro Técnico Federal do IBAMA, Os

(^ certificados de registro no CTF do IBAMA deverão ser anexados juntamente com
as Anotações de Registro Técnico (ART) nos CCPs correspondentes.

XIV. SOFTWARES E RECURSOS COMPUTACIONAIS UTILIZADOS NA

ELABORAÇÃO DO ESTUDO

XIV.1 Solicita-se, a avaliação do empreendedor a cessão em regime de comodato
durante o processo de licenciamento do empreendimento, o provimento de formas
de acesso às aplicações / softwares, infra-estrutura computacional e os arquivos
de configuração e dados utilizados para alimentar os modelos à disposição da
equipe de análise de riscos visando subsidiar a análise, confrontar resultados e
realizar uma análise de sensibilidade dos parâmetros pertinentes.
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ANEXO I

Fluxoqrama de ações para desenvolvimento dos Estudos de Análise de

Riscos (EAR)
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

ANEXO

TERMO DE REFERENCIA PARA ELABORAÇÃO DE

RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL (RCA)

SERVIÇO DE COMPRESSÃO SCOMP SUZANO

GASODUTO SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO (GASPAL)

AGOSTO 2008
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1. INTRODUÇÃO

O Manual de Procedimentos para o Licenciamento Ambiental Federal do IBAMA prevê o
Relatório de Controle Ambiental (RCA) - como o produto dos estudos relativos aos aspectos
ambientais concernentes à localização, instalação, operação e ampliação de uma atividade ou
empreendimento que não gera impactos ambientais significativos. Nesse sentido, o presente
Termo de Referência visa definir a abrangência, os critérios e o conteúdo mínimo do RCA a ser
apresentado para o licenciamento ambiental do Serviço de Compressão (Scomp) Suzano
relativa ao Gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro (GASPAL).

O Empreendedor deverá apresentar requerimento especifico de Licença de Instalação,
que deverá ser publicada conforme estabelecido na Resolução CONAMA N° 06/86. A
elaboração do RCA deve atender à legislação vigente nos níveis federal, estadual e municipal
referentes à utilização, proteção e conservação dos recursos naturais e, quando couber,
legislação específica no que tange a comunidades indígenas, quilombolas e quanto à proteção
ao patrimônio cultural.

2. ABORDAGEM METODOLÓGICA

• As informações de caráter regional podem estar baseadas em dados secundários. As de
caráter local devem ser complementadas com dados primários.

• Todos os mapas apresentados deverão ser georreferenciados e confeccionados em escala
compatível com o nível do detalhamento dos elementos manejados, e adequados para a
área de influência. Os mapas deverão conter legenda, referência, carimbo com número do
desenho, autor, data e orientação geográfica.

3. RELATÓRIO DE CONTROLE AMBIENTAL (RCA)

O Relatório é um documento de natureza técnico-cieníífica, que tem como finalidade
subsidiar a análise dos impactos ambientais gerados pelo empreendimento, e propor medidas
mitigadoras e de controle ambiental, procurando garantir o uso sustentável dos recursos
naturais. O estudo deverá ser desenvolvido atendendo aos seguintes conteúdos mínimos:

3.1 - IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDEDOR

• Nome ou razão social.

• Número dos registros legais (incluindo n° de registro no Cadastro Técnico Federal).

• Endereço completo.

• Telefone e fax.

• Representantes legais (nome, CPF, endereço, fone/fax, e-mail, procuração).

• Pessoa de Contato {nome, CPF, endereço, fone/fax, e-mail).

• Código do empreendimento na ANP.

3.2. OBJETIVOS E JUSTIFICATIVAS

Deverão ser apresentadas as justificativas e objetivos da instalação do empreendimento,
sua importância no contexto econômico-social, ambiental e político-administrativo,
caracterizando a demanda emergente pela sua implementação.

G WilicVCOENDiEiTipieendimenlosIDutos- HegulanzaçãolGasodino GASPAUScomp SLizano\TRVTRRCA 6 3 OS doe LB



\*n>



; "- M-
|kc;.--Í':-! .....„éfe. --

3.3. CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

3.3.1. Localização Geográfica

a) Localização regional:

Apresentar mapa geral do traçado do Gasoduto, com a localização do Serviço de
Compressão, indicando a relação com limites municipais, principais cidades, estradas e cursos
d'água.

b) Inserção iocal:

Apresentar mapa ou imagem de satélite georreferencíados, contendo a localização
geográfica do empreendimento em relação à Área de Influência Direta, incluindo a malha viária
existente, a delimitação das manchas urbanas dos Municípios, os principais povoados da área
de influência direta, e os principais cursos d'água.

Identificar, descrever e avaliar as principais interferências com as condicionantes
'w socioambientais devendo ser analisados os seguintes aspectos:

• Densidade demográfica da AID;

• Grau e forma de interferência com áreas protegidas por lei, atravessadas ou situadas ã
distância igual ou inferior a 10 km dos sítios - Unidades de Conservação, áreas indígenas,
patrimônio natural e cultural, quando houver;

• Cursos d'água e áreas alagadas;

• Necessidade de abertura de estradas de acesso e, ou realização de cortes e aterros.

3.3.2. Características técnicas

Apresentar Memorial Descritivo das Instalações, contendo informações sobre:

• Localização e acesso;

• Dados do Processo (capacidade nominal, vazão, pressão e temperatura);

• Descrição do sistema e das instalações;

• Planta de Arranjo das Instalações nas escalas 1:500 e/ou 1:000.

• Relação dos documentos de referência relacionados aos Pontos de Entrega.

3.3.3. Medidas de segurança

• Descrever as medidas de proteção e segurança relacionando com os Programas apontados
para o duto, tais como Plano de Ação Emergencial {a ser detalhado no Estudo de Análise de
Riscos), Plano de Contingência para Emergências Médicas e Primeiros Socorros, Programa de
Prevenção de Riscos Ambientais, Plano de Atuação em Segurança e Medicina do Trabalho,
Programa de Saúde e Segurança nas Obras.

3.3.4. Instalação do Serviço de Compressão

Descrever as principais ações a serem adotadas previamente e durante as obras de
instalação, incluindo obrigatoriamente:

• Procedimentos a serem adotados para indenização/ aquisição de benfeitorias e
propriedades, e para o remanejamento da população existente, caso exista;
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• Contratação de mão-de-obra (número de empregos diretos e distribuição mensal por
categoria especializada e não especializada);

• Plano Ambiental para a Construção (PAC), contemplando técnicas/métodos construtivos e
procedimentos para:

- Implantação dos canteiros de obras, escritórios de apoio e alojamentos, destacando a
localização, as áreas de supressão de vegetação, áreas de corte/aterro, depósitos de
combustíveis e lubrificantes e disposição de resíduos sólidos, esgotamento sanitário, de
efluentes industriais, sucatas, de resíduos líquidos, de materiais potencialmente poluidores e
efluentes contendo óleos e graxas;

- Operação de oficinas mecânicas e postos de abastecimento de combustível, caso existam;

- Abertura de estradas de acesso (localização, áreas de supressão de vegetação, volumes
de corte/aterro);

- Fluxo de tráfego (estimativa do tipo e número de caminhões/dia e respectivos trajetos);

(^ - Uso de matérias-primas e de energia (fontes);
-Áreas de empréstimo e bota-fora (localização, supressão vegetal, volumes de corte);

- Desativação do canteiro de obras e alojamentos; procedimentos de liberação de áreas e de
mão-de-obra;

- Técnicas e métodos de controle de drenagens e de conservação do solo, com ênfase no
controle de processos erosivos e prevenção de instabilídades geotécnicas.

• Plano de Recuperação de Áreas Degradadas (PRAD), para as áreas alteradas peias obras
civis (estradas de acesso, áreas de empréstimo / bota-fora, canteiros, oficinas, alojamentos);

• Cronogramas de atividades.

• Detalhamento dos Programas Ambientais necessários previamente e durante as obras;
• Certidão das Prefeituras Municipais declarando que o local e o tipo de empreendimento
estão em conformidade com a legislação aplicável ao uso e parcelamento do solo.

3.3.5. Etapa de Operação e Manutenção

• Descrever as principais ações necessárias à operação e manutenção operativa do Serviço
(^ de Compressão.

• Descrever os Programas cuja implementação perdurará durante a fase de operação.

• Apresentar as restrições de uso e ocupação do solo no entorno imediato, bem como
informações sobre as distâncias de segurança para a operação.

4. CONCLUSÕES

Deverão ser apresentadas as conclusões sobre a avaliação ambiental do
empreendimento, enfocando os seguintes pontos:

• prováveis modificações ambientais na região (naturais, sociais ou econômicas) decorrentes
do empreendimento, considerando a adoção de medidas mitigadoras;

• benefícios socioeconômicos e ambientais decorrentes da implantação e operação do Serviço
de Compressão.
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5. EQUIPE TÉCNICA

r
- t

A equipe técnica responsável pela elaboração do RCA deverá ser apresentada,
indicando a formação e a área de atuação de cada profissional, o número de registro nos
respectivos Conselhos de Classe e no Cadastro Técnico Federal do IBAMA, tanto de pessoas
físicas quanto jurídicas integrantes da equipe.

6. BIBLIOGRAFIA

Deverá ser apresentado capitulo contendo a bibliografia consultada para a realização do
estudo.
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Rio de Janeiro, 24 de novembro de 2006.

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 048/2006

PROTOCOLO

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente N0, bama
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA data ^ / 1A
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC T&rtn /4L/0(=
Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar ^^bido:l
70.818- 900 - Brasília - DF V

yfy tftANSKtftO CL

w

At: Dr. Luiz Felippe Kunz Júnior
Diretor de Licenciamento Ambiental

Referência: Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 041/2006, de 20/10/2006.

Assunto: Esclarecimento ao Considerando 11 das minutas de propostas de TAC
visando a regularização dos processos de licenciamento ambiental
dos dutos interestaduais OSRIO e GASPAL.

Prezado Senhor,

Em atendimento à solicitação de esclarecimento desse IBAMA em relação
ao assunto em epígrafe, informamos que o TR citado no Considerando 11 das
minutas de TAC dos dutos GASPAL e OSRIO se refere aos EARs e PGRs já

C^ entregues, que de fato foram elaborados com base no TR encaminhado pelos
OFÍCIO nos. 106/2003 CGLIC/DILIQ/IBAMA e 103/2003 CGLIC/DlLIQ/lBAMA,
respectivamente, ambos datados de 16/10/2003.

Os referidos estudos já haviam sido contratados e estavam em fase de
conclusão quando da emissão das últimas versões dos TRs (gasodutos -
versão 7; oleodutos - versão 4), enviados através do OFÍCIO n° 248/2005
COLIC/DILIQ/IBAMA, de 28/07/2005.

As complementações aos EARs, previstas nestas últimas versões dos
TRs, serão entregues pela TRANSPETRO conforme previsto no item c) da
Cláusula Segunda (Obrigações da Compromissária), que contemplará o risco
cumulativo da dutovia solicitado no TR encaminhado pelo oficio n° 248/2005
COLIC/DILIQ/IBAMA.

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. -TRANSPETRO ~~~ 1 K\
GERÊNCIA GERAL DE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE ESAÚDE W \
Av. Presidente Vargas, 328/ 9° andar - Centro /v\
20.091-060 - Rio de Janeiro - RJ '.
Tel,: (21)3211-7811 Fax,: (21) 3211-9067
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Aproveitamos a oportunidade para agradecer a sua atenção e renovar os
protestos de alta estima e distinta consideração.

Atenciosamente,

fK K A C. /> fH
Marcus/Vinicius de Carvalho Mesquita Ayres
Gerente Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

GERÊNCIAGERAL DESEGURANÇA, MEIO AMBIENTEE SAÚDE
Av. Presidente Vargas, 328/ 9° andar - Centro
20.091-060 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21)3211-7811 Fax.: (21) 3211-9067
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PETROBtiAS TRANSPORTE S. A. n.TA. 9d/11/9nnR ""7RÃN$PETRQ DATA. 24/11/2006

Problemas na recepção? Contatar o número (21) 3211-9050

Ao: IBAMA

At: Dra. Paula Melo

Fax: {61)3225-0564/C^i)-3Z^ oLí ^£

De: Marcus Vinícius

Tel.: (21)3211-7811

Fax: (21)3211-9067

Total de páginas incluindo esta: 14

Prezada Senhora,

Estamos encaminhando de forma extraordinária, via fax, conforme
solicitado hoje por V.Sa. à Gerência de Articulação Externa da
PETROBRAS, as Cartas TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 047/2006 e
048/2006, uma em complementação à Carta
TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-046/2006 (já enviada via fax para V.Sa.
em 17/11/2006), e a outra esclarecendo o Considerando 11 das minutas de
propostas de TACs dos dutos OSRIO e GASPAL sobre os TRs para
elaboração dos EARs.

Informamos ainda que estas 3 (três) cartas, incluindo a Carta
TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-046/2006, serão protocoladas na
DILIC/IBAMA na próxima semana (27 a 30/11/2006).

Atenciosamente,

/K K *t L'~ f\ • (h
Marcus Vinícius de Carvalho Mesquita Ayres
Gerente Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

GERÊNCIA GERAL DE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Av, Presidente Vargas, 328 / 9° andar - Centro
20.091-060 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (21) 3211-7811 Fax.: (21) 3211-9067
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SERVTÇO PUBLICO FEDERAI.
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Ed ScdcdoliSAMA SCRN - Trecho 2 Am Norte BlocoC. II Limiar CFP 70 B1B-TO0 Brasilin-DF Hd) 061-3116-|;<>0 (Fa\> 061-3307-13:8,'1301

OFÍCIO N° 288/ 2008 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 7 de agosto de 2008.

A Sua Senhoria, o Senhor,
Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional - Transportadora Associada de Gás S/A - TAG
SAN, Rua N2 Q. 01 BI. "D" Edifício PETROBRAS, 1o andar
70.040-901-Brasília/DF f; ^ , -.- . ,(^ Fax: ,61) 3429-7254 0$J„Q* ")Qg
Assunto: Licenciamento Ambiental da Scomp Suzano (GASPAL) .-r--,-..-.. _^tT^'

Senhor Diretor Técnico-Operacional,

1, No âmbito do licenciamento da Scomp Suzano, integrante do processo
de licenciamento ambiental do Gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro (GASPAL), a
partir da vistoria de campo realizada nos dias 15 e 16/7/2008, a equipe técnica tem as
seguintes recomendações:

- Reapreseníar o Estudo de Análise de Riscos (EAR) e o Relatório de Controle
Ambiental (RCA) do Serviço de Compressão de Suzano revisado, de acordo com os
Termos de Referência, anexo;

- Atender as recomendações do Relatório de Vistoria, anexo.

Atenciosamente,

^

Antôrúefuelso Junqueira Borges
Coordenadcrfde Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
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Ministério PCblico Federal

Procuradoria da República no Estado do Rio de Janeiro
Av Nilo Pecanha, 31 sala 201 - Rio de Janeiro - RJ - CEP 20 020-100 PROTQCOLQ/IBAMA
Tel. (21) 2107-9349 - Fax. (21) 2107-9478 - E-mail: secproc_roberta@prrj. If/nlOUA

Na: 7.996 ^
dataüMdo»
RECEBI'Ú

OFICIO/PR/RJ/GAB/RT n° 490/2008 Rio de Janeiro, 04 V

Ref.: Procedimento Administrativo MPF/PR/RJ nc
(Acompanhamento da ACP n° 97.0104992-6)

08120.000301/92-71

Hs PT/

1Rubr. //'-

Senhor Coordenador,

Cumprimentando-o e visando à instrução do procedimento
administrativo que tramita nesta Procuradoria da República, cuja ementa segue em
referência, venho pelo presente requisitar, com fundamento no art. 8o, inciso II, da
Lei Complementar n° 73/95, informações acerca da existência de licenciamento dos
07 (sete) dutos da PETROBRAS, entre eles GASVOL, ORBEL I, ORBEL II,
OSRIO, GASBEL e ORGIB, que atravessam a localidade denominada "Cidade dos
Meninos", de propriedade da União, localizada em Duque de Caxias.

Isto posto, fixo para o cumprimento deste, com base no artigo
8o, parágrafo 5o, da Lei Complementar n° 75/93, o prazo máximo de 05 {cinco)
dias1. 3

ILMO. SR.

ANTÔNIO CELSO JUNQUEIRA BORGES
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA - Bloco C

CEP 70818-900 - Brasília - DF

Favor fazer referência ao número do Procedimento no envelope da resposta oferecida, que deverá ser
encaminhada à Divisão de Tutela Coletiva-DTC, da Procuradoria da República no Estado do Rio de
Janeiro - Av. Nilo Peçanha n" 31, 2° andar, Centro, CEP: 20.020-100, Rio de Janeiro-RJ, Fax: (21)
2107-9478
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TAG/DTO 0423/2008 Rio de Janeiro, 14 de agosto de 2008.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges

w SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 1° andar
CEP: 70818-900 Brasília - DF

Assunto: Entrega dos Estudos Ambientais - EAR e RCA.

Referência: Serviço de Compressão de Suzano (GASPAL).
Ofício n° 288/2008 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, de 08/08/2008.

Prezado Senhor,

De forma a darmos prosseguimento ao Processo de Licenciamento Ambiental
do Empreendimento em referência, encaminhamos, em anexo:

- Estudo de Análise de Riscos - EAR - Revisão C - Julho/2008 (02 volumes
impressos e em meio digital);

.^ - Relatório de Controle Ambiental - RCA - Revisão 01 - Julho/2008 (01
volume impresso e em meio físico e digital).

Atenciosamente,

;elso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

V ÇjSeuõ
Transportadora Associada de Gás S.A. -TAG P/yrX~\ \ K10
Praia do Flamengo, 200 -20° andar V\)\ >^ ^
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA
£d. Sede do IBAMA. SCEN -Trecho 2 Asa Norte Bloco C 1°andar CEP70 816-900Brasília-DF (Tel) 061-3316-1290 (Fax) 061-3307-132SM 301

OFÍCIO N° 311/ 2008 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 29 de agosto de 2008.

A Sua Senhoria, a Senhora,
Claudette Hahn

Gerente de Desenvolvimento Florestal da Fundação Florestal de São Paulo
Rua Horto n° 931

02.377-000 - São Paulo/ SP
Fones: (11) 2997-5006/ 5053 Fax: (11 ] 6232-5767

'w Assunto: Licenciamento Ambiental do Serviço de Compressão de Suzano (Gasoduto São
Paulo - Rio de Janeiro) - Unidade de Conservação

Senhora Gerente,

1. Informamos a Vossa Senhoria que este Instituto vem conduzindo o processo de
licenciamento ambiental do Serviço de Compressão de Suzano (Scomp) a ser implantado
nas proximidades do Km 35 do trecho Guararema (RECAP), junto a Estação de Suzano e
imediatamente a jusante do Ponto de Entrega de Suzano, no município de Suzano, Estado
de São Paulo, como parte das instalações complementares do Gasoduto São Paulo - Rio de
Janeiro (GASPAL).

2. Para fins de atendimento ao Parágrafo 3o do Artigo 36 da Lei Federal n° 9985/00 {Lei
do SNUC) e Parágrafo Único do Artigo 2o da Resolução Conama n° 13/90, vimos solicitar a
autorização deste órgão responsável pela administração da unidade de conservação Área
de Proteção Ambiental Várzea do Rio Tietê.

\q^

Atenciosamente,

AntôniÇKCelso Junqueira Borges
Coordenado^ de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

y4 ^ Gl/i3.. . °g
W"~*"B

C/C: Senhor,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional - Transportadora Associada de Gás S/A - TAG
SAN, Rua N2 O. 01 BI. "D" Edifício PETROBRAS, 1o andar
70.040-901 - Brasilia/DF
Ffl.1 (61) 3439-7254

G.VÍiKcVCOEND^jnpreendirnenuisIDuias- RegulajlzaçaoiGasoauLoGASPALScamp SuianuUÍFlCíOiAiitonzaçBíj UC - APA Vârzeü do Pio Tietê 29.&.03 DOC
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO CIRC. N° 04 /2008 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 05 de setembro de 2008.

A Sua Senhoria, o Senhor,

BERNADO BRITO

Coordenador do Bioma Mata Atlântica e Pampa

Diretoria de Unidades de Conservação de Proteção Integral

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do IBAMA

70818-900-Brasilia-DF

Fax: (61) 3316 1751

Assunto: Anuência para realização de obras de manutenção na faixa do gasoduto Rio de
Janeiro - São Paulo (GASPAL).

Referência: Ofício n°78/2008/COMAP/DIREP/ICMBio

Ce: Luís Henrique Santos Teixera - Chefe da REBIO do Tinguá -ICMBio/RJ

Prezado Coordenador,

1. Em atenção ao Oficio em referência, temos a informar que o gasoduto GASPAL
encontra-se em regularização do processo de licenciamento ambiental,
apresentando contudo, Autorização para Operação no âmbito do Termo de
Ajustamento de Conduta assinado em janeiro de 2007.

2. Dessa forma, não há necessidade de licenciamento das atividades propostas dentro
da REBIO, por se tratarem de obras de manutenção (previstas no TAC). Contudo,
conforme Ofício N° 481/2008 - DILIC/IBAMA, enviado ao empreendedor em 07 de
julho de 2008, faz-se necessária a anuência da REBIO do Tinguá.

3. Cabe ressaltar que a autorização para operação do GASPAL está no nome da
TRANSPETRO, de forma que não cabe a empresa DRATEC Engenharia LTDA
solicitar qualquer tipo de licença ou autorização.

4. Encaminhamos em anexo, cópia do Ofício N° 481/2008 - DILIC/IBAMA o qual
apresenta 'a TRANSPETRO uma série de recomendações para a execução das
obras dentro da REBIO.

Atenciosamente,
RECEBI

Antônio^íelso Junqueira Borges Em.lH_/_0jO2iL_
Coordenador/de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos '^lSL^j.

IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO CIRC. N°04 /2008-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 05 de setembro de 2008.

A Sua Senhoria, o Senhor,

LUÍS HENRIQUE SANTOS TEIXERA

Chefe da REBIO do Tinguá

Estarad do Comércio, 3.400 - Tinguá

26.063-630 - Nova Iguaçu/RJ

Tel: (21) 3767-7009/7290

^•" Assunto: Anuência para realização de obras de manutenção na faixa do gasoduto Rio de
Janeiro - São Paulo (GASPAL).

Referência: Ofício n° 78/2008/COMAP/DIREP/ICMBio

Ce: Bernado Brito - Coordenador do Bioma Mata Atlântica e Pampa-ICMBio

Prezado Chefe da REBIO,

1. Em atenção ao Ofício em referência, temos a informar que o gasoduto GASPAL
encontra-se em regularização do processo de licenciamento ambiental,
apresentando contudo, Autorização para Operação no âmbito do Termo de
Ajustamento de Conduta assinado em janeiro de 2007.

2. Dessa forma, não há necessidade de licenciamento das atividades propostas dentro
da REBIO, por se tratarem de obras de manutenção (previstas no TAC). Contudo,
conforme Ofício N° 481/2008 - DILIC/IBAMA, enviado ao empreendedor em 07 de

í, julho de 2008, faz-se necessária a anuência da REBIO do Tinguá.

3. Cabe ressaltar que a autorização para operação do GASPAL está no nome da
TRANSPETRO, de forma que não cabe a empresa DRATEC Engenharia LTDA
solicitar qualquer tipo de licença ou autorização.

4. Encaminhamos em anexo, cópia do Ofício N° 481/2008 - DILIC/IBAMA o qual
apresenta a TRANSPETRO uma série de recomendações para a execução das
obras dentro da REBIO.

Atenciosamente,

Antôpkruelso Junqueira Borges
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos
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Rio de Janeiro, 05 de setembro de 2008.

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 077/2008

Ao PROTOCOLO;iBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente DlLjc/DlQUA
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA N»: m7t(

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC DATaJ2ÍÍ1L/08
Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar recee
70.818- 900 - Brasília - DF

At: Dr. Sebastião Custódio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental

Referência: Atendimento ao Item 1.1 da Renovação de Autorização para
Operação no Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N°
05/2007 - gasoduto GASPAL - Processo No. 02001.002140/2002-92.

Assunto: Solicitação de prorrogação de prazo para atendimento do OFÍCIO N°
481/2008 - DILIC/IBAMA, de 07/07/08.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 1.1 da Renovação de Autorização para Operação
no Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitido por esse
IBAMA, em 17/01/2008, para o gasoduto GASPAL, e ao OFÍCIO N° 481/2008 -
DILIC/IBAMA, de 07/07/08, referente à obras de manutenção na faixa deste duto,
em trecho de travessia da faixa no rio D'Ouro (km 31 + 500), localizado no
município de Nova Iguaçu/RJ, vimos solicitar desse IBAMA a prorrogação de 30

W (trinta) dias do prazo previsto no ofício para envio das documentações e
informações solicitadas.

Precisamos deste prazo para aguardar o envio pelo ÍCMBio da anuência
para a realização da obra na área da REBIO do Tinguá/RJ.

Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimentos. _____^

Atenciosamen

is

Gere/nte GeTáTde Segurança, Meio Ambiente e Saúde

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO
GERÊNCIA GERALDE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Av. Presidente Vargas, 328 / 8 ° andar - Centro
20.091-060 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21)3211-7811 Fax.: (21) 3211-9369
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PETROBRAS TRANSPORTES/A.

Problema na recepção entre em contato com Fabiana, (21) 3211-1198

PARA: DILIC/IBAMA

At: Sra. MARIA JOSÉ

FAX N.°: (61) 3307-1328

DE: TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS

TELEFONE: (21) 3211-7811 - FAX: (21) 3211-9369

Totat de páginas incluindo esta: 02

DATA: 05/09/2008

ASSUNTO: Solicitação de prorrogação de prazo para atendimento do OFICIO N°
481/2008 - DILIC/IBAMA, de 07/07/08.

Prezada Senhora,

Estamos encaminhando, via fax, conforme combinado em contato telefônico entre
V. Sa. e a coordenadora de Licenciamento Ambiental da Transpetro, VERA LÚCIA DE
ARAÚJO, a Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 077/2008

Atenciosamente

FabianàJSMõn Tíamos de Oliveira
Secretatjia da Gerência Geral de SMS-Corporativo

0Hi3dSIWHi-WS aiiUüiLit,! ^imad
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PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

GERÊNCIA GERAL DE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Av. Presidente Vargas, 328/11° andar-Centro
20.091 -060 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21} 3211-7811 Fax : (21) 3211-9369
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TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE OAS SA.
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TAG/DTO 0509/2008 Rio de Janeiro, 11 de setembro de 2008.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "C" - 1o andar

CEP: 70818-900 Brasília- DF

Assunto: Entrega dos Estudos de Análise de Riscos.

Referência: Pontos de Entrega.
Serviço de Compressão.
Estação de Compressão.
Estação de Tranferência de Custódia.

Prezado Senhor,

Conforme solicitação deste Instituto, encaminhamos, em anexo, cartas de
protocolo referentes a entrega das cópias dos Estudos de Análise de Riscos
às Consultoras do IBAMA, conforme especificado abaixo:

^ 1. Carla Mitie Teruya:

• Estudo de Análise de Riscos do Serviço de Compressão de
Suzano - SP (GASPAL) - Rev.C/Jul 2008;

' • Estudo de Análise de Riscos do Ponto de Entrega REVAP II - SP
(GASPAL) - Rev.3/Jan 2008;

• Estudo de Análise de Riscos da Estação de Compressão de
Taubaté - SP (GASPAL) - Rev.2/Mai 2008;

• Estudo de Análise de Riscos da Estação de Transferência de
Custódia de São José dos Campos - SP (GASTAU) - Rev.1/Mai
2008.

2. Elizabeth Nunes Alves:

• Estudo de Análise de Riscos do Serviço de Compressão de
j Congonhas - MG (GASBEL I) - Rev.C/Jul de 2008;

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG ~ ~~ TV v^v^W
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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• Estudo de Análise de Riscos do Ponto de Entrega de São Brás do
Suaçuí- MG (GASBEL I) - Rev.A/Jan 20008;

• Estudo de Análise de Riscos do Ponto de Entrega de Betim II -
MG (GASBEL I) - Rev.A/Jan 2008;

• Estudo de Análise de Riscos do Ponto de Entrega de Rio das
Flores - RJ (GASBEL I) - Rev.l/Abr 2008;

• Estudo de Análise de Riscos da Estação de Compressão Vale do
Paraíba - SP (Gasoduto Campinas-Rio de Janeiro) - Rev.1/Mar
2008.

Sem mais para o momento, colocamo-nos a disposição para qualquer
esclarecimento adicional que se faça necessário.

Atenciosamente,

y ^^i-SS^w ™-r
, Celso Luiz Silva Pereira de Souza

^ Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Carta TAG 0469/2008 - Consultora Carla Mitie.
Carta TAG 0470/2008 - Consultora Elizabeth Nunes.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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ESTA VIA PROTOCOLADA

TAG/DTO 0469/2008
Rio de JAneiro, 28de agosto de 2008.

Sra Caria Mitie Teruya - Consultora do IBAMA
Av.: Lins deVasconcelos, 757 -Apto 181 A
Cambucí

São Paulo - SP
CEP: 01537-000

Assunto- Cópia dos Estudos de Análise de Riscos das instalações dos
Gasodu° os Rio de Janeiro - São Paulo eCaraguatatuba - Taubate.
Referência: Estudosde Análise de Riscos

Prezada Senhora,

OConsórcio Maihas Sudeste Nordeste, «J^J-JJ^SS? X

RÍcursTs Naturais Renováveis - IBAMA, encaminha, em anexo, côpias digrt»
das versõesoriginais dos seguintesestudos:

Gasoduto

Rio de Janeiro - Sao
Paulo (GASPAL)

Rio de Janeiro - São
Paulo (GASPAL)
Caraguatatuba -

Taubaté (GASTAU)

Caraguatatuba -
Taubaté (GASTAU)

Estudos

Estudo de Análise de Riscos do
Serviçode Compressão de

Suzano - SP _^____
Estudo de Análise de Riscos do
Ponto de Entrega REVAP II - SP
Estudo de Análise de Riscos da

Estação de Compressão de
Taubaté - SP

Estudo de Análise de Riscos da
Estação de Transferênciade
Custódia de São José dos

Campos - SP

Versão

Rev. C/julho de
2008

Rev.3/janeiro de
2008

Rev. 2/maio de
2008

Rev.1/maio de
2008

Transportadora Associada de Gás S.A. -TAG
Praia doFlamengo, 200-20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Informamos, ainda que as pessoas de contato para o caso de alguma dúvida
são:

FernandoHenrique Vialta de Andrade, fone: 11-3577-2130,
cel: 11-7203-7682
Email: fhenriaue.tecline(a)petrobras.com.br

Ou na sua ausência, contactar Magda Rodrigues Castro,
fone 11-3577-2033
Email: maqdacastro.tecline@petrobras.com.br

Atenciosamente,

//"•• I.]tii/- -(('.:.,.'• < '":••
j Celso'Luiz Silva Pereira de.Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A- TAG

Anexo(s): OS citados

Transportadora Associada de Gás SA. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Riode Janeiro - RJ - 22210-901
Tel' (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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TAG/DTO 0470/2008 Rio de Janeiro, 28 de agosto de 2008.

Sra. Elizabeth Nunes Alves - Consultora do IBAMA
Rua Fàbia, 800 - Apto 82, Bloco A
Vila Romana

São Paulo - SP

CEP: 05051-030

Assunto: Cópia dos Estudos de Análise de Riscos das instalações dos
Gasodutos Rio de Janeiro - Belo Horizonte e Campinas - Rio de Janeiro.
Referência: Estudos de Análise de Riscos

Prezada Senhora,

O Consórcio Malhas Sudeste Nordeste, representado peta Transportadora
Associada de Gás - TAG, empresa Líder do Consórcio, em atendimento a
solicitação do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais
Renováveis - IBAMA, encaminha, em anexo, cópias digitais e em papel das
versões originais dos seguintes estudos:

Gasoduto Estudos Versão

Rio de Janeiro - Belo

Horizonte (GASBEL I)

Estudo de Análise de Riscos

do Serviço de Compressão de
Congonhas - MG

Rev. C/julho de
2008

Rio de Janeiro - Belo

Horizonte (GASBEL I)
Estudo de Análise de Riscos do

Ponto de Entrega de São Brás
doSuaçuí-MG

Rev.

A/janelro/2008

Rio de Janeiro - Belo

Horizonte (GASBEL I)
Estudo de Análise de Riscos do

Ponto de Entrega de Betim II -
MG

Rev.

A/janeiro/2008

Rio de Janeiro - Belo

Horizonte (GASBEL I)
Estudo de Análise de Riscos do

Ponto de Entrega de Rio das
Flores - RJ

Rev. 1/abrll/2008

Campinas - Rio de
Janeiro

Estudo de Análise de Riscos da

Estação de Compressão Vale do
Paraíba - SP

Rev.

1/março/2008

Transportadora Associada de Gas S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 -20' andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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Informamos, ainda que as pessoas de contato para o caso de alguma dúvida
são:

Fernando Henrique Vialta de Andrade, fone: 11-3577-2130,
cel: 11-7203-7682

Email: fhenrique.teçline(^petrobras.com.br

Ou na sua ausência, contactar Magda Rodrigues Castro, fone 11-3577-2033
Emaii: magdacastro.tecline@petrobras.com.br

Atenciosamente,

i Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados

Transportadora Associada de Gás S.A, -TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio üe Janeiro-RJ-22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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yj PETROBRAS
THANSPOF1TAD0RA HSSOC1ADADE QÁS S.A.

TAG/DTO 0540/2008

Ao

PROTOCOLO/JBAMA
DfLÍC/DIQUA

DATAC^/íii/08
RECEBIDO:cm

Rio de Janeiro, 23 de setembro de 2008.

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar

w CEP: 70818-900 Brasília - DF

Assunto: Parecer Técnico 230/08 - 9o SR/IPHAN/SP

Referência: Serviço de Compressão - SCOMP de Suzano

Prezado Senhor,

De forma a compor o processo de Licenciamento Ambiental do
empreendimento em referência, encaminhamos, em anexo, cópia do Parecer
Técnico 230/08 - 9o SR/IPHAN/SP, emitido pelo Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Nacional - IPHAN.

Informamos que a titularidade do processo é de responsabilidade do
Consórcio Malhas Sudeste e Nordeste, sendo a Transportadora Associada de

(^ Gás S.A. - TAG, a empresa líder e representante do Consórcio. Em anexo,
encaminhamos Certificado de Regularidade no Cadastro Técnico
Federal/IBAMA do Consórcio.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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São Pauto, 12 de setembro de 2008.

PARECER TÉCNICO 230/08 - 9' SR/IPHAN/SP

Do: Núcleo de Preservação do Patrimônio Arqueológico da 9flSR- ÍPHAM/SP
Ao: Superintendente Regional da 9° SR/IPHAN/SP

Ass.: Análise e Parecer

Ref.:

Proc.

Gestão Estratégica do Patrimônio Arqueológico da Área de Influência

do SCOMP de Suzano: Monitoramento Arqueológico, município de
Suzano, estado de São Paulo

01506.001973/2008-01

Prezado Superintendente,

Cumprimentando-o cordialmente, vimos através deste instrumentalizar
Vossa Senhoria sobre o assunto em epígrafe.

Trata-se do projeto intitulado "Gestão Estratégica do Patrimônio
Arqueológico da Área de Influência do SCOMP de Suzano: Monitoramento
Arqueológico", de autoria do Prof. Dr. José Luiz de Morais, encaminhado à
apreciação deste Núcleo de Preservação do Patrimônio Arqueológico. Por cumprir
os dispositivos estabelecidos na norma, este Núcleo de Preservação do
Patrimônio acolhe e aprova o projeto em tela, sugerindo a concessão de portaria
de permissão de pesquisa pelo período de 6 (seis) meses, conforme as seguintes
observações:

1) A vistoria inicial, de caráter não interventivo, permitiu afirmar que não há
informações, indícios ou evidências de materiais arqueológicos na área
diretamente afetada pelo empreendimento, mas apenas onde foram possíveis
observações espontâneas ou induzidas.

2) Embora a gleba seja de pequena extensão, existem porções do terreno com
condições razoáveis de preservação da toporfologia. Isto sugere a necessidade de
monitoramento arqueológico das frentes de obras, especialmente durante
a limpeza da superfície do terreno; a adoção desta medida irá prevenir danos ao
patrimônio arqueológico, se presente na gleba.
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PARECERTÉCNICO 230Í08 - 9' SRÍIPHAN/SP

3) Desta feita, portanto, este IPHAN concorda com a concessão da Licença
Ambiental de Instalação condicionada à execução deste projeto de monitoramento
arqueológico. Caso sejam detectados materiais arqueológicos no local a área
devera ser preservada até que sejam resgatados. Por ocasião da solicitação da
Licença Ambientai de Operação, o coordenador do projeto deverá apresentar
relatório com os resultados da execução do projeto.

Sem mais, este é o parecer.

Atenciosamente,

Marise Campos de Souza Rossano Lopes Bastos ' André Penirt
Núcleo de Preservação do Patrimônio Arqueológico da 9aSR- IPHAN/SP
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Ministério do Meio Ambiente Rubrica.

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL
CERTIFICADO DE REGULARIDADE

Nr. de Cadastro:

627181

CPF/CNPJ:

06.226.8(18/(101(1-78

Nome/Razao Social/Endereço
Consórcio Malhas Sudeste Nordeste

Av Republica do Chile, 500,28°andar
Centro

RIO DE JANEIRO/RJ

20031-170

Emitido em:

22/09/211118

Válido até:

22/12/201)8

Este certificado comprova a regularidade no

Cadastro de Atividades Potencialmente Poluidoras

Transporte, Terminais, Depósitos e Comércio / transporte por dutos
Gerenciador de Projeto / Outras Atividades
Gerenciador de Projeto / Duto

Observações:
1 - Este cerliftOiKfo não habilita o interessado ao exercício da(s) atividade
(i) dcscrila(s), sendo necessário, conforme u caso de obtenção de licença,
permissão ou autorização especifica apôs análise técnica do IBAMA, do
programa ou projclo correspondente:
2 - No caso de encerramento de qualquer atividade especificada "esle
certificado, o interessado deverá comunicar ao IBAMA,obrigatoriamente,
no prazo de 30 (trinta) dias, a ocorrência para atualização do sistema.
3 - Esle certificado não substitui a necessária licença ambiental emitida
pelo órgão competente.
A - Este certificado não habilita o transporte de produtos ou subprodutos
fiorestais c faunísticos.

A inclusão de Pessoas Físicas e Jurídicas no Cadastro Técnico Federa] não
implicará por parte do IBAMA e perante terceiros, cm certificação de
qualidade, nem juízo de valor de qualquer espécie.

Autenticação

2gqq.7fzr.htc5.a5c4

Imprimir tela Fechar janela

V

http://servicos.ibama.gov.br/clf/modulos/certificadoregistro/certificado_regularidade.p... 22/9/2008
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Rio de Janeiro, 15 de outubro de 2008.

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS -100/2008

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente PROTOCOLO/IBAMA
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA Diuc/DIQUA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC N^: 12.745
Scen - Trecho 2- Ed. Sede do IBAMA - Bloco C- 1o andar DATA:Of w$m
70.818- 900 - Brasília - DF

At: Dr. Sebastião Custódio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental

RECEBIDO: Ç\ff\^

Referência: Termo de Ajustamento de Conduta para regularização do
licenciamento ambiental do gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo

í (GASPAL), celebrado entre IBAMA e Transpetro em 17/01/2007.
w Processo IBAMA No. 02001.002140/2002-92.

Assunto: Prorrogação da Renovação de Autorização para Operação no Âmbito
de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, de 18/01/2008, do
gasoduto GASPAL.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Parágrafo 2° da Cláusula Quarta - DAS LICENÇAS
AMBIENTAIS do TAC em epígrafe, solicitamos a prorrogação do prazo de
validade da Renovação de Autorização para Operação no Âmbito de Termo de
Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitida por esse IBAMA em 18/01/2008 para
o gasoduto GASPAL, para 18 de janeiro de 2010.

Por oportuno, vimos reiterar a solicitação da carta
(^ TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 065/2007, de 12/11/2007, Protocolo IBAMA

N° 14.388, referente ao comprimento do GASPAL constante nas AOs emitidas
para o mesmo.

Certos de contarmos com a sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimentos.

.--• "i

Atenciosam

a

ÍQ&eqiilas OOâtijy^ales
Gerehte Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

PETROBRAS TRANSPORTE SA. - TRANSPETRO

GERÊNCIA GERALDE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Av. Presidente Vargas, 328 / 8o andar - Centro
20.091 -060 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21)3211-7811 Fax.: (21) 3211-9369
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OF. DE. 518/2008

Senhor Coordenador,

PROTOCOLO/IBAMA

DIL1C/DIQUA

W: 13.431

REcJpíDO:

M»* m.

Rubíica

São Paulo, 17 de outubro de 2008.

Em atendimento ao Ofício 311/2008
COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, datado de 28 de agosto de 2008, solicitando
manifestação deste órgão a respeito do empreendimento Serviço de Compressão
de Suzano, da Petrobras, encaminhamos anexa a Informação Técnica GDF
27/2008.

Apresentamos a Vossa Senhoria, nesta/pr|o^tunidade, nossos
protestos de elevada consideração e apreço. •

rosE

C/C:

AGNERNETO

Executivo
âcio Roberto Mathe..:.

/Diretor de Operações/FF
RG: 12.203.631 -

Ilustríssimo Senhor

Doutor ANTÔNIO CELSO JUNQUEIRA BORGES
D.D. Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos do
IBAMA "
BRASÍLIA-SP

Ilustríssimo Senhor

Doutor LUIZ SILVA PEREIRA DE SOUZA

D.D. Diretor Técnico-Operacional - Transportadora Associada
de Gás S/A-TAG SAN

BRASÍLIA-DF

CMH/cca.

(ofí] OMrilQS
SECRETARIA DO

MEIO AMBIENTE

Rua do Horto, 931 - Horto Florestai - CEP 02377-000 - São Paulo - SP
PABX (011) 2997-5000 - Fax ramat: 242 - e-mail: fflorestal @fflorestai.sp.gov.br

www.ffloresta1.sp.gov.br

f
covekns do isaoa DE

SÃO PAULO
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Informação Técnica GDF 27/2008

- Interessado: Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis
(IBAMA) - Através do Ofício 311/2008 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA de 29/08/08
protocolado na FF/DAT em 19/09/08.

Assunto: Licenciamento Ambiental do Serviço de Compressão de Suzano (Gasoduto SP-
RJ)

- Interessado: Transportadora Associada de Gás - TAG / Petrobras - Através do Ofício
TAG/DTO 0487/2008, de 03/09/08.
Assunto: 'Solicitação de Certidão de Anuência da APA Várzea do Rio Tietê quanto à
implantação da Estação de Compressão de Suzano (Serviço de Compressão de Suzano /
Gasoduto GASPAL)
Documentos analisados:

a - Relatório de Controle Ambiental - RCA (Rev.01 - Julho/2008), elaborado pela
*•" GEOKLOCK Consultoria e Engenharia Ambiental Ltda, para a Petrobras, com vistas a

obtenção da Licença de Instalação junto aoIbama;
- Plantas anexadas ao ofício TAG/DTO
- Decreto Estadual n°. 42.837 de 3/02/19/98 que regulamenta a APA Várzea do Rio Tietê e
Carta SCM/Emplasa na escala 1:10 000, com ozoneaménto da APA;

Análise

Vem apresentada em duas partes: aprimeira consiste de uma síntese dos dados contidos no
Relatório de Controle Ambiental - RCA contratado pela Petrobras, e visa propiciar o
dimensionamento do empreendimento proposto; a segunda apresenta a manifestação do
órgão gestor. .
Parte I

1- Caracterização do empreendimento
.) O Serviço de Compressão de Suzano - SCOMP faz parte das instalações

complementares do Gasoduto SP-RJ (GASPAL). Trata-se'de uma instalação auxiliar ao
transporte de gás natural, cuja finalidade é a de aumentar a capacidade de transporte do

r gasoduto, ao qual vai se interligar, apartir de um aumento na compressão do gás Ogás
utilizado deverá ser proveniente do trecho Guararema -RECAP (Refinaria Capuava) deste
gasoduto.

Compõe, junto com outras unidades dessa natureza, um projeto para viabilizar o
abastecimento em curto praza da demanda termelétrica da Região Metropolitana de São
Paulo (RMSP), especialmente a Usina Termoelétrica de Cubatão.

.) Aestação será composta de pelo menos três máquinas (compressores), dispostas
em arranjo paralelo, acionados por motores alternativos a gás e providos de controle de
capacidade, em função da variação dos volumes disponibilizados de gás; Será operada por
no mínimo dois operadores, 24 horas por dia, em regime de turno; Haverá fornecimento dos
sistemas auxiliares, tais como de água, de ar comprimido e de energia elétrica
equipamentos para "blow offedespressurização da estação, drenagem, detecção de fogo'
de fumaça e de gases, combate a incêndio, etc.

secretariado Rua do Horto> 931 " Horto Florestal - CEP 02377-000 - São Paulo - SP KM1DDOEBDODÍ
meio ambiente PABX (011) 2997-5000 - Fax ramal: 242 - e-mail: fflorestal@fflorestal.sp.gov.br SÃO PAULO

www.fflorestal.sp.gov.br-
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1 •) 'O cronograma prevê um período de 10 meses para a implantação do
empreendimento;

.) Localização: A instalação seria efetuada em terreno da Petrobras situado em uma
zona industrial do município de Suzano, em área adjacente econtígua ao Ponto de Entrega
(PE) de Suzano, já existente e em operação, nas proximidades do Km 35 do trecho
Guararema da RECAP.

O total da área de intervenção é de 10.039,12 m2. A área total do terreno de
propriedade da Petrobras é de 179.709,54 m2, dos quais 64% (115.176,34 m2), estão em
área da APA da Várzea do Rio Tietê.

Oempreendimento em questão está fora dos limites da APA, que estão situados ao
Norte / Nordeste / Noroeste do terreno da Petrobras, distando aproximadamente 130/150
metros do local previsto para a implantação do SCOMP.
2. Caracterização das áreas de influencia do empreendimento

2.1. ORCA define como Área Diretamente Afetada (ADA) o próprio terreno da
Petrobras destinado à implantação do SCOMP.

Ecomo Área de Influência Direta (AID) uma faixa que abrange as regiões vizinhas
ao local previsto para a implantação, com um raio de cerca de 400m a partir da área do
mesmo Esta área corresponde ao local real ou potencialmente afetado pelos impactos
diretos da implantação eoperação do empreendimento. Compreende ps locais de instalação
de canteiros de obras, as áreas de abertura de novos acessos, eventuais áreas de empréstimo
e bota-fora, o sistema viário utilizado para o transporte de equipamentos, materiais e
trabalhadores, edemais áreas que sofrerão alterações pela ação direta do empreendimento

2.2. Componentesambientais
_ a) Não existem cursos d'água na AID eaárea de instalação do empreendimento está

situada fora de Áreas de Preservação Permanente.
- Agleba de implantação prevista para oSCOMP encontra-se adistâncias superiores a

600 metros dos Rios Taiaçupeba-Açu eTietê, edista cerca de 200 metros, no mínimo das
planícies de inundação dos dois rios. ORio Tietê encontra-se àdistância superior a600
metros aNordeste da área eoRio Taiaçupeba-Açú a, aproximadamente, 600 metros aLeste
da gleba do SCOMP. Tendo em vista esta distância, encontra-se fora da planície de
inundação desses cursos d'água enão foram registrados casos de inundações.

b) Aárea proposta para a implantação do empreendimento, eo.seu entorno são de
relevo suave (baixa declividade), eos solos com textura de elevado teor de finos (argila e
siltes) apresentam relativa estabilidade. Por se tratar de área intensamente antropizada" os
solos locais tem geração tanto na formação de depósitos aíuvionares (e o material de
alteração destes), quanto material de aterro mesclado com os sedimentos.
n«oCLNa2^A*TÓCÍ!rre C0bertura do sol° P°r caP°eira (8.401,98m2) ecampos antrópicos(1.629 54m ). ANordeste existe um caminho não pavimentado (7,60 m2) que se estende
ate a APA ja próximo ldos meandros do rio ao Norte da, área. Em alguns locais existem
pequenos arbustos eEucalyptus, mas acaracterística principal éde um campo alterado seia
por capina seja devido ao efeito da utilização do acesso não pavimentado

- NaAID verificou-se dois tipos básicos de formação vegetal, os campos antrópicos e
as áreas de reflorestamento de Eucalyptus, com predomínio de vegetação gramosa ebaixa
diversidade btologica. A Noroeste do local, em áreas de uso industrial, as mesmas
tormaçoes vegetais permeiam as atividades industriais.

SECRETARIA DO

MEIO AMBIENTE

Rua do Horto, 931 - Horto Florestal - CEP 02377-000 -.São Paulo - SP
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Na AID e ADA, bem como no entorno mais distante (a mais de 400 metros), não há
fragmentos de vegetação nativa, assim como não há qualquer conectividade entre
fragmentos da região.

d) A ADA se apresenta antropizada, destituída de suas feições originais, com os tipos
de uso do solo típicos de áreas modificadas pelas ações humanas, que nestecaso se referem
praticamente às atividades industriais. Não há população residente a menos 100 metros de
distância do local do novo empreendimento.

A AID também pode ser caracterizada, em linhas gerais, como intensamente
antropizada, urbanizada e com uma diversidade de uso e ocupação do solo. Segundo o
Mapa de Zoneamento do Plano Diretor Participativo do Município de Suzano, está situada
em Zona de Uso Industrial I (ZUII) e Zona de Uso MistQ de Densidade Alta. "•

Nela está situado um bairro (Jardim Lazzareschi), em área de cerca de 80.000 m2,
onde figuram indústrias e residências. Localizado paralelamente à linha férrea, possui uma
população estimada em torno de 500 a 550 moradores, de média e baixarenda (50 a 70% se
enquadram na classe C; 30% na classe D e cerca de 10% na classe B). Foram localizados
também dois equipamentos de lazer: um campo de futebol e um grêmio poliesportívo
industrial, com acesso pela Estrada SãoPaulo-Mogi.

Como descreve o RCA, a população residente na AID deve deslocar-se em busca de
serviços de saúde, hospitais, escolas e opções de transporte coletivo, inexistentes no local;
para acessar os equipamentos de lazer identificados na área, assim como para acessar as
vias locais e regionais de trafego - provavelmente nem sempre utilizando o viaduto- que
possibilita a travessia da linha férrea. De outro lado, deve (ou pode) utilizar-se do caminho
não pavimentado contíguo aoPE Suzano (cuja utilização não vem esclarecida noRCA).
3 - Impactos associados às atividades previstas

3.1. Pelas características da cobertura do solona ADA, o empreendimento acarretaria
um impacto pouco significativo, uma vez que se trata de uma -paisagem já antropizada,
alterada pelas atividades exercidas em zonas industriais. Não haveria modificações
substanciais ambientais na região, uma vez que já existem outros equipamentos de natureza
semelhante naáreade influência doempreendimento pretendido.

As. atividades modificadoras identificadas são: as obras de terraplenagem (de
"baixíssima expressão" e restritas à ADA), o desmatamento (supressão de espécies
gramíneas e arbustivas) e limpeza do terreno e as obras civis de implantação física e
operação do empreendimento.

Os possíveis impactos negativos associados a essas atividades seriam: a deflagração
de processos erosivos, o assoreamento,dos corpos d'água, a alteração, da qualidade do ar
(partículas sólidas em suspensão), a alteração da paisagem, supressão de vegetação e
alteração de habitats de fauna, a disposição e/ou descarte inadequado de poluentes como

- resíduos sólidos e efluentes líquidos diversos. Esses impactos, dadas as condições da área e
as características do empreendimento, associadas às medidas mitigadoras descritas,- seriam
de caráter reversível e de baixa magnitude, na sua maioria, ocorrendo principalmente na
fase de instalação.

Prevê-se um impacto positivo relacionado a um incremento socioeconômico,
derivado de possíveis contratações (previsão de 40 trabalhadores na fase de implantação), e
do abastecimento nos serviços locais, com geração de empregos indiretos, efeito-renda e
aquecimento da economia local.

3.2. As medidas mitigadoras são apontadas para cada tipo de impacto. Serão
atendidas as normas técnicas - internacionais e nacionais equivalentes, estaduais e da

secretariado Rua'do Hort0' 931 " Horto Florestak- CEP 02377-000 - São Paulo - SP ™DOEBMD6
meio ambiente PABX (011) 2997-5000 - Fax ramal: 242 - e-mail: ff!orestal@ffloresta!.sp.gov.br SÁO PAULO
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Petrobras - e a legislação ambiental vigente que dispõe sobre a prevenção e o controle da
poluição domeio ambiente. Entre essas medidas, parafins deste estudo, destaca-se:

- As áreas não construídas reservadas à,circulação de veículos e pessoas deverão ser
ocupadas por pisos, calçamentos e asfaltamento, evitando o aporte de material sólido para
os sistemas de drenagem, (provisórios e definitivos, a serem implantados, conforme
previsão, de modo a evitar represamento e permitir escoamento e infiltração). Os sistemas
de drenagem definitivos deverão contar com caixas de sedimentação para'a retenção das
partículas carreadas.

- Há a necessidade damanutenção constante do cercamento em todo o perímetro da
Petrobras próximo ao novo empreendimento, e da operacionalização de vigilância contínua,
visando coibir o acesso de pessoas ao local, como forma de preservação da integridade
física da-população, bem como evitar riscos ao entorno, desde a avenida da qual'o
empreendimento será acessado e terá maior visibilidade - como também em seu perímetro.

Parte II

4.Esclarecimentos quanto ao teordesta manifestação:
C* 4.1. Como exposto no RCA, oempreendimento de implantação do SCOMP tem a

finalidade de dar suporte a novas ramificações para distribuição de gás natural; é um
empreendimento que mobilizará a malha de gasodutos e sua respectiva infra-estrutura.

Deve ficar claro que não foram objeto de apreciação na presente IT as duas malhas
de dutos da Petrobras que são vizinhas à gleba do PE Suzano e do projetado SCOMP, e se
prolongam adentrando o território da APA, a saber: ' '

- de um lado, ogasoduto GASPAL (ao qual se interligará oSCOMP) cujas condições
de infra-estrutura a empresa interessada manifesta intenção de melhorar;

- do outro lado, a nova linha de dutos prevista pelo Plano.Diretor de Dutos do ESP-
PDD, empreendimento que atualmente é objeto de licenciamento na Secretaria do Meio
Ambiente de São Paulo, e vem indicado nas plantas anexadas ao Ofício da TAG.

4.2. A adequação técnica da proposta, a, análise de riscos e as medidas
mitigadoras devem ser / são objeto de avaliação e atribuição do órgão Hcenciador.

5. Nos aspectos relacionados àlocalização da Petrobras em área de APA tem-se que:

C5.1. Essa APA protege a vegetação alagadae também as matas ciliares ao longo da
calha de inundação do Rio Tietê.

Conforme indicado .no RCA e citado acima: o total da área de intervenção é de
10.039,12 m2 ea área total do terreno de propriedade da Petrobras é de 179.709,54 m2, dos
quais 64% (115.176,34 m2), estão em área da APA da Várzea do Rio Tietê. O
empreendimento em questão está fora dos limites da APA. que estão situados ao Norte /
Nordeste / Noroeste do (e no) terreno da Petrobras, distando aproximadamente 130/150
metros do local previsto paraa implantação do SCOMP.

De acordo com o zoneamento atualmente vigente na APA em foco (Decreto Estadual
n°. 42.837, de 1998), a porção de terreno da Petrobras aue adentra a APA está localizada
em uma Zona de Uso Controlado (ZUC) e, a seguir, em uma Zona do Cinturão Meândrico
(ZCM) do Rio Tietê.

•A ZUC "compreende os territórios integrantes da APA não abrangidos pelas demais
zonas estabelecidas neste decreto" (Art 25). Nesta zona "é admissível a realização de novas

JL~
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ái:

obras, empreendimentos e atividades, como também a ampliação daquelas já existentes,
desde que obedecida a legislação vigente" (Art 26)

A.ZCM "compreende a faixa de terreno_da planície aluvial do Tietê, constituída
geralmente por solos hidromorficos não consolidados, sujeitos.a inundações freqüentes por
transbordamento do canal fluvial, podendo apresentar, em alguns trechos, áreas de solos
mais consolidados e ligeiramente elevados em relação ao conjunto". (Art 21). Esta zona
"tem por finalidade o controle das enchentes, considerando-se suas características
geomorfológicas, hidrológicas e sua função ambiental" (§ Único -Art 21) e nela "podem ser
realizadas obras, empreendimentos e atividades de utilidade.pública ou interesse social,
desde que obedecido ao disposto noparágrafo único do art21" (Art'22 - § 4o).

Cabe observar que, ao contrário do. mencionado no RCA, tais zonas não se
constituem emáreas deamortecimento, massão partesintegrantes da APA.

A nova proposta de zoneamento da APA em foco - atualmente em fase final de
discussão e aprovação - modifica a classificação da porção de terreno da Petrobras que
adentra a APA localizando-a, inicialmente, em uma Zona de Conservação dá Várzea
(ZCV), com características semelhantes a ZCM, e, a seguir, em uma Zona de Proteção
Máxima (ZPM), áreas de especial interesse para a preservação ambiental, que contêm os
atributos principais oude maior fragilidade da Unidade de Conservação.

4.2.2. O SNUC prevê a manifestação dos gestores de APAs - do órgão responsável
pela gestão de APAs, neste caso a FF, e / ou do seu Conselho Gestor - sobre as questões,
ambientais que envolvam aproteção ea conservação da APA^ no caso de empreendimentos
com implantação prevista diretamente no território da unidade de conservação.

No caso em exame a implantação do empreendimento se dará fora do território da
APA e o empreendimento é de baixo impacto ambientaL- assim, a princípio, não caberia
manifestação do Conselho Gestor. Por outro lado, a AID do empreendimento, e o terreno
da Petrobras, adentra território da APA.

Nessas condições,( o órgão gestor, mesmo dispensado de levar a questão para
apresentação e debate no Conselho Gestor, encaminha ,ao órgão licenciador as
recomendações a seguir elencadas:

a) O empreendimento não deve intervir no terreno da APA, limitando-se à gleba
projetadapara a implantaçãodo SCOMP;

b) Na implantação do empreendimento deve
permeabilidade da área a ser ocupada / asfaltada.

ser assegurada a máxima

c) O empreendimento deve manter a população afastada da sua área de instalação e
de operação, e informada sobre as características, os riscos potenciais e as medidas de
segurança relacionadas a ele.

Solicita-se do interessado a máxima atenção quanto às condições de acesso e quanto
a segurança do empreendimento, e do órgão licenciador, igualmente, a máxima atenção
sobre as medidas mitigadoras de riscos do empreendimento.

d) No local do empreendimento a APA da Várzea do Rio Tietê está próxima a áreas
densamente povoadas e industriais do município de Suzano. Pelas imagens aéreas, mapas e
cartas apresentados e / ou conhecidos, e como apontado no RCA, verifica-se a quase total
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ausência da vegetação natural nesta região. Por outro lado, a instalação pretendida, apesar
de sua pequena escala territorial, também vai significar uma maior impermeabilização de
terrenocontíguoa uma zona de proteção máxima.

Assim, como contribuição à recuperação de uma importante área ambiental da RMSP,
seria recomendável / oportuna apromoção, pela empresa interessada eocupante da várzea'
da recuperação do ambiente degradado e de revegetação da área de várzea no seu terreno -
anterior, e posterior ao limite da APA, se estendendo até o rio Tietê - garantindo uma
barreira de proteção entre a gleba ocupada e as áreas mais, frágeis1 da unidade de
conservação.

A GDF, paraciênciae proposta de encaminhamento.
São Paulo, 13 de outubro de 2008.

Rose/
Analista de.Reèursos Ambientais
FF/DAT/GDF

le Genevois
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PROTOCOLO/IBAMA

DIUC/DKWA

N5: 13.089

nATA:"^ 10 708

[jjy PETROBRAS REJ#,DO:c
TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE O ÁS S.A.

TAG/DTO 0648/2008 Rio de Janeiro, 28 de outubro de 2008.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DELIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "C" - 1o andar

(^ CEP: 70818-900 Brasília - DF

Assunto: Cartidão de Anuência de Uso e Ocupação do Solo.

Referência: Serviço de Compressão (SCOMP) de Suzano.

Prezado Senhor,

De forma a compor o processo de Licenciamento Ambiental do
Empreendimento em referência, encaminhamos, em anexo, cópia da Certidão
n° 891/2008 emitida pela Prefeitura de Suzano.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Certidão - Prefeitura de Suzano

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918

jftrT) MUo^i
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SUZANO
cr. ... ,--, Estado de São Paulo

^ ,3:3, r

CERTIDÃO W° 891/2008

Rita Cássia Canuttí

Diretora de Planejamento Urbano e Territonai, da
Prefeitura Municipal de Suzano. Estado de São
Paulo, no uso de suas atribuições

CERTIFICA:

a pedido formulado no Processo Administrativo n° 20575/08, em que é requerente Petróleo
Brasileiro S.A e conforme despacho exarado no mesmo, o imóvel com área de 172.386,05nr,
objeto da matricula n° 55.948 do Cartório de Registro de Imóveis da Comarca de Suzano,
localizado â Av. Jorge Bei Maluf, situa-se nas zonas de usos classificadas como ZUPI 1~zona de
uso predominantemente industrial, ZUC - zona de uso controlado e ZCM - zona de cinturão
meândrico, estas últimas dentro da Área de Proteção Ambientai do rio Tietê, conforme dispõe a lei
complementar n° 25/96 que trata do uso, ocupação e parcelamento do solo do município, leis
estaduais n° 1817/78 e nQ 5598/87 e a lei complementar n° 114/02, que admitem para a parte do
imóvel situado em ZUPI e ZUC a atividade serviço de compressão, desde que atendidos, no
minimo, os seguintes parâmetros técnicos e urbanísticos: 1) ZUPI 1: taxa de ocupação máxima
70%; 2) ZUC: a) taxa de ocupação máxima 40%, b) taxa mínima de permeabilidade 50%, c) índice
de elevação máximo de 2, d) recuos mínimos: frontal de 5m, lateral (ambos os lados) de 2,50m e
fundos de 5m; 3) ZCM: a) deverá ser obtido parecer técnico de viabilidade de utilização junto a
Secretaria Estadual do Meio Ambiente; b) deverá ser obtida aprovação junto ao DAEE; 4) vagas

de garagem com dimensões de 2,30m X4,50m na proporção de 1vaga para cada 100m2 de área
construída; 5) deverão ser observadas as exigências do Decreto Estadual n° 12.342/78; 6) deverá
obedecer a lei federal n° 10.098/00 e NBR 9050/04; 7) deverá ser prevista área específica de
acesso de veículos, visando não ocasionar sobrecarga ao sistema viário local; 8) deverá ser
obtida aprovação junto a CETESB e demais licenças ambientais; 9) deverão ser atendidos os
dispositivos de prevenção contra incêndio de acordo com as normas da ABNT; 10) deverá ser
obtida aprovação do empreendimento junto aos órgãos municipais, estaduais e federais
pertinentes; 11) sejam cumpridas as demais exigências legais da adrrjjnisteição municipal. O
referido éverdade edá fé. Suzano, 17 de outubro de 2.008. Eu. ^yT^iía.v digitei,
conferi e subscrevi. /crea: 50612635B2
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Data: 06/11/2008

Local: IBAMA- Sede, Sala de Reunião n° 1

Horário: 14h00

Aos seis do mês de novembro de 2008 reuniram-se neste Instituto oCoordenador de
Energia Elétrica, Nuclear e Dutos, Antônio Celso, os técnicos Alessandra Toledo, Gicia
Ramos Elizabeth Alves, da COEND, e da Petrobras, Sérgio Watanabe, Daniele Puelker
Edmilson Silva e Magda Castro, para deliberações relativas ao Licenciamento Ambiental
dos empreendimentos Serviço de Compressão de Suzano e Serviço de Compressão de
Congonhas.

^ A reunião teve como objetivos:

a) atender a solicitação de esclarecimentos relativos ao Parecer Técnico n° 1/12, de
13/10/2008, elaborado pela técnica Elizabeth Nunes Alves, sobre oEstudo de Analise de
Riscos do Ponto de Serviço de Compressão de Congonhas;
b) atender a solicitação de esclarecimentos relativos ao Parecer Técnico n° 1/12, de
16/10/2008, elaborado pela técnica Carla Mitie Teruya, sobre o Estudo de Analise de
Riscos do Ponto de Serviço de Compressão de Suzano.

1. SCOMP Congonhas - GASBEL II

- Item 2.2.1 - Solicitou-se a descrição mais detalhada dos Sistemas ESD (Emergency
Shut Down) e PSD (Process Shut Down);

Item 2.2.2-Atendido;

Item 2.2.3-Atendido;

Item 2.2.4-Atendido;

Item 2.2.5-Atendido;

Item 226 - Manteve-se pendente, sendo que deverá ser analisada a proposta de
atendimento do item como condicionante de LI, sendo o prazo quando da elaboração
do Projeto Executivo;

Item 2.2.7-Atendido;

Item 2.3.1 - Gás tratado (sem H2S) - Atendido;

. Item 2.4.2 - Sub-itens a) e b) atendidos;

Item 252 - Não constará detecção olfativa. A técnica Elizabeth reforçou a
necessidade de melhoria da APP. Já com relação à localização dos detectores de

dSelt.r.9511139Btl55B0BMWBua documenioslQuIosIMemôriaíe Rounião AH SCOMP Suzano eCongonhas doe LB
C ^Documente an
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?fSsr^erinenánfranalÍSaHda,a TF**8 Óe atendimento do item como condicionasse"LI, sendo oprazo quando da elaboração do Projeto Executivo;
Item 2.6.2 - Solicitou-se a simulação do vazamento, considerando a vazão do
compressor e o tempo de 10 (dez) minutos. Caso o inventário seja maior do que o
constante no EAR, deverá ser apresentado um estudo de caso qui comprove que as
conseqüências nao serão diferentes das já apresentadas;
Item 2.6.3- Manteve-se pendente;

p^imo6s^udSdÍda ° empreended0r deverá ^siderar acomplementação nos

2. SCOMP Suzano - GASPAL

Item 3.6 - Solicitou-se aapresentação dos pares F/N eonúmero de fatalidades;
Todos os demais itens já haviam sido discutidos para a SCOMP de Congonhas e
portanto, terão o mesmo tratamento.

Atécnica Elísabefh destacou que, tendo em vista as complementações solicitadas
nos 2 (dois) pareceres, os Estudos de Análise de Riscos devem ser elaborados de
forma a haver uma maior interação entre a equipe técnica contratada para tal e os
profissionais responsáveis pelo Projeto (empreendedor), pois notou-se a ausência de
informações neste aspecto.

ANEXO - Lista de presença

V V""
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

<ltt/Pft>2-

Só

MEMO N° 279/2008 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 24 de outubro de 2008.

De: Antônio Celso Junqueira Borges

Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Para: Sebastião Custódio Pires

*>*_• Diretor de Licenciamento Ambiental

Assunto: Produto PNUD

Esta coordenação aprovou o produto da consultora Carla Mitie Teruya - contrato
n° , Parecer Técnico de Empreendimento de Dutos, registrado na COEND como
produto n° 01, referente ã análise do EAR da SCOMP de Suzano - GASPAL, processo n°
02001.002140/2002-92.

Solicito, desta forma, o respectivo pagamento.

Atenciosamente,

^ Antõfíio Celso Junqueira Borges
Coordenador de Energia Efétrica, Nuclear e Dutos

D@-ae©fdo-

À-assessoria-do-projaío para as providências.
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Parecer Técnico No. 1/12

Data: 16/10/2008

A: Antônio Celso Junqueira Borges

De: Carla Mitie Teruya - Engenheira química

Assunto: Estudo de Análise de Riscos do Serviço de Compre-:•:'•''• de

Suzano

ProcessoN° 02001.002140/2002-92

1 INTRODUÇÃO

Este parecer técnico refere-se á análise do relatório do Estudo de Análise de Riscos
(EAR) do Serviço de Compressão de Suzano da Petrobras.

O Estudo foi elaborado em Junho de 2008 (revisão C) pela empresa Chemtech com
base na Norma Técnica CETESB P4.261 de Maio 2003 e no Termo de Referência

de Estudos de Análise de Riscos de Estações de Entrega e Compressão do IBAMA,
revisão 01 de 22 de fevereiro de 2007.

O estudo visa subsidiar os processos de licenciamento ambiental junto ao Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, para a
obtenção da Licença de Instalação (Li) do empreendimento.

2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

O Serviço de Compressão de Suzano será localizada no município de Suzano, no
estado de São Paulo, nas proximidades do km 35 do Gasoduto Rio de Janeiro - São
Paulo (GASPAL), do trecho Guararema - RECAP.

A SCOMP Suzano irá comprimir gás natural do gasoduto GASPAL, Gasoduto Rio de
Janeiro - São Paulo com capacidade de compressão de 9,27 milhões de m3/dia. A
instalação é composta dos seguintes sistemas:

• Compressão: 7 compressores sendo 1 reserva

• Separação de condensado/gás

• Alívio da unidade

• Alarmes e intertravamentos

• Drenagem, óleo sujo e condensado
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• Utilidades: gás combustível, gerador de energia elétrica e ar de instrumento

3 COMENTÁRIOS

3.1 Capítulo 2 - Descrição do Empreendimento e da Região

Item 2.3.3.2 Informar a origem/procedência do gás combustível, bem como
as condições de fornecimento, tais como, vazão, pressão, temperatura e
composição do gás e analisar a possibiüdade de ruptura da linha deste gás, bem
como suas conseqüências e riscos.

Item 2.5 Embora esteja justificado no Anexo 2-C o uso dos dados
meteorológicos da Estação Meteorológica do Aeroporto de Congonhas, localizada
a uma distância aproximada de 40 km do empreendimento, deverá ser justificado
o motivo de não ter sido considerado os dados da Estação de Guarulhos da
Infraero, sendo que esta se encontra mais próxima a SCOMP de Suzano.

Informar o período de coleta dos dados de temperatura, umidade relativa do ar,
nebulosidade, velocidade do vento e radiação, apresentados na tabela 2-8:
Caracterização Meteorológica e Classe de Estabilidade.

3.2 Capítulo 3 - Propriedades Físico-Químicas e Toxicológicas do Produto
Movimentado

1. Informar se o gás natural na SCOMP de Suzano será odorizado.
2. Justificar por quê o gás combustível do sistema de utilidades não foi

analisado neste capitulo
Item 3.2.5.1 Informar se há ou não presença de enxofre no Gás Natural, visto
que não foi indicada na composição do Gás Natural (Tabela 3.1) a presença
dessa substância e o enxofre é citado nos efeitos crônicos (Tabela 3-3).

3.3 Capítulo 4 - Análise Histórica de Acidentes

Item 4.4.3 Foram utilizadas as taxas de falhas de compressores centrífugos
(pág. 4-9 da referência), porém conforme informado no item 2.3.3.1 do EAR os
compressores serão do tipo alternativo. Esta questão deverá ser reavaliada.

3.4 Capítulo 5 - Identificação de Perigos
1. Informar o motivo pelo qual vazamentos com gás combustível não terem sido

considerados na APP.

2. Foi informado na planilha da APP que sensores de gás com alarme visual e
sonoro irão "atuar" como salvaguarda, porém os mesmos não foram citados
na descrição técnica da instalação. Informar quantidade e local de instalação
dos sensores, se possível indicando em planta.

16-
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Foram feitas 4 recomendações gerais relacionados unicamente com procedimentos
operacionais e administrativos. Não houve medidas ou recomendações para o
projeto da SCOMP de Suzano.

3.5 Capítulo 6 - Cálculo das Conseqüências e Vulnerabilidade

Item 6.3 É citado que a Estação está localizada em área rural, porém no cap.2,
item 2.4.5, pág. 2-8 está descrito que a região no entorno da Estação è
predominantemente urbana.

1. O inventário de gás adotado, tanto para os cenários de ruptura de linha na
sucção como na descarga dos compressores, foi calculado considerando-se o
tamanho do trecho médio entre duas válvulas SDV do gasoduto GASPAL.
Comenta-se que nos casos de vazamentos devido ã ruptura de linhas no
trecho entre a XV de entrada da SCOMP e a sucção do compressor
(normalmente considerado como limite de bateria da instalação), o inventário
é menor do que aquele assumido nas simulações, pois se entende que o

^ mesmo corresponde ã massa de gás presente no trecho entre a XV de
entrada até a sucção do compressor. Já para os casos de ruptura de linha na
descarga de compressores, o inventário corresponde á vazão do compressor
multiplicada pelo tempo de parada do equipamento e esvaziamento da linha.
Em muitos casos este inventário pode ser maior do que aquele assumido
entre o trecho entre SDV do gasoduto. Reavaliar o inventário para os
vazamentos na descarga do compressor considerando a vazão do mesmo.

2. Verificou-se que nos mapas de efeitos físicos as distâncias de risco foram
traçadas considerando uma liberação pontual, não correspondendo a
realidade, tendo em vista que o evento iniciador 6 (desde o vaso separador
10-D-001 até a entrada do Compressor) e Iniciador 12 (desde o vaso
separador "Gas Scrubber" até a junta isolante JI-102) assumem formas que
acompanham o encaminhamento da tubulação principal. Após avaliação dos
esclarecimentos deste Parecer este item estará sujeito a aprovação.

^ 3.6 Capítulo 7 - Cálculo das Freqüências

As taxas de falhas utilizadas para os eventos iniciadores 4 á 6 e 10 à 12
(envolvendo vazamentos nos vasos presentes na unidade) referem-se a filtros, o
que não corresponde a realidade, discordando-se da justificativa dada no item
7.3.1, quanto a similaridade de funções. Discorda-se do uso dessa taxa, pois se
entende que "filtros" são acessórios de tubulação e tem caracteristicas técnicas,
construtivas e operacionais diferentes do vaso separador, que são vasos de
pressão para o serviço principal de separação de condensados. Considerando,
porém, que a base de dados utilizada não dispõe de dados estatísticos de
vazamentos em vasos de pressão, se aceitaria a taxa de falhas em flanges como
mais adequada. Observando, no entanto que a base do dados da HSE apresenta
taxa de falhas para filtros é igual a 1.10E-04 ocor./ano e para flanges com
diâmetros maiores que 11" polegadas é igual a 1.99E-06 ocor./ano, se aceita
excepcionalmente a taxa de filtros utilizada, pois a mesma foi mais conservativa.
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3.7 Capítulo 8-Avaliação dos Riscos puiifcu(*Ll—-
Item 8.3 Identificar os cenários acidentais e os efeitos que atingiram as
localidades citadas neste item, bem como informar a proporção afetada das
referidas localidades.

Informar de que maneira os fatores de proteção apresentados na tabela 8-1
foram aplicados no cálculo de fatalidades para os eventos de sobrepressão e
radiação, tendo em vista que não foi possível verificar através do Anexo 8-B
como foi estimado o número de fatalidades para determinação dos pares F N e
elaboração da curva do Risco Social.

Informar qual o valor de probabilidade adotado no cálculo de fatalidades.

Esclarecer como as localidades Jd. Míriam com 2625 pessoas expostas (dia e
noite) e a Empresa Produquímica com 200 (dia) e 80 (noite) pessoas expostas
não apresentaram nenhuma fatalidade.

,- 3.8 Capítulo 9 - Conclusões

Não há comentários para este item.

3.9 Capítulo 10 - Diretrizes para elaboração do PGR e PAE

Não há comentários para este item.

4 CONCLUSÃO DO PARECER TÉCNICO

O Estudo de Análise de Risco do Serviço de Compressão de Suzano atendeu todos
os itens do Termo de Referência de Estudos de Análise de Riscos de Estações de
Entrega e Compressão do IBAMA.

Conforme a P-4261 da CETESB, para a aprovação do empreendimento deverão ser
atendidos os critérios de risco social e individual conjuntamente, ou seja, as curvas
de riscos social e individual deverão estar situadas na região negligenciável ou na
região ALARP. Embora tenha sido concluído no EAR do SCOMP de Suzano que os
riscos calculados são considerados toleráveis, há alguns itens neste EAR que

3 precisam ser esclarecidos.

Após análise das justificativas ás questões mencionadas neste Parecer será
avaliada a necessidade de revisão no EAR do SCOMP de Suzano. Portanto este

Parecer ainda não é conclusivo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES

A dificuldade encontrada durante a análise deste EAR foi verificação do cálculo do
risco social que foi realizado pelo programa RISKAN. A fim de facilitar o
entendimento sugere-se que seja feito um quadro resume mostrando as hipóteses
acidentais, as distâncias dos efeitos físicos e os locais afetados bem como
apresentar os mapas dos efeitos físicos para estes cenários.
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Para instalações que ocupam áreas grandes, recomenda-se que o traçado dos '
alcances dos cenários acidentais sejam elaborados considerando-se o
encaminhamento em planta das tubulações principais, mesmo que este seja
preliminar.

São Paulo, 16 de outubro de 2008

Carla Mitie Teruya J ' ' f ~
W Engenheira Química - CREA 5060632184
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PROTOCOLO/IBAMA ; pf<?
DILIC/DIQUA •'•'-' '_';• "litw/íiL
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yj PETROBRAS
RECEBIDO:

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE QAS S.A.

TAG/DTO 0689/2008 Rio de Janeiro, 11 de novembro de 2008.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "C" - 1o andar
CEP: 70818-900 Brasília - DF

Assunto: Caderno de Esclarecimentos - Parecer Técnico 1/12 - EAR.

SCOMP de Suzano

Referência: Ofício n° 389 / 2008-COEND/CGENE/DILIC/IBAMA.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao ofício em referência, encaminhamos, em anexo, o Caderno
de Esclarecimentos do Estudo de Análise de Riscos do Serviço de

L*- Compressão de Suzano, Revisão A, em meio físico e digital.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): O citado.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918

Zí.
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Rio de Janeiro, 12 de novembro de 2008.

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS -113/2008

Ao PROTQCOLO/IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente dilic/diqua
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA Ng: 14.120
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC data^/^//08
Scen - Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA - Bloco C - 1o andar recebido-
70.818-900-Brasília-DF

At: Dr. Sebastião Custódio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental

ít?£???S/!S£y/?

Referência: Atendimento ao Item 1.1 da Renovação de Autorização para
Operação no Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N°
05/2007 - gasoduto GASPAL - Processo No. 02001.002140/2002-92.

Assunto: Encaminha documentos solicitados pelo OFÍCIO N° 481/2008 -
DILIC/IBAMA, de 07/07/08.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 1.1 da Renovação de Autorização para Operação
no Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitido por esse
IBAMA, em 17/01/2008, para o gasoduto GASPAL, e ao OFÍCIO N° 481/2008 -
DILIC/IBAMA, de 07/07/08, referente às obras de manutenção na faixa deste duto
em trecho de travessia no rio D'Ouro (km 31 + 500), localizado no município de
Nova Iguaçu/RJ, encaminhamos em anexo a esta carta os documentos
solicitados pelo referido ofício:

1. Planta de situação, s/n°, dos acessos existentes na Rebio do Tinguá/RJ, que
serão utilizados para a execução da obra;

2. Carta da DRATEC Engenharia Ltda, de 23/07/08, apresentando a planta do
canteiro de obras, e confirmando que os acessos serão utilizados em sua
situação atual;

3. Carta da DRATEC Engenharia Ltda, de 23/07/08, informando da disposição e
destinação final adequadas dos resíduos sólidos gerados na obra;

4. Plano Ambiental de Construção (PAC) - Serviços de obras Civis na Faixa do
Rebio de Tinguá - Julho - 2008/2009, em cuja página 14 apresenta o
Histograma da mão-de-obra.

5. Plano de Gerenciamento de Resíduos (PGR) - Fevereiro 2008/2009;

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO
GERÊNCIA GERAL DE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Av. Presidente Vargas, 328 / 8" andar - Centro
20.091-060 - Rio de Janeiro - RJ
Tel,: (21)3211-7811 Fax.: (21)3211-9369
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6. Anuência da REBIO do Tinguá.

Informamos ainda que não está previsto alojamento no canteiro de obras.

Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimentos.

Atenciosamer

.sè^üias^Côsta^Sfíes
GerentejGeral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

GERÊNCIAGERAL DESEGURANÇA, MEIO AMBIENTE E SAÚDE
Av. Presidente Vargas, 326 / 8 ° andar - Centro
20.091 -060 - Rio de Janeiro - RJ

Te!.: (21)3211-7811 Fax.: (21)3211-9369
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Rio de Janeiro, 23 de julho de 2008

Ao

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis

Senhor Esequias Costa Sales
Gerente Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde
Av. Presidente Vargas, 328 - 8o andar - Rio de Janeiro

ãL

Assunto: Anuência para realização de obras civis de geotecnia na Faixa de Domínio
do Gaspal (Rio-S. Paulo) no REBIO do Tinguá no Município de Novo Iguaçu.

Prezado Gerente,

Em atenção ao Ofício n° 48/2008 - DILIC/IBAMA,
datada de 07 de julho de 2008, segue anexo planta do Canteiro Avançado que
será utilizado como apoio à Obra que será executa dentro do REBIO Tinguá
Município de Nova Iguaçu na Faixa de Domínio do Gaspal (Rio de Janeiro - São
Paulo) e os acessos existentes. Informamos que não haverá necessidade de
alargamentos das vias existentes e nem abertura de novos acessos até o local onde
serão executados os serviços.

Atenciosamente

Eng° Jorge Macedo Silva

DRATEC ENGENHARIA LTDA CP.EA

Av. Brasil, 2.99o - Lote 6A - Manguinhos - Cep 20930-040
Telefax : (21) 2580.6249 - dratec@dratscenqenharia._om.br

Rio de Janeiro - RJ - Brasil
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Rio de Janeiro, 23 de julho de 2008

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Senhor Esequías Cosi-a Sales
Gerente Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde
Av. Presidente Vargas, 328 - 8o andar - Rio de Janeiro

Assumi1©: Anuência para realização de obras civis de geoiecnia para estabilização
í. de encostas na Faixa de Domínio do Gaspal (Rio-S. Paulo) dentro do REBIO do

Tinguá no Município de Nova Iguaçu.

Prezado Gerente,

Informamos que todo material proveniente das escavações ou
• retirada dos materiais soltos para os serviços de obras civis de geotecnia para
estabiiizacão de encostas na Faixa de Domínio do Gaspal (Rio de Janeiro - São
Paulo) dentro do REBIO do Tinguá no Município de Nova Iguaçu, serão
acomodados em local próprio dentro do REBiO perto da OBRA, sinalizados e
posteriormente utilizados. Se houver sobras, serão transportados convenientemente
para o CTR de Nova Iguaçu, que se encontra a 10 Km do local da Obra.

Atenciosamente

Eng" Jorge Macedo Silva
DRATEC ENGENHARIA ITDA

Atenciosamente

Eng0 Jorge Macedo Silva

DRATEC ENGENHARIA LTDA

cr-aM E31G
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ENGENHARIA LTDA.

CLIENTC:

m

CONTRftTO:

4600004556

PAC SMS 066, REV. 0,18/07/2008

Feíhs •='-„ ff5"
PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO H(J(. |]S yllOfpZ.

Rubrica £ 6'

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.
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Página 1 de 16





ENGENHARIA LTDA.

fgi rã£&£P£r*a
CONTRATO:

4600004556

i-tf-s r,"

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

né

PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO U.U\z^_jLLi„

CONTROLE DE REVISÕES

Rev. Data Resumo da Revisão

18/07/08 Emissão Inicial.

PAC SMS 066, REV. 0,18/07/2008

Elaborado

Sérgioí^i^âs Silva

Eng0 de S>g° do Trab0

Verificado
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ENGENHARIA LTDA. PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO
r'1,^.

OBRA;

||^J T8âU$hi~rnü
CONTRATO:

4600004556
SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

1.

2.

3.

4.

5.

6.

7.

8.

9.

10.

11.

12.

13.

ÇfífJÁefft

IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA

INTRODUÇÃO E OBJETIVO

JUSTIFICATIVA

REQUISITOS BÁSICOS

RESPONSABILIDADES

MEMORIAL DESCRITIVO DO EMPREENDIMENTO

ETAPAS DOS SERVIÇOS

PLANO DE TREINAMENTO AMBIENTAL

LAY-OUT

HISTOGRAMA

TELEFONES ÚTEIS

RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PAC

RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO DO PAC

Cl-

PAC SMS 066, REV. 0,18/07/2008 Página 3 de 16





PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO

CLIENTE: CONTRATO:

4600004556

OBRA:

v

í TâÃMSPãmú
SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

1. IDENTIFICAÇÃO DA EMPRESA

Razão Social:

Endereço:

DRATEC ENGENHARIA LTDA.

Rua Dom Gerardo n° 63 - salas 1.802 e 1.803

Centro - Rio de Janeiro - RJ.

CEP 20.090-030

28.065.845/0001-84

Drenagem, Dragagem, Obras Civis e Pavimentação.

42.99-5

C-18

CNPJ N°:

Ramo de Atividade:

CNAE:

Grupo de Risco:

Grau de Risco da Empresa: 3

N° de Funcionários: Masculino - 50 (Previsto)

Feminino - 00

PAC SMS 066, REV. 0,18/07/2008 Página 4 de 16
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E&GENHABiA LTDA.

CLIENTE:

•4*
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CONTRATO:

4600004556

-.3!,;;.. 2>£/_
PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO

OBRA:

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

2. INTRODUÇÃO E OBJETIVO

O Plano Ambiental para Construção dos serviços de geotecnia no Rebio de Tinguá tem por

objetivo sistematizar as ações necessárias para minimizar os impactos ambientais,

notadamente na implantação do empreendimento, além de indicar medidas preventivas que

contribuirão ecológica e socialmente para a re-inserção das áreas alteradas ã paisagem local,

em observância aos instrumentos normativos estabelecidos pelos órgãos ambientais

competentes, buscando propiciar a retomada do uso original das áreas afetadas e a

recomposição do aspecto cênico das mesmas.

(w Local da Obra: Rebio de Tinguá no Km 31 +500 (Nova Iguaçu/RJ) junto da faixa da Gaspal.

3. JUSTIFICATIVA

Este Plano Ambiental de Construção dos serviços de geotecnia no Rebio de Tinguá, tem como

intuito atender a solicitação de recomendações do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA), ofício n° 48 de Brasília em 07 de julho de 2008, e

diretrizes da PETROBRAS. Assegurando que os serviços serão conduzidos dentro das normas

ambientais vigentes e garantir que a tubulação existente não seja exposta a céu aberto

causando perigo de rompimento nestes locais.

PAC SMS 066, REV. 0,18/07/2008 Página 5 de 16
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CLIENTE: CONTRATO:

4600004556j^g mãm^Êm© SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

L,

4. REQUISITOS BÁSICOS

Os serviços consistem em várias etapas descritas no planejamento da obra.

Além das etapas comuns aos serviços, a empresa estará disponibilizando junto ao canteiro:

• Mapa de risco;

• Relação de equipamentos;

• Relação de mão de obra;

•PPRA;

• PCMSO;

• PCMAT;

•PGR;

•PEL

4.1 - Alguns requisitos que deverão ser seguidos:

• Fazer acompanhamento semanal de monitoramento de fumaça em todos os

equipamentos;

• Garantir que todos os abastecimentos sejam feitos 40 metros distantes do leito do rio;

• Fazer DDSMS com itens de Segurança e Meio Ambiente;

• Manter em local próximo Kitde Mitigação;

• Manter toda força de trabalho conscientizada da proibição da caça e pesca;

• Manter toda força de trabalho conscientizada da proibição de alimentar animais silvestre;

• Manter toda força de trabalho conscientizada na coleta seletiva;

• Não realizar aberturas de novos acessos de vias e ou caminhos, devendo utilizar sempre

os acessos existentes;

• Manter toda força de trabalho conscientizada do Plano de Emergência Local (PEL) da

empresa;

• Quando na execução de serviços no rio, fazer contenção, barreiras ou desvios de modo

de permitir reconstruir todo subleito original sem alteração na sua forma primitiva; caso o

locai já tenha sofrido agressões humanas que é notório para prática de banhos e atividades

religiosas, estaremos restituindo o local com base em relatórios topográficos e atendendo

as condições naturais do rio a montante e a jusante;

PAC SMS 066, REV. 0, 18/07/2008 Página 6 de 16
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C LI ENTE: CONTRATO:

4600004556

OBRA:

W

w

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

• Ao término dos serviços retirar e remover todos os materiais utilizados para realização dos

serviços e ou de acessos utilizados provisoriamente;

• Limitar com tela tapume o local dos serviços com intuito de evitar acessos de pessoas ou

estranhos nos serviços a fim de evitar acidentes e dispersão dos trabalhadores;

• Manter um relatório fotográfico das etapas da obra assim como registros de locais que

sofrerão alguma modificação pela obra ou poracessos para posterior reconstrução;

• Fazer sinalização preventiva na obra contemplando aspecto de meio ambiente e proibição

de caça, pesca e alimentação de animais silvestre;

• Fazer divulgação junto a comunidade próxima sobre a importância da obra.

4.2- Canteiro de Obra

• A localização e o lay-out do canteiro deverão ser instalados em local previamente

autorizado pelo chefe do Rebio a fim de não trazer transtornos para população vizinha, tais

como: ruído, poeira, bloqueio de acessos etc.

• Elaborar um Código de Conduta para que todos os trabalhadores estejam ajustados ao ,

canteiro e ao entorno.

• Á área deverá ser cercada, dotada de um sistema de sinalização de trânsito e de u

sistema de drenagem superficial, com um plano de manutenção e limpeza periódico;

• Deverá ser prevista instalação mínima de controle de efluentes no local;

PAC SMS 066, REV. 0, 18/07/2008 Página 7 de 16
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CLIENTE:

w

CONTRATO:

4600004556

OBRA:

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

• No canteiro deverá ter coleta seletiva e local apropriado para estocagem de resíduos

oriundos das frentes de trabalho;

• Manter condições mínimas de higiene para todo o pessoal envolvido incluindo água para

consumo humano;

• O armazenamento de combustíveis deverá ser em locais próprios isolados e longe de

rede de drenagem com barreiras e dispositivos para possíveis pequenos derramamentos

de produtos;

• Os locais de estocagem de materiais deverão ser sinalizados e protegidos;

• A Dratec Engenharia deverá divulgar junto a força de trabalho o seu PPRA e PCMSO,

contemplando treinamento e orientações de DST e AIDS.

4.3 - Frentes de Obra

• A DRATEC gerenciará todos os resíduos perigosos, gerados pela empresa, de uma

maneira ambientalmente segura. Todos os resíduos perigosos serão coletados,

inventariados e adequadamente acondicionados em área de estocagem temporária;

• Os resíduos sólidos produzidos por processos e operações da empresa deverão ser

convenientemente classificados, estocados, acondicionados, coletados, transportados e

tratados e/ou dispostos de forma a evitar riscos à saúde e a segurança dos trabalhadores;

• Deverão ser priorizadas as reduções da geração de resíduos, a reciclagem e o

reprocessamento;

• A seleção dos resíduos será feita separando-os de acordo com a sua classificação. Será

utilizado o padrão de cores abaixo para identificação dos contentores, em conformidade

como CONAMA 275;

CÓDIGO DE CORES

| AZUL PAPEL/PAPELÃO

üü 1 VERMELHO plástico

VERDE VIDRO

AMARELO METAL

LARANJA RESÍDUOS PERIGOSOS

BRANCO RESÍDUOS AMBULATORIAIS E DE SERVIÇO DE SAÚDE

ROXO RESÍDUOS RADIOATIVOS

iÜi MARROM RESÍDUOS ORGÂNICOS

> CINZA
RESÍDUO GERAL NÃO RECICLÁVEL OU MISTURADO, OU
CONTAMINADO NÃO PASSÍVEL DE SEPARAÇÃO.

PAC SMS 066, REV. 0,18/07/2008 Páginas de 16
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SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.
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• O armazenamento de resíduos sólidos será praticado de maneira a prevenir a atração,

abrigo ou geração de vetores e eliminar condições nocivas para o meio ambiente;

• O local de armazenamento dos resíduos será verificado visualmente pelo Técnico de

Segurança do Trabalho e na detecção de irregularidade será emitida uma RNC. Esta

inspeção será feita periodicamente;

• Todo e qualquer resíduo coletado será transportado para um setor de processamento ou

local de disposição devidamente licenciado;

• A empresa deverá ser credenciada junto aos órgãos ambientais;

• Os resíduos recicláveis (plásticos, papel, vidros) serão recolhidos semanalmente ou a

cada quinze dias, dependendo da quantidade acumulada. O transporte será feito por

caminhões da Prefeitura Municipal, da contratada e ou empresa que fazem a Coleta

Seletiva de Lixo no Município;

• Nenhum material será disposto sem a prévia avaliação do Técnico de Segurança do •

Trabalho. O local escolhido para descarte ou tratamento dos resíduos será regulamentado

pelo órgão ambiental;

• A Dratec Engenharia disponibilizará bandejas para contenção de pequenos fazendo nos

equipamentos ou maquinários.

4.4 - Etapas Construtivas

^ Mobilização;

•=> Instalação de Canteiro;

o Serviço de Topografia;

•* Retirada de grama na Faixa da Gaspal;

<* Terraplanagem;

^ Montagem da armação do gabião;

^> Implantação do Gabião;

•=> Execução de reaterro;

^> Replantio de grama na faixa da Gaspal;

<=> Desmobilização do Canteiro.

PAC SMS 066, REV. 0, 18/07/2008 PáginaS de 16
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SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

4.4.1 - Mobilização

A Mobilização constará de conteiner em local previamente autorizado, equipamentos e

mão-de-obra especializada para este serviço.

4.4.2 - Instalação de Canteiro

A instalação acontecerá mediante autorização do Chefe da Reserva, deverá está provida

de instalação sanitária compatível para o dimensionamento dos usuários, a área deeverá

ser cercada, dotada de identificação e vigiada, deverão ser previstas instalações com

tratamento dos efluentes.

4.4.3 - Serviço de Topografia

Fazer locação do projeto executivo identificando as interferências naturais como arvores,

pedras, faunas e outros obstáculos para antecipar na execução um pequeno desvio e ou

coníemplarjunto ao projeto.

4.4.4 - Retirada de grama na faixa da Gaspal

Os serviços serão feitos dentro da faixa da Gaspal não agredindo trecho primitivo; as

árvores localizadas fora dos limites dos locais da obra não deverão ser, em hipótese

alguma, cortadas com o objetivo de obter madeira, evitando-se também a poda dos galhos

projetados e toda e qualquer operação de remoção de vegetação, dentro da reserva deverá

ter autorização expressa do Engenheiro de Meio Ambiente da Petrobras ou técnico por ele

designado.

4.4.5 - Terraplanagem

Os serviços serão feitos no leito; conseqüentemente haverá a necessidade de desvios e ou

barragens nestes locais.

PAC SMS 066, REV. 0, 18/07/2008 Página 10 de 16
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SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

4.4.6 - Montagem da armação do gabião

Os serviços serão executados junto às margens e em céu aberto e em locais afastados da

vegetação sendo realizado manualmente, evitando o uso de maquinário neste caso,

tornando o processo construtivo limpo e sem ruido para o entorno da reserva.

mdw~

U

4.4.7 - Implantação do gabião

A implantação consiste em posicionar o gabião junto às margens adicionando as pedras de

mãos arrumadas, formando um bloco de peso para estabilização das margens, sendo

utilizado retro escavadeira ou escavadeira hidráulica para posicionamento das pedras junto

às gaiolas, agilizando o trabalho para o melhor aproveitamento das condiçõe climáticas do
local.

4.4.8 - Execução de reaterro

Os reaterros serão executados logo após os serviços de instalação de gabião com

utilização de material da própria escavação ou de material argiloso, sendo compactado com

equipamento mecânico gradadivãmente conforme procedimento executivo da empresa.

4.4.9 - Replantio de Grama na faixa da Gaspal

O replantio será feito no trecho da faixa com grama da mesma espécie de forma atender o

processo construtivo do gabião, dando estabilidade no terreno onde houve intervenção;

4.4.10 - DesmobMização do Canteiro

Os serviços serão executados junto às margens e em céu aberto e em locais afastados da

vegetação sendo realizado manualmente, evitando o uso de maquinário neste caso,

tornando o processo construtivo limpo e sem ruido para o entorno da reserva.

PAC SMS 066, REV. 0, 16/07/2008 Página 11 de 16
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OBRA:

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

5. RESPONSABILIDADES

A responsabilidade pela execução deste plano é de todos envolvidos no projeto.

Diretores

=> Definir diretrizes;

=> Liberar recursos;

>=> Exigir cumprimento do plano;

=> Auditar sua execução.

Engenheiro de Segurança do Trabalho

<=> Implementar o PAC;

<=> Coordenar as reuniões de ações preventivas e corretivas do PAC;

•=> Criar mecanismos de avaliação e controle do PAC;

<=> Delegar atribuições.

Técnico de Segurança do Trabalho

•* Assessorar tecnicamente a implementação do programa;

•=> Participar das reuniões e ações prevencionistas do PAC.

Engenheiro da Obra e Encarregados

^> Envolver-se pessoalmente na execução de medidas de proteção ambiental;

Participar das reuniões e ações preventivas do PAC;

Cumprir as responsabilidades contidas no PAC;

Exigir que seus comandados cumpram o PAC;

Cumpriras determinações contidas no PAC na sua área de atuação;

Participar dos treinamentos.

6. MEMORIAL DESCRITIVO DO EMPREENDIMENTO

As obras civis contemplarão a recuperação das margens e do fundo do rio e estabilização de

taludes, com implantação de gabiões manta e caixa, recomposição e complementação do

revestimento vegetal com gramas em placa.

PAC SMS 066, REV. 0, 18/07/2008 Página 12 de 16
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4600004556
SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBÍO
DE TINGUÁ.

7. ETAPAS DOS SERVIÇOS

Mobilização

Instalação da Canteiro

Serviço de Topografia

Retirada de grama na faixa da Gaspal

Terraplenagem

Montagem da armação do gabião

Implantação do gabião

Execução de reaterro

Replantio de Grama na faixa da Gaspal

8. PLANO DE TREINAMENTO AMBIENTAL

AÇÃO

PAC

COLETA SELETIVA

CUIDADOS COM VAZAMENTOS DE

PRODUTOS

NOÇÕES BÁSICAS DE COMBATE A
PRINCÍPIOS DE INCÊNDIO

EPI

MEIO AMBIENTE

PEL

PGR

PAC SMS 066, REV. 0,18/07/2008
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ENGENHARIA LTDA.

CONTRATO:

4600004556

< -,. LUPLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

9. LAY OUT

OLay Oui do canteiro terá condições mínimas para atendimento aosfuncionários e localização
previamente autorizada pelo chefe do Rebio.

10. HISTOGRAMA

FUNÇÃO
QUANTIDADE PREVISTA - MESES

AGO

08

SET

08

OUT

08

HOV

OS

DEZ

08

JAN

09

FEV

09

MAR

09

ABR

09
MAI

09

JUN

09

JUL

09

Almoxarife 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Armador 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Assistente
Administrativo

01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Carpinteiro 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Engenheiro de
Segurança do

Trabalho

01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Encarregado

de Obra
01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Engenheiro Civil 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Motorista de
Caminhão

01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Motorista de
Utilitário

01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Operador de
Retro

Escavadeira
01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Pedreiro 02 02 02 02 02 02 02 02 02 02 02 02

Técnico de

Segurança do
Trabalho

01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Topõgrato 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Servente 06 06 06 OB 06 06 06 06 06 06 06 06

TOTAL 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20 20

PAC SMS 066, REV. 0,18/07/2008 Página 14 de 16
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CONTRATO:

PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUCAí

OBRA:

SERVIÇOS PE;

UL

OLay Out do canteiro teta condições míninrfss para atendimento aos funcionários e locaJizaçá
previamente autorizada peio chefe do Rebio.

FUNÇÃO
QUANTIDADE P8EVST&, - EvlESES

03

SET OUT

es

MOV

os

DEZ

53

JfiW

03 OS

Si!AR

OS

ABR

OS
MA!

m

JUÍ\!

OS

JUL,

09

Almoça rife 01 01 01 01 01 0Í 01

T~

01 01 0! 1 01 01

.Armador 01 01 01 01 01 01 01 01 01

.-—,—.

01 01 01

Assistente

Administrativo
01 0'i 01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

Carpiníeira 01
1
\ 01 01 01 01 01 01 OI 01 01 01 01

Engenheiro de
Segurança do

Trabalho
01 01 01 01

01

01 01

01

01 01 01 01 01 01

encarregado

de Obra
01 01 01 01 01 01 01 01 01 01

j Engenheiro Civil 01 01 01 Dl 01 01 01 01 01 01 ,' 01 01

Motorista de
Caminhão

01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 ' 01 01

Motorista de
Utilitário

01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 | 01 01

Ooerador de
Retro

Escavadeira

01 01 01 01 01 01 01 01 01 01 i 01
1

01

Pedreiro 02 02 02 02 02 02 02 02
i

02 02 02 02

i sônico de
Segurança tío

Trabalho

01 0'l 01 01 01 21 01 • 1 01 01 J 01 Cl

Tnpôgrafo 01 Ul 01 01 01 01 01 m 01 01 | 01
I

01

Servente | OS 06 03 06 06 OS 03 06 03 03 os 05

TOTAL 20 20 20 20 20 20 20

í
20

I

20 20 | 20 20 í
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CLIENTE: CONTRATO:

4600004556

11. TELEFONES ÚTEIS

RüiisC'', r_LÍ..PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO

OBRA:

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

FUNCIONÁRIO ; FUNÇÃO TELEFONE

JORGE MACEDO SILVA ENGENHEIRO CIVIL (21) 9682.4063

ANDRÉ LUIZ FEIJÓ CERQUEIRA
ASSISTENTE

ADMINISTRATIVO
(21)8154.9441

SÉRGIO ARAGÃO
ENG0 DE SEGa DO

TRABALHO
(21)8112.7657

ALINE RIBEIRO
FISCALIZAÇÃO DA

TRANSPETRO
(21) 2677.6895

ALEX FISCAL DE CAMPO (21) 9982.9429

ELÚCIO FISCAL DE CAMPO (21) 9976.5089

12. RESPONSÁVEL PELA ELABORAÇÃO DO PAC

A Dratec Engenharia Ltda., informa o elaborador deste PAC, o Sr. Sérgio Luiz da Silva Aragão,

C Engenheiro de Segurança do Trabalho, CREA - RJ n° 1988100791, delegando-lhe as

atribuições de elaborar, reavaliar e desenvolver este Plano Ambiental de Construção.

Séra iffliu iz aáSil_ta-Sfagao
Engenhjeij» dVSSgurança do Trabalho

ÍREA/RJ 1988100791

2-Z- / of- l oõ

PAC SMS 066, REV. 0, 18/07/2008 Página 15 de 16
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CONTRATO:

4600004556

PLANO AMBIENTAL DE CONSTRUÇÃO

OBRA:

SERVIÇOS DE OBRAS CIVIS NA FAIXA DO REBIO
DE TINGUÁ.

13. RESPONSÁVEL PELA IMPLANTAÇÃO DO PAC

A Dratec Engenharia Ltda. Designa como coordenador deste PAC o Engenheiro Jorge Macedo

da Silva, Gerente do Contrato, delegando atribuições de implantar e gerenciar este Plano

Ambiental de Construção

PAC SMS 066, REV. O, 18/07/2008 Página 16 de 16
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO:

4600004556

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.
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ENGENHARIA LTDA.

CLIENTE: CONTRATO: OBRA:

mÂnwsínv 4600004556

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

Rev. Data

22/02/08

22/07/08

CONTROLE DE REVISÕES

Resumo da Revisão

Emissão Inicial para aprovação da
Fiscalização.

Atender recomendações do IBAMA
Item 7.1.11 -pág8de13

Elaborado

Anderson Jorge
Magalhães Penna

Anderson Jorge
Magalhães Penna

Verificado

APROVAÇÃO:
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO:

4600004556

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

SUMARIO

ÍTEM DESCRIÇÃO PÁGINA

1.0 Identificação e Ciassifícação da Empresa: DRATEC ENGENHARIA LTDA 04

2.0 Identificação e Classificação da Empresa Contratante: TRANSPETRO 05

3.0 Objetivo 06

4.0 Documentos de Referência 06

5.0 Aplicação 06

6.0 Definições 06' 07

7.0 Procedimento 07 / 08

8.0 Classificação dos principais resíduos gerados na obra 08

9.0 Seleção / Coletiva 08 / 09

10 Armazenamento de resíduos / Temporário 09

11 Resíduos perigosos 10

12 Acondicionamento 10/11

13 Transporte 11

14 Resíduos Classe II e III 11

15 Resíduos Classe I 11 /12

16 Destino final 12

17 Treinamento Básico 12

18 Atribuições e Responsabilidades 12 /13
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO:

4600004556

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

1.0- IDENTIFICAÇÃO/ CLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA DRATEC ENGENHARIA LTDA

1.1 - INFORMAÇÕES DRATEC ENGENHARIA LTDA - MATRIZ

Empresa: Dratec Engenharia Ltda.

Endereço: Rua Dom Gerardo, 63 - salas 1802 e 1803 - centro - RJ

Telefone / Fax: 2580 - 6249

Ramo de Atividade: Outras Obras de Engenharia Civil

Atividade Principal: Outras Obras de Engenharia Civil não especificadas anteriormente

CNPJ: 28.065.845/0001 - 84

Inscrição Estadual: 85.597.981 Inscrição Municipal: 010.5158-0
CNAE: 42.99-5 Grau de Risco: 3 Grupo :C-18

1.2- INFORMAÇÕES DRATEC ENGENHARIA LTDA COM VISTAS AO CONTRATO TRANSPETRO

Número do Contrato: 4600004556

Responsável Dratec Engenharia Ltda pelo Contrato: Jorge Macedo Silva - Eng0 Civil

Resp. Dratec Engenharia Ltda pela gestão SMS do Contrato: Sérgio Luizda Silva Aragào - Eng° de
Sega do Trabalho

Resp. Dratec Engenharia Ltda pela elaboração do PGR: Anderson Jorge Magalhães Penna - Téc de
Sega do Trabalho

Número de Funcionários Previsto: Masculino - 50; Feminino - 00 (O efetivo pode sofreralterações
no decorrer do contrato para atender as necessidades da contratante).

Jornada de Trabalho: De 2a a 5a feira das 07:00 às 17:00 h - intervalo de 01:00 h;
6afeira das 07:00 às 16:00 h - Intervalo de 01:00 hora para almoço.

Serviços Contratados: Serviços de Obras Civis que contemplarão a recuperação das margens e
do fundo de travessias e estabilização de taludes, com implantação de gabiões manta e caixa,
recomposição e complementação do sistema de drenagem superficial, incluindo a implantação
de canaletas de concreto e revestimento vegetal com gramas em placa e construção de caixa
de concreto para abrigo de válvula.

Suporte Operacional:: Serão utilizados retro-escavadeiras, caminhões basculantes, bombas
sucção, caminhão betoneira, motores à diesel, vibradores.

Suporte Técnico : Profissionais Qualificados / habilitados

T*í_R SMS, 0B_Tíêv3"1722/07/08 " ~ ~ Pagínã"4"iJêT2"
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO:

4600004556

OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

2.0-IDENTIFICAÇÃO/CLASSIFICAÇÃO DA EMPRESA CONTRATANTE

2.1-MATRIZ

Razão Social: PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

Endereço: Av, Presidente Vargas, n"328- 10° andar- Centro- Rio de Janeiro- RJ

CNPJ: 02.709.449/0001-59

2.2- UNIDADEDA CONTRATANTE PÁRA PRESTAÇÃO DOS SERVIÇOS CONTRATADOS

Unidade:: PRES/SE/ENG/STSE/OBR

Endereço da Unidade: Estrada Fabor Orbel - S/N. ° - Campos Elíseos - Duque de Caxias - RJ.

CNPJ: 02.709.449/0001-59

Ramo de Atividade da Contratante: Transporte Dutoviário

Grau de Risco: 3

Local para execução dos serviços : Nos seguintes trechos: Km 031 + 040, PTR-4150.23-031.040;
Km 031 + 500, PTR-4150.23.031.500; Km 045 + 700, PTR-4150.23=45.100; Km 048 + 350, PTR-
4150.23-048.350; Km 052 + 400, PTR-4150.23-052.400; Km 120 + 520, PTR-4150.23-120.520; Km 123
+ 700, PTR-4150.23-123.700.

Nome do gerente do Contrato: Tatiana Paranhos

Nome do Fiscal do Contrato: Aline Ribeiro

Nome do Fiscal de Campo: Alex Koelier

Elúcio

Período de Vigência do Contrato: 18/02/2008 à 16/02/2009

3-OBJETIVO

Este procedimento visa estabelecer os requisitos mínimos para proteção do Meio Ambiente, e do local
de trabalho DRATEC ENGENHARIA.

4 - DOCUMENTOS DE REFERÊNCIA

NBR 10.004, NBR 10.005, NBR 10.006 e NBR 10.007
PE-3N5-00057 - C (Programa de Gerenciamento de Resíduos do Sudeste)
PE-3N5-00386-B (Critérios para elaboração, apresentação, verificação, analise e aprovação de
documentos legais de SMS.
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OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

5-APLICAÇÃO

Este piano tem a finalidade de implantar procedimentos para o manejo e disposição finais dos resíduos
gerados na execução da obra, visando desse modo garantir o cumprimento das exigências legais,
recomendações do cliente.
A sua aplicação abrange as atividades da DRATEC ENGENHARIA no que compreende o controle dos
resíduos gerados, estabelecendo procedimentos para a coleta, classificação, identificação,
acondicionamento, armazenamento temporário, transporte e destino final.

í8 - ALGUMAS DEFINIÇÕES

6.1. Resíduo sólido - É toda substância de origem orgânica e inorgânica, no estado sólido ou semi-sólido
de origem : industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agricula de serviços e de varrição. animais mortos,
sobras de demolição e/ou construções e ainda pesticidas, materiais contaminados, explosivos, radioativos e
outros resultantes de atividades industriais;

6.2 - Acondicionamento - Embalagem do resíduo para permitir o armazenamento temporáro, o transporte
e facilitar o tratamento e a disposição final;

6.3 - Armazenamento temporário - Estocagem temporária de resíduos para reuso, reciclagem,
recuperação, tratamento ou disposição final adequada;

6.4 - Disposiçãlo final - Disposição ou destino definitivo dos resíduos, de forma adequada e observando a
legislação e normas específicas;

6.5 - FCAR - Formulário de controle e Acompanhamento de Resíduo;

6.6 - Segregação - Separação e triagem dos resíduos, segundo as suas características, para facilitar o
condicionamento, armazenamento temporário, tratamento e disposição final.

6.7. Os resíduos sólidos são classificados, segundo a NBR 10.004- Resíduos Sólidos- Classificação em:

6.7.1. Resíduos Classe I - Perigosos - São aqueles que apresentam periculosidade ou que apresente uma
das características seguintes: inflamabilidade, corrosividade, reatividade, toxicidade e/ou patogenicidade.
Podem apresentar riscos a saúde pública, provocando ou contribuindo para um aumento de mortalidade ou
incidência de doenças, e/ou apresentam efeitos adversos ao meio ambiente, quando manuseados ou
dispostos de forma inadequada.

6.7.2. Resíduos Classe IIA - Não Inerte - São aqueles que não se enquadram nas classificações de
resíduos classe I - perigosos ou de resíduos classe IIB - inertes, nos termos da NBR 10.004. Os resíduos
classe IIB - não inertes podem ter propriedades, tais como: combustíbilidade, biodegradabilidade ou
solubilidade em água.

6.7.3. Resíduo Classe IIB - Inerte - Resíduo sólido ou mistura de resíduos sólidos que , submetidos ao teste
de solubilidade ( solubilização de resíduos sólidos - método de ensaio - NBR 10.006 ) não tiveram nenhum
de seus constituintes solubilizados, em concentrações superiores aos padrões de potabilidade da água.

6.7.4. Incineração - é o processo de oxidação de resíduos a altas temperaturas que .reduz o volume e
destrói os materiais e substâncias tóxicas nele presentes, evitando poluição do ar, das águas e do solo;

"re'FrSMS7O6TRêv7Tr72707ÍOS- Pâgina6de12
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

CONTRATO:

4600004556

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

6.7.5. Aterros Sanitários e Industriais - é uma forma de disposição de resíduos no solo que fundamentada
em critérios de engenharia e normas operacionais especificas, garante um confinamento seguro em termos
de poluição ambiental e proteção à saúde pública.

6.7.6. Prevenção de Poluição: uso de processos, práticas e materiais que evitarão, reduzirão ou controlarão
a poluição, tais como: reciclagem, tratamento, mecanismos de controle e uso eficiente de recursos.

6.7.7. Segregação: acondicionamento separado dos diferentes tipos de resíduos. Primeiramente em
coletores específicos para cada tipo de resíduo sólido colocado em todas as frentes de trabalho para
posteriormente serem acondicionados em Depósito de Resíduos no Canteiro de Obras.

7-PROCEDIMENTOS

7.1. Condições Gerais

7.1.1 - Não é permitido depositar, dispor, descarregar, enterrar, infiltrar ou acumular no solo, resíduos que
alterem as condições físicas, químicas ou biológicas do meio ambiente;

7.1.2 - Os resíduos sólidos produzidos por processos e operações da empresa deverão ser
convenientemente classificados, estocados, acondicionados, coletados, transportados e tratados e/ou
dispostos de forma a evitar riscos à saúde e a segurança dos trabalhadores.

7.1.3 - Para minimizar os resíduos gerados deve-se procurar reduzi-los na fonte poluidora estabelecendo
providências tais como, mudanças de procedimentos e substituição de produtos auxiliares, alteração dos
materiais utilizados e alterações tecnológicas, etc.

7.1.4 - Deverão ser priorizados a redução da geração de resíduos, a reciclagem e o reprocessamento.

7.1.5- Será enviado para reprocessamento o óleo lubrificante utilizado, o reprocessamento será executado
por empresa contratada de acordo com a legislação vigente.

7.1.6 - O gerenciamento de cada um dos tipos de resíduos gerados durante a manutenção corretiva
(emergencial) de veículos e máquinas deverá ser executada da seguinte maneira:
a) Óleo usado: óleo usado será reunido em tambores adequados e identificado, e colocado em área com
base impermeável e contenção até o transporte final;

b) Baterias usadas: sempre que as baterias forem trocadas, as baterias usadas serão armazenadas na baia
de produtos perigosos do depósito temporário de resíduos até a sua disposição final e ou entregues ao
fornecedor a base de troca;

7.1.7 - A DRATEC gerenciará todos os resíduos perigosos, gerados pela empresa, de uma maneira
ambieníalmente segura. Todos os resíduos perigosos serão coletados, inventariados e adequadamente
acondicionados em área de estocagem temporária definido pelafiscalização;

i

7.1.8 - Depois de identificados os resíduos (segregados, se for o caso), armazenados corretamente e com
destino final estabelecido, serão observados os seguintes tópicos:

a) O transporte e recepção de resíduos perigosos deverão ser feitos porempresa credenciada e cuja licença
de operação permita a manipulação deste tipo de resíduo;

b) Independentemente de a empresa estar credenciada para o transporte e destinação dos resíduos, há
T=GFrSMS7066T!ev. 1, 22707708 ~~ ~ — ""Pagina 7 de 12
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PLANO DE GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS
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OBRA:

Execução da estabilização das margens e fundo de
travessias, estabilização de taludes e construção de caixa de

concreto para abrigo de válvula na faixa de Domínio do
GASPAL.

co-responsabilidade do gerador até o momento em que o resíduo foi descartado de acordo com o previsto
pelo órgão ambiental competente.

7.1.9 - A DRATEC fará o monitoramento das empresas contratadas para tratamento e disposição final dos
resíduos, estes serão rastreados desde sua retirada até o local que será dado o tratamento;

7.1.10 - O controle da geração, armazenamento, transporte e destinação final deverá ser feito pelo FCAR o
qual deverá ser emitido pelo gerador do resíduo. As devidas vias do FCAR deverão ficar arquivadas ou
enviadas nas gerências operacionais locais, nas áreas de armazenamento local e central e no DTO/SMS-SE
- Núcleo de Meio Ambiente por um período de 3 anos para Resíduos Classe íl-B e indefinido para Resíduos
Classes I e ll-A.

7.1.11 - Na execução dos serviços, quando na contenção provisória deverá ser adotadas barreiras de
sacaria e cercas-filíros com intuito de evitar o carreamento de sedimentos no leito do rio.

8 -CLASSIFICAÇÃO DOS PRINCIPAIS RESÍDUOS GERADOS NA OBRA: HIPÓTESES ACIDENTAIS

8.2.1 - Todos os resíduos gerados pela obra e por suas atividades auxiliares serão caracterizados conforme
as Normas NBR 10.004, 10.005, 10.006 e 10.007.

a) Resíduos Perigosos (Classe I)
Pilhas e baterias.

Embalagens vazias, EPI e panos contaminados com óleo combustível, lubrificante, hidráulico e graxa.
Terra / solo ou serragem contaminada com óleo combustível, lubrificante, hidráulico e graxo.
Óleos usados e graxas.

b) Resíduos não inertes (Classe HA)

Lixo orgânico.
Papel/papelão.

c) Resíduos Inertes (Classe IIB)

Restos de madeira.

Terra.

Plásticos

Sucatas metálicas.

9-SELEÇÃO/COLETIVA

9.1. Deve - se segregar e recolher os resíduos de forma que garanta a proteção do Meio Ambiente,
segurança e a saúde como um todo.

9.2 - A seleção dos resíduos será feita separando-os de acordo com a sua classificação. Será utilizado
o padrão de cores abaixo para identificação dos contentores, em conformidade como CONAMA 275.

Página 8 de 12
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CÓDIGO DE CORES

AZUL PAPEL/PAPELÃO

£ VERMELHO PLÁSTICO

•'- / 1VERDE VIDRO

AMARELO METAL

1LARANJA RESÍDUOS PERIGOSOS

•
BRANCO

RESÍDUOS AMBULATORIAIS E DE SERVIÇO DE
SAÚDE

ROXO RESÍDUOS RADIOATIVOS
MARROM RESÍDUOS ORGÂNICOS

•

CINZA
RESÍDUO GERAL NÃO RECICLÀVEL OU
MISTURADO, OU CONTAMINADO NÃO
PASSÍVEL DE SEPARAÇÃO

9.3. Além das cores dos contentores estes serão identificados com uma inscrição indicando o tipo de
resíduo ali contido. Quando forem utilizadas caçambas para conter os resíduos, estas serão
identificadas por placas.

9.4. A coleta de resíduos contaminados proveniente de pequenos derrames e ou vazamentos será feita
em contentores devidamente tampados e sinalizados e enviado para depósito de resíduos
contaminados.

9.5. Resíduos sólidos serão coletados de maneira a prevenir problemas de saúde pública, riscos com a
segurança e meio ambiente e outros incômodos;

9.6. No caso de coleta de resíduos classe 1- perigosos ou resíduos classe IIA - não inerte, observar a
obrigatoriedade de usos de EPI's específicos para essa atividade.

9.7. A coleta dos resíduos será feita pela equipe de limpeza, diariamente de forma contínua e
sistemática em todas as frentes de obras e no canteiro central, promovendo a sua segregação.

10 - ARMAZENAMENTO DE RESÍDUO TEMPORÁRIO

10.1. Será armazenado em local reservado e autorizado pela fiscalização dos contratos.

10.2. O armazenamento de resíduos sólidos será praticado de maneira a prevenir a atração, abrigo ou
geração de vetores e eliminar condições nocivas para o meio ambiente.

10.3. As área de armazenamento temporário local e central deverão ser construídas conforme a NBR
11174 (Armazenamento de Resíduos Classes ll-A - Não Inertes) ou NBR 12235 (Armazenamento de
Resíduos Sólidos Perigosos), os quais deverão ser submetidos à aprovação do órgão de controle
ambiental local;

10.4. Todos os Terminais deveração possuir uma área de armazenamento temporário local sendo o
Terminal de Campos Elíseos usado como armazenador Central do Sudeste, caso seja necessário; no
caso dos resíduos nas áreas de armazenamento temporário deverão estar identificados com o seu tipo
e origem;

~PGKS1HS7TOB kev. 1,22/07708" Página 9 de 12"
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II - RESÍDUOS PERIGOSOS

III Os resíduos fse existir) estarão armazenados no Depósito de Resíduos Perigosos, arejado,
cercado com tela, e será acondicionado em caçambas fornecidas pela empresa.

11.2 -Os resíduos líquidos ou pastosos estarão guardados em tambores, caso existam.

113-0 local de armazenamento dos resíduos será verificado visualmente pelo Técnico de Segurança
io Trabalho e na detecção de irregularidade será emitida uma RNC. Esta inspeção será feita
periodicamente. i

11.4 -As lâmpadas fluorescentes, baterias automotivas, serão acondicionados no depósito temporário J
até o seu envio para disposição final.

11.5 - Resíduos não Inertes/ Inertes

11*1 - Estes resíduos serão armazenados no depósito de resíduos no canteiro de obra, local
sinalizado afastado de águas superficiais e áreas alagado. Nas frentes de serviço os resíduos serão
aconSados em contentores sinalizados (baias / tambores / toneis / caçambas) Terras ecaliças
se?ão removidas dos pontos de geração para obota fora indicado pela fiscalização. Será inspecionada
a segregação quanto ao tipo de resíduo.

115 2 As frentes de serviço também disporão de baias intermediárias, onde os resíduos serão
acumulados de diferentes frentes de obra, para ser encaminhado à baia central (deposito temporano de
resíduo) de forma separada. Abaia intermediária disporá de no mínimo dois locais identificados para:

Sucata ferrosa: assim como de pregos ou outras peças de diversas embalagens.
Madeira: de escoramenío, formas e embalagens e/ou protetores, etc.

12 - ACONDICIONAMENTO

12 1-Coletores de lixo em número apropriadamente dimensionados serão disponibilizados de forma
diferenciada (com cores que os diferencie), dispostos de maneira a propiciar comodidade ao trabalhador
de fácil remoção/acesso.

12.2 -Toda sucata metálica não contaminada será acondicionada temporariamente em baías
intermediárias para posterior destino final.

12.3 - Os materiais removidos serão dispostos em recipientes com a devida resistência mecânica e
identificados.

12 4 - Caçambas de resíduo serão dispostas no interior da obra. Na utilização de caçambas para
coletas de resíduos que tenham que ficar dispostas fora do Canteiro de Obras, em ruas, serão adotados
dispositivos de sinalização refletiva e identificação da empresa proprietária de modo a prevenir,
possíveis acidentes com pedestres ou veículos;

12.5 - Para resíduos classe Ie IIA, serão utilizadas caçambas que não possuam emendas ou dobras,
para evitar vazamento de possíveis efluentes.
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16.2. O tratamento e a disposição final dos resíduos oleosos deve ser submetido à aprovação prévia
dos órgãos de controle ambiental local.

16.3. Nenhum material será disposto sem a prévia avaliação do Técnico de Segurança do Trabalho. O
local escolhido para descarte ou tratamento dos resíduos será regulamentado pelo órgão ambiental.

17- TREINAMENTO BÁSICO

17.1. O treinamento de coleta seletiva está no cronograma do PPRA, que será tema de DDSMS
{Diálogo Diário de Segurança Meio Ambiente e Saúde) que será administrado durante o período do
contrato para capacitação e conhecimento dos nossos colaboradores.

18 - ATRIBUIÇÕES E RESPONSABILIDADES

18.1. Gerente da DRATEC

16.1.1. Responsável por fazer cumprir os requisitos mínimos do plano de gerenciamento de resíduos da
Obra, e o Sr. Mareio Batalha.

18.2. Chefe da Obra

18.2.1. Responsável pelo cumprimento deste plano de gerenciamento de resíduos e do preposto da
obra - Eng0 Jorge Macedo Silva.

18.2.2. Caberá ao Técnico de Segurança do Trabalho preencher os manifestos de transporte.

Supervisor / Encarregado
18.2.1. supervisionar as frentes de trabalho quanto ao cumprimento da regras deste plano de

gerenciamento de resíduos, cabe-lhe informa quaisquer irregularidades encontradas, quanto à
proteção do Meio Ambiente.

18.3. Colaboradores

18.4.1. Cumprir os procedimentos relacionados á proteção do Meio Ambiente gerenciamento de
resíduos da obra, e informando qualquer irregularidade ao seu superior.
18.4.2. Cabe aos fornecedores e contratados desenvolver a seleção dos resíduos gerados no
transcorrer de suas atividades/serviços nas áreas do empreendimento.

18.5. Responsável pela elaboração e implementação deste plano de gerenciamento de resíduos
18.5.1. Aelaboração deste plano é de responsabilidade do Eng0 de Sega. do Trabalho Sérgio Aragão e
Técnico de Sega. do Trab0 Anderson Jorge Magalhães Penna, ficando com a responsabilidade de sua
implantação o TST lotado na frente do serviço.
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«REBIO TINGUÁ

Ofício n.° 078/2008- Rebio do Tinguá/ICMBio-RJ Em, 25/09/2008

Do

Chefe da Rebio do Tinguá/ ICMBio-RJ
Luís Henrique dos Santos Teixeira

A Sua Senhoria,
Coordenadora do Paradas e Obras do Sudoeste

Sr."Tatiana Paranhos Cargueira

Assunto: Anuência para realização de obras de manutenção
na faixa do gasoduto Rio de Janeiro - São Paulo (GASPAL).

Prezada Coordenadora,

Era atenção à correspondência TRANSPETRO/PRES/SE/ENG-STSE -233/2008, de

09 de junho de 2008, em que é apresentada a solicitação de anuência para a realização de serviços

de recuperação das margens e fundo do Rio D'Ouro em trecho de travessia localizado no km

31+500 da faixa de Dutos Rio/São Paulo (GASPAL), interior da área desta UC - Rebio do Tinguá,

informo que após a analise dos documentos anexados àquela correspondência, Memória de Cálculo

(MC-4150.23 - 6500-115-EGV-006) e no Projeto Executivo (DE-4150.23 - 6500 - 115-EGV-015),

esta UC - Rebio do Tinguá/ICMBio não vê óbice a realização das atividades, devendo entretanto

atender as seguintes condieionantes:

1. A Rebio do Tinguá/ICMBio, mediante decisão motivada, poderá modificar as

condicionantes e as medidas de controle e adequação, suspender ou cancelar

a anuência, caso ocorra:

• Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais

que regem as UCs de Proteção Integral.

" Omissões ou falsas descrições relevantes que subsidiaram a expedição da

anuência.

Estrada d» Comércio, 3.400- 'língua -Nova Iguaçn/HJ.
CEP: 26.063-630- Tets. (021)3767-7009/7290
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2. Qualquer alteração das especificações do projeto deverá ser procedida de

anuência do TCMBio.

3. Executar fielmente os serviços de acordo com as Especificações Técnicas,

apresentadas pelo empreendedor para os serviços de inserção de contenção

nas margens do Rio D'Ouro.

4. Canteiros de obras deverá ser fora de APP provisório/removíveis ao término

da obra.

5. Não poderá ocorrer disposição de lixo no interior da UC.

6. A equipe responsável pelo Plano de Emergência do empreendimento (Gaspal)

deverá estar de sobreaviso para qualquer eventualidade.

7. A empresa executora da obra deverá apresentar à Chefia da Rebio do Tinguá

o cronograma das atividades que serão desenvolvidas no interior da UC, e

lista nominal completa de todos os trabalhos da obra.

8. Enquanto os trabalhos estiverem sendo realizados na Rebio do Tinguá, a

PETROBRAS deverá manter um fiscal na área em tempo integral no decorre

da obra;

9. O horário de permanência na Rebio do Tinguá será restrito ao período das

8:00h. às I8:00h..

10. Não poderá ocorrer a supressão de vegetação e enrocamento do leito do curso

d'água;

11. Apresentar relatórios periódicos de acompanhamento das atividades de

recuperação das áreas que serão degradadas, constando da metodologia

utilizada na implantação e recuperação, bem como documento fotográfico

antes e após a execução dos serviços, identificando os locais.

12. No trecho onde será executada a obra deve ser instalada cerca em tela de

arame para que a faixa de servidão não funcione como meio de penetração

para o interior da Rebio do Tinguá.

13. Fixar placas, modelo de sinalização da Unidade de Conservação, informando

que é proibido o acesso a Rebio do Tinguá sem autorização.
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14. Informar imediatamente ao ICMBio, caso ocorra qualquer acidente com os

dutos existentes na faixa de servidão.

15. Não é permitido o uso de equipamentos no interior da Rebio do Tinguá com

emissão de ruídos acima de 50 dB.

16. Apresentar no prazo de 30 (trinta) dias projeto de compensação ambiental,

conforme Legislação pertinente em vigor e tratativa com Chefia da Rebio do

Tinguá.

Atenciosamente,

A

TRANSPETRO/PRES/SE/ENG-STSE

Estrada Fahor Orbel, s/n.° - Campos Eliseos
Dugue de Caxias/R.f
CEP: 25.225-30

LBIS HENRÍQUE^>O^SANTOS TEIXEIRA
Chefe fiaRebio do Tinguá

TCMBio/RJ
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Rio de Janeiro, 05 de dezembro de 2008.

TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS -122/2008

Ao PROTOCOLO/IBAMA
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente .r/nini ia
e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA diuuuwua
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC N9: 1^up
Scen - Trecho 2- Ed. Sede do IBAMA - Bloco C- 1o andar dataHt^Y \/i /08
70.818- 900 - Brasília - DF

At: Dr. Sebastião Custódio Pires
Diretor de Licenciamento Ambiental

RECEBIDO: Ç \Q H\

Referência: Atendimento ao Item 1.1 da Renovação de Autorização para Operação no
Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007 - gasoduto Rio
de Janeiro-São Paulo (GASPAL) - Processo No. 02001.002140/2002-92.

Assunto: Comunica obra emergencial de recuperação das margens e fundos e
estabilização de taludes em trecho de travessia da faixa do GASPAL no
córrego Ribeirão da Cachoeira.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Item 1.1 da Renovação de Autorização para Operação no
Âmbito de Termo de Ajustamento de Conduta N° 05/2007, emitido por esse IBAMA, em
17/01/2008, para o gasoduto GASPAL, informamos que serão realizadas obras
emergenciais de manutenção na faixa deste duto, que consistirão na recuperação das
margens e fundos e na estabilização de taludes em trecho de travessia da faixa no
córrego Ribeirão da Cachoeira (km 56 + 450), localizado no município de São José do
Barreiro/SP, previstas para iniciar em 10/12/08.

Encaminhamos, em anexo a esta carta, objetivando dotar esse Instituto de
informações sobre o projeto em tela, o MD-4150.23-6500-115-EGV-008, MC-4150.23-
6500-115-EGV-008, imagem da região e fotos do local de intervenção na margem do
córrego Ribeirão da Cachoeira. Informamos ainda as coordenadas geográficas do local
de intervenção: Latitude 22° 36' 34" S e Longitude 44" 28' 48" W.

Informamos ainda que a realização dessas obras emergenciais serão
comunicadas à Fundação Superintendência Estadual de Rio e Lagoas do estado do Rio
de Janeiro (SERLA), a qual já apresentamos os documentos acima citados para
aprovação, conforme carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS/MA/SE - 446/08, em anexo.

Certos de contarmos com sua habitual compreensão, agradecemos
antecipadamente, ao tempo em que nos colocamos à disposição para eventuais
esclarecimentos.

raates •'

Je Segurança, Meio Ambiente e Saúde

PETROBRAS TRANSPORTE S.A. - TRANSPETRO

GERENCIA GERAL DE SEGURANÇA, MEIO AMBIENTE ESAÚDE . A /V. *--< .-^
Av. Presidente Vargas, 328 /8°andar -Centro JL W^^^zAJky

li
4

20.091-060 - Rio de Janeiro - RJ

Tel.: (21)3211-7811 Fax.: (21) 3211-9369 '(nCf) O %
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1-Objetivo 1'C- .
Este relatório apresenta o memorial descritivo do projeto de estabilização das margens e fundo do rio

com gabião modelar na faixa de domínio GASPAL (T-L) da TRANSPETRO, no trecho referente ao ponto

PTR-4150.23-056.450, localizado no km 56+450, no município de São João do Barreiro/SP.

2 - Documentos de referência

Na tabela 1 estão relacionados todos os documentos referentes ao projeto.

Tabela 1 - Relação de documentos

Descrição Número

Relatório de inspeção geotécnica RL-4150.23-6500-115-EGV-026

Levantamento topográfico DE-4150.23-6500-111-EGV-016

Relatório de sondagens RL-4150.23-6500-114-EGV-004

Planta de bacia DE-4150.23-6500-115-EGV-018

Desenho de projeto DE-4150.23-6500-115-EGV-019

Memória de cálculo MC-4150.23-6500-115-EGV-008

Critério de medição RL-4150.23-6500-115-EGV-037

Relatório de apresentação do projeto RL-4150.23-6500-115-EGV-038

3 - Noções básicas dos serviços

As obras consistirão, basicamente, da recuperação das margens e do fundo do rio, com implantação de

gabião modelar. Integrará também o escopo desta obra a recomposição do revestimento vegetal com

grama em placas.

4 - Normas

4.1 - Na execução dos serviços, foram obedecidas as últimas revisões das normas da TRANSPETRO /

PETROBRAS e ABNT, onde aplicáveis, além das informações constantes neste memorial.

4.2 - Todos os desenhos e relatórios obedecem à padronização da TRANSPETRO / PETROBRAS,

conforme norma N-381 - Execução de desenhos e outros documentos técnicos em gerai.

4.3 - As normas TRANSPETRO / PETROBRAS, necessárias e aplicáveis à execução dos serviços,

serão fornecidas pela FISCALIZAÇÃO.

4.4 - Qualquer divergência entre as normas e os demais documentos do projeto, deve ser comunicada á

FISCALIZAÇÃO da TRANSPETRO (PETROBRAS) pela CONTRATADA, sendo que deve prevalecer
neste caso, a interpretação da FISCALIZAÇÃO.

5 - Relação dos serviços

5.1 - Análise de documentos

5.2 - Levantamento topográfico (primitivo)

5.3 - Execução da obra

AS INFORMAÇÕES OESTE DOCUMENTO SAO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADOPELA NORMAPETROBRAS N-3B1-REVE.
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5.3.1 - Instalação do canteiro , /

5.3.2 - Locação //

5.3.3 - Remoção de materiais soltos

5.3.4 - Instalação do gabião modelar

5.3.5 - Reaterro

5.3.6 - Revestimento vegetal

5.3.7 - Recuperação de áreas danificadas e limpeza geral da obra

5.3.8 - Serviços eventuais

5.4 - Elaboração de documentos "Conforme Construído", compreendendo desenhos e relatório final

informando todas as ocorrências durante o processo construtivo (DATA BOOK).

5.5 - Desmobilização e entrega da obra

6 - Descrição dos serviços

6.1 - Análise dos documentos

6.1.1 - A CONTRATADA deverá analisar o projeto e demais elementos disponíveis, objetivando

esclarecer todas as dúvidas para a execução da obra.

6.2 - Levantamento topográfico

6.2.1 - A CONTRATADA deverá providenciar, antes do início de cada fase executiva, a realização e / ou

atualização de levantamento topográfico planialtimétrico e cadastral, que servirá como "primitivo" para

efeito de determinação das quantidades de serviços executadas e / ou a realizar.

6.2.2 - Os serviços para levantamento topográfico e de locação, deverão começar com o transporte do

referencial de coordenadas e nível indicado pela TRANSPETRO (PETROBRAS) para o local da obra.

6.3 - Execução da obra

6.3.1 - Instalação do Canteiro

6.3.1.1 - A CONTRATADA deverá definir as dimensões necessárias, e prever em seus custos, a

utilização de container- escritório / almoxarifado, para a guarda de ferramentas e materiais, solicitando à

FISCALIZAÇÃO a indicação de sua localização.

6.3.2 - Locação

6.3.2.1 - A locação da obra deverá ser realizada observando as indicações de projeto, verificando-se

todas as dimensões e cotas, sendo a FISCALIZAÇÃO oficialmente informada, caso haja qualquer

divergência,

6.3.3 - Remoção de materiais soltos

6.3.3.1 - Os trabalhos de escavação para remoção de materiais soltos, deverão ser feitos de forma

cuidadosa, para não danificar ainda mais o talude, exceto nos locais eventualmente necessários e

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.E
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previamente autorizados pela FISCALIZAÇÃO, depois de consultados todos os cadastros de
interferências, tomando-se os devidos cuidados para a movimentação equipamentos. Será de

responsabilidade da CONTRATADA o transporte de material para os locais de "bota-fora" e / ou de

estocagem temporária, para posterior reaproveitamento, sempre de comum acordo com a

FISCALIZAÇÃO.

6.3.3.2 - Os locais de "bota-fora" devem ser selecionados pela CONTRATADA, que deverá comprovar

seu licenciamento junto aos Órgãos Públicos competentes, localizado fora das áreas da TRANSPETRO

(PETROBRAS). A escolha desses locais, bem como todos os serviços de carga, descarga e transporte

serão de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA.

6.3.3.3 - As áreas de estocagem temporária, selecionadas e indicadas pela FISCALIZAÇÃO, deverão ser
protegidas de forma a evitar a fuga de materiais por ocasião de chuvas, devendo estar

convenientemente sinalizadas, obedecendo aos padrões de segurança da TRANSPETRO

(PETROBRAS).

6.3.3.4 - Após a retirada do material solto, a face de maciço exposta deverá ser acertada de forma a que

não permaneça nenhum planocom inclinação negativaque venha impedir a compactação do solo.

6.3.3.5 - Cada trecho de talude aberto, ou seja, sob trabalho de remoção de materiais soltos, deverá ser

tratado no menor prazo possível, devendo ser evitada a exposição desnecessária, por longos períodos,

de partes do talude. Durante o período de exposição dos trechos sob intervenção, os mesmos deverão

ser cobertos com lona plástica, para melhor proteção contra as intempéries.

6.3.4 - Instalação do gabião modelar

O gabião modelar será instalado no perímetro da área a ser protegida conforme indicações nos

desenhos e especificações de projeto.

A implantação dos gabiões será em caixa, confeccionados em malha hexagonal de dupla torção, tipo 8

cm x 10 cm (NBR 10514-88), produzidos a partir de arames de aço com baixo teor de carbono revestidos

com a ligaGALFAN (Zn/5%/Alumínio - MM, conforme a ASTM 856-98), no diâmetro de 2,40 mm.

As caixas apresentam diafragmas inseridos de metro em metro durante o processo de fabricação e são

acompanhados de arames do mesmo tipo para as operações de amarração e atirantamento, no diâmetro

de 2,2 mm e nas proporções de 8% sobre o peso dos gabiões com 1 m de altura e 6% para os de 0,50 m

de altura.

As pedras de preenchimento das caixas deverão ter dimensões superiores ao tamanho da malha,

diâmetros entre 10 cm e 20 cm.

Na área molhada, no contato entre o maciço e o gabião modelar deverá ser instalada manta geotêxtil

com resistência à tração mínima de 200 g/ma.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3B1-REV.E.
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6.3.5 - Recomposição da superfície com reaterro £ Ü
6.3.5.1 - Estes trabalhos, envolvendo essencialmente operações de reaterro, deverão ser feitos de forma

cuidadosa nas proximidades dos dutos, sendo o solo devidamente compactado. O controle executivo de

tais operações obedecerá às especificações de projeto.

6.3.5.2 - O solo de reaterro, seja oriundo da área de estocagem temporária ou de outras áreas de

empréstimo, deverá ser previamente destorroado e apresentar-se isento de pedras / detritos e materiais

orgânicos.

6.3.5.3 - Todo material de reaterro deverá atender os requisitos mínimos necessários ao tipo de obra em

execução, devendo o solo estar em umidade adequada (ótima) para compactação, antes de seu

lançamento e aplicação no talude.

6.3.6 - Revestimento vegetal

6.3.6.1 - Os trechos recuperados do talude deverão ser protegidos contra efeito erosivo através do

plantio de grama em piacas.

6.3.6.2 - A grama deverá ser plantada em placas, sobre uma camada de terra vegetal de 10 cm de

espessura, sendo as placas de grama compactadas, cobertas com uma camada de solo vegetal, fixadas

através de estacas de madeira e regadas diariamente.

6.3.6.3 - O plantio de grama deverá ser feito imediatamente depois de concluída ã recuperação do

talude.

6.3.6.4 - Os serviços de proteção superficial dos taludes deverão ser mantidos em perfeito estado de

conservação até o final da obra. A grama deverá ser mantida podada e os trechos porventura

danificados deverão ser substituídos às expensas da CONTRATADA.

6.3.6.5 - Somente será aceito o serviço com a grama perfeitamente fixada ao talude e podada.

6.3.7 - Recuperação de áreas danificadas e limpeza geral da obra

6.3.7.1 - Ao término dos serviços de campo, os locais deverão ser totalmente limpos e desimpedidos

pela CONTRATADA.

6.3.7.2 - Os serviços somente serão aceitos e medidos após vistoria final e liberação da área pela

FISCALIZAÇÃO, observado aindao descrito nos itens seguintes.

6.3.8 - Serviços eventuais

6.3.9.1 - Em se tratando de serviços especializados, eventuais casos omissos serão resolvidos de

comum acordo com a FISCALIZAÇÃO.

6.4 - Elaboração de documentos "Conforme construído"

6.4.1 - No final dos serviços a CONTRATADA deverá atualizar os documentos do projeto. Para tanto,

deverão ser solicitados à FISCALIZAÇÃO, na ocasião, os arquivos correspondentes.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS. SENDO PROIBIDA AUTILI2AÇÃ0 FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADOPELA NORMAPETROBRAS N-381-REV.E
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6.4.2 - A CONTRATADA será responsável pelo registro de todas as alterações que por ventura ocorram

nos projetos no decorrer da obra, e pela revisão dos originais de forma "ConformeConstruído".

6.4.3 - Na elaboração e apresentação dos documentos "Conforme Construído", além do fixado neste

memorial, devem ser obedecidos os requisitos do Procedimento - TRANSPETRO-PE-31-00001-0 -

Especificação Técnica para Elaboração, Emissão e Revisão de Documentos de Projetos em Formato

Eletrônico.

6.4.4 - Os documentos deverão ser entregues em meio eletrônico e em 2 (duas) cópias em papel, sem

dobra, com assinatura dos responsáveis e nos padrões especificados na norma N-381.

6.4.5 - Deverá ser apresentado, nestes mesmos termos, um "DATA BOOK" contendo todos os fatos

relevantes ocorridos durante as obras, incluindo Livro Diário de Obra; Cronograma Físico-Financeiro;

Fotos; Anotações de Responsabilidade Técnica (ARTs) / etc.

6.5 - Desmobilização e entrega da obra

6.5.1 - A CONTRATADA deverá providenciar a recomposição, nas condições originais, de todos os

locais que porventura sejam danificados, inclusive, revestimento vegetal.

6.5.2 - A FISCALIZAÇÃO deve proceder, juntamente com a CONTRATADA, uma cuidadosa verificação

final das perfeitas condições de segurança dos serviços realizados.

6.5.3 - Deverão ser executadas as desmontagens e demolições das instalações provisórias utilizadas na

obra, bem como a remoção de todos os materiais e equipamentos, assim como peças remanescentes e

sobras reutilizáveis de materiais. Deverá ser igualmente procedida à remoção de todo entulho gerado,

deixando a área completamente livre e desimpedida de todos resíduos provenientes do serviço

executado.

6.5.4 - O descarte dos resíduos e materiais citados neste item anterior, bem como dos materiais

consumíveis e materiais de limpeza utilizados nos serviços, deverá ser realizado seguindo procedimento

escrito gerado pela CONTRATADA, e aprovado pela FISCALIZAÇÃO, de forma a impedir qualquer

agressão ao meio ambiente. Este procedimento deverá atender à legislação e as determinações do

órgão ambiental.

6.6 - Extensão dos serviços

6.6.1 - A TRANSPETRO (PETROBRAS) não aceitará a alegação de desconhecimento do presente

Memorial Descritivo (MD), desenhos, Normas e nem das condições locais de serviço.

6.6.2 - A FISCALIZAÇÃO poderá interromper os trabalhos e exigir a modificação dos processos de

execução empregados, caso os mesmos não atendam aos requisitos de qualidade e segurança exigidos.

6.6.3 - Todos os serviços não descritos neste "MD", mas que sejam necessários à realização da obra,

deverão ser executados pela CONTRATADA.

6.6.4 - Antes do início dos serviços deverá ser apresentado à FISCALIZAÇÃO, um cronograma físico-

financeiro, a fim de se verificar as possíveis interferências com o funcionamento das demais instalações

existentes e tolerâncias que possam ser admitidas para os mesmos.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-3S1-REV.E.
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6.6.5 - A CONTRATADA fornecerá todos os materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários à

execução dos serviços, além de sua manutenção e operação até a conclusão e o aceite final das obras.

6.6.6 A - CONTRATADA deverá manter no local 1 (um) Engenheiro Civil Responsável pela obra,

providenciando a respectiva Anotação de Responsabilidade Técnica (ART) junto ao CREA-RJ.

6.6.7 - Devido à natureza dos serviços será obrigatório o uso de todo Equipamento de Proteção

Individual (EPI), necessário à execução dos serviços, conforme as Exigências Contratuais de Segurança

Industriai, Saúde Ocupacional e Proteção ao Meio Ambiente para CONTRATADAS.

6.6.8 - Na execução dos serviços, a CONTRATADA deve atentar, dentre outros, para os impactos

(efeitos) dos aspectos (riscos) de Segurança Industrial, Saúde Ocupacional e Proteção ao Meio

Ambiente - SMS, devido aos trabalhos executados em planos mais elevados (quedas de pessoas e

objetos), do contato com superfícies cortantes/contundentes ou aquecidas, da exposição a solventes, do

risco a choques elétricos e para desmoronamentos estruturais e da geração de resíduos sólidos,

adotando os meios de controle aplicáveis. Esses meios de controle deverão ser previamente aprovados

pela FISCALIZAÇÃO.

6.6.9 - Nos casos omissos ou divergentes entre especificações, desenhos e demais documentos,

interpretação da FISCALIZAÇÃO é que prevalecerá.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-381-REV.E.
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Figura 1 - Localização geral da região em estudo

Fonte: DER-SP
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1-Apresentação /•£
Este documento tem por objetivo apresentar os estudos hidrológicos e hidráulicos na faixa de domínio
GASPAL (T-L) da TRANSPETRO, no ponto PTR-4150.23-056.450, localizado no km 56+450, no
município de São José do Barreiro/SP.

Os estudos hidrológicos têm como objetivo a determinação das vazões e das cotas de máxima cheia
para um determinado período de retorno, a fim de verificar a influência das intervenções que serão
realizadas em função do projeto de proteção dos dutos e de recuperação das margens do córrego no

trecho em questão.

Afigura 1a seguir mostra a localização geral da região em estudo.
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2- Dados disponíveis /-£-
2.1 - Dados pesquisados

Para as delimitações das bacias hidrográficas foram utilizadas as cartas topográficas do IBGE (Instituto

Brasileiro de Geografia e Estatística), na escala 1:50.000.

Foram consultados também os seguintes documentos e sites:

Manual de Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem - DNER;

Manual de Drenagem Rodoviária - 2001, DER-SP;

Manual de Drenagem de Rodovias-1990, DNER RJ:

Equações de Chuvas Intensas do Brasil - E O Pfafstetter;

Estudo de Chuvas do Estado do Rio de Janeiro - DER-RJ;

Drenagem Urbana - Manual de Projetos - CETESB 1980

Drenagem Superficial - Wilken, P.S. 1978

Google Earth

2.2 - Documentos de referência

Na tabela 1 estão relacionados todos os documentos referentes ao projeto.

Tabela 1 - Relação de documentos

Descrição Número

Relatório de inspeção geotécnica RL-4150.23-6500-115-EGV-026

Levantamento topográfico DE-4150.23-6500-111-EGV-016

Relatório de sondagens RL-4150.23-6500-114-EGV-004

Planta de bacia DE-4150.23-6500-115-EGV-018

Desenho de projeto DE-4150.23-6500-115-EGV-Ü19

Memorial descritivo MD-4150.23-6500-115-EGV-008

Critério de medição RL-4150.23-6500-115-EGV-037

Relatório de apresentação do projeto RL-4150.23-6500-115-EGV-038

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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füiTO

REÍE.1.E

B-*****aaa

ESTADO LATITUDE LDM.ITU-E
M 22 _R 29 HJN 44 GR 26 «IN

* = *=!; ÍIO-3SI

PIHHI - ALTURA fLUVIOHEIHItA

PERÍODO DE RÍIORNO IAN0S)
OURACAO 2. 3. 10. lã. 20. 25. 50. 100.

a H 14-6 16.4 17.9 lu.T 19.3 19. a 21.4 23.1

10 H id.2 23.4 2 7.9 29.4 30.5 31.3 34.0 36.6

15 M 27. o 32.1 35.3 17.o 34.1 40.2 43.9 47.7
20 H 31.5 36.» 40.9 43.4 45.2 46. 5 51.0 55.6
25 M 34.7 40.1 45.3 4H.3 50.3 51.9 57.1 oi.5
30 H íl.t 44.1 45.4 52.6 54. y io.7 62.6 •a.B

1 H 4B.2 37.11 65.6 70.i 73. S 76. S 85.5 9S.2

2 n 39.3 72.0 oi.i a_.5 93.2 9b.9 109.0 Uí.i
4 M ti. 4 t>7.1 *».a 1QT.9 113.9 11». 6 134.1 151.1
6 n ÍO.l 95.4 110.1 119.0 125.6 130. B 148.0 106.9
á ti |I3.S 102.5 117.S 127.3 134.4 140.0 15b.& 17b.i.

10 n dD.U 107.5 123.6 133.5 140-v 1*0. a 166.2 11)7.4
12 n 91.6 1U. - 120.4 138.7 14b.4 152.5 172.5 144.3
U n 94.7 ns.s 132.a 143.3 151.1 15T.4 173.0 2U0.6
24 ri 100.3 129.5 14a.2 159. a leu. 4 175.2 197.6 222,1

• 'B*saii»iiHE^iibi£bfAB.ti.i.Hiju.ii»H.uafci.&HiitA«*aiiHii.iuai

UHH/HIM - INTfcNSIOAÜfc UA CHUVA

PfcKIODQ DE RETORNO (AN0S1 ,
ÜUJUCAO 2. 5. 10. 15. 20. 25. 50. 100.

5 K 2.920 3.2fl£ 3.574 3.747 3.071 3.909 4.283 4. 613
10 n 2.220 2.542 2.790 2.93o 3.045 3.129 3.390 3.675
li n 1.04U 4.140 2.370 2.506 2.604 2.001 2.925 3.179
20 M 1.375 1.042 2.047 2.170 2.250 2.320 2.549 2..782
25 M 1.38a 1.631 i.ai9 1.932 2.014 2.079 2.285 2.502
30 H 1.247 1.472 1.64a 1.754 1.831 1.092 2.0oí 2.294

1 H J.B04 0.905 1.094 1.173 1.230 1.270 1.420 1.500
2 n J.496 O.oül 0.686 0.738 0.777 o.soa O.90S 1.018
4 H J.tva 0.3-3 0.417 0.430 0.475 0.495 0.55» 0.630
6 n 0.219 0.207 0.30 ti 0.331 0.349 0.304 0.412 0.464
O H 0.175 0.214 0.24. 0.26» 0.2.0 0.292 0.331 0.373

10 H J.147 0.100 O..0B 0.223 0.235 0.241 0.277 0.313
12 H 0.12o 0.136 0.179 0. Ha 0.204 0.212 0.24U 0.271
14 H J.113 0.13B 0.15o 0.171 O.loü o.iaa 0.21. 0.239
24 o 0.074 0.090 0.103 0.111 0.117 0.122 0.13o 0.155

DRESAGEM URBANA 101

43,9

AS INFORMAÇÕES DESTEDOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DAPETROBRAS, SENDO PROIBIDA A UTILIZAÇÃO FORADASUAFINALIDADE.
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2.3 - Dados hidrometeorológicos /<-'
Foram utilizados, para a caracterização pluvíométrica da região, dados hidrometereológicos obtidos

através do livro "Drenagem Urbana", que cita a obra do DNOS "Chuvas Intensas no Brasil" de autoria de

Otto Pfafstetter. Existe um posto próximo à região em estudo que apresenta histórico de registros de

chuvas que é o de Resende/RJ distante 20 km da seção de verificação. As coordenadas do posto são

22°29'S e 44°28'W. Com os dados dos valores mensais de precipitação das séries históricas coletadas,

foram calculados os parâmetros necessários apresentados no hidrograma de enchente.
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O Posto de Resende está localizado a 20 km da divisa municipal de São Paulo e Rio de Janeiro, próximo

do local de cruzamento da faixa de dutos, com o córrego da Cachoeira ou da Provisória. A distância

entre o ponto de estudo da seção e o posto hidrometereoiógico são praticamente da mesma ordem.

Portando devido à proximidade, este posto é bastante representativo da pluviometria do local em estudo,

para o cálculo das precipitações, conforme será detalhado no item "Estudo de Chuvas Intensas".

3. - Estudo de chuvas intensas

Os registros de chuvas da estação de Resende, localizada no Estado do Rio de Janeiro, foram utilizados

para a determinação das intensidades, durações e freqüências de chuvas, de acordo com a obra

"Chuvas do Intensas no Brasil" elaborado pelo DNOS,

4 - Metodologia dos cálculos hidrológicos

As vazões de projeto foram calculadas a partir de métodos indiretos (empíricos) baseados na equação

de chuvas intensas representativa da região.

O método indireto utilizado em função da dimensão da área de drenagem da bacia contribuinte foi o do

Fluviograma Unitário Sintético- U.S. Soil Conservation Service, conforme preconizado pelo DNER-RJ, no

"Manual de Hidrologia Básica para Estruturas de Drenagem-1990".

O método do Soil Conservation Service calcula a descarga de uma bacia hidrográfica através de o

hidrograma triangular composto, que é resultado da somatória das ordenadas de hidrogramas unitário

simples, para cada intervalo de tempo.

Para a definição da relação entre chuvas e deflúvios, o método utiliza a expressão de Mockus, conforme

abaixo indicada:

De= fP-0.2xS)2

P+0,8 x S
Onde:

De = Deflúvio, (mm);

P = Precipitações acumuladas (mm);

5 = Capacidade de infiltração do solo, (mm).

A intensidade pluviométrica é calculada pela equação de chuvas mencionada anteriormente.

O valor de "s" é função do tipo e uso do solo e das condições antecedentes de umidade.

O número da curva de deflúvio CN é definido pela expressão:

CN = 1.000

10 +(S/25,4)

O valor de CN de cada bacia hidrográfica é estimado considerando-se a urbanização futura da área da

bacia e é determinado em função da proporcionalidade dos diferentes tipos de recobrimentos superficiais

das sub-áreas da bacia.

A determinação da vazão de pico dos hidrogramas unitários é calculada utilizando-se a seguinte

expressão:

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUAFINALIDADE

FORMULÁRIO PADRONIZADOPELA NORMAPETROBRAS N-381-REV.E.
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¥rt
Q=0,208 x(De xA) /tp ". W^V -

Onde: -^'
Q =Vazão de pico do hidrograma unitário, (m3/s);
De = Deflúvio, (mm);

A= Área da bacia hidrográfica, (km2);

tp = Tempo de ascensão do hidrograma unitário, (horas).

O cálculo do tempo de ascensão dos hidrogramas unitários é feito pela fórmula:

tp = (D/2) + 0,6 x te

Onde:

tp = Tempo de ascensão, (horas);

D = Duração da chuva unitária , (horas);

te = Tempo de concentração, (horas).

O tempo de concentração é calculado conforme descrito no item 4.2 deste memorial.

Para o cálculo do intervalo temporal de discretização da chuva:

D= te .

7,5
Onde:

D = Duração da chuva unitária , (horas);

te = Tempo de concentração, (horas).

É admitido o reagrupamento para os acréscimos de chuvas calculadas nos intervalos de tempo, na
seguinte ordem:

1,4, 2,3,5, 6e7

Deacordo com o procedimento descrito, para cada intervalo temporal de discretização da chuva é obtido

um escoamento correspondente à chuva incidente neste período em função das curvas de escoamento,

escolhidas a partir de parâmetros que espelham, de forma genérica, diversas características da bacia

hidrográfica. A partir dos escoamentos obtidos, são definidos os hidrogramas triangulares para cada

intervalo temporal de discretização da chuva. Da composição dos hidrogramas triangulares, resulta o
hidrograma final de cheia, cujo o pico corresponde ao valor de ponta de cheia desejado.

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.E.
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4.1 - Estudos De Escoamento Superficial l? 6
O estudo do escoamento superficial das bacias de drenagem considerou a análise das características

fisiográficas da bacia, o tipo de solo e sua cobertura.

O número de deflúvio ou Curva Numero (CN) utilizado é o apresentado pelo U.S. Soil Conservation

Service, conforme a Tabela 2.

De acordo com as características geológicas, o solo da região varia entre os tipos A, B e C. Foram

utilizadas as seguintes porcentagens para o cálculo do coeficiente de deflúvio ponderado de acordo com

a Tabela 3, determinando o Número de Deflúvio ou "CN":

Cálculo do Número de Deflúvio

"^-^ % A B C

CN-res Ponder.0,35 0,35 0,3
Mata Densa 0,3 25,00 55,00 70,00 49,00 14,70
Campos Permai 0,2 45,00 55,00 70,00 56,00 11,20
Pasto 0,2 68,00 79,00 86,00 77,25 15,45
Terrenos Cultiva 0,2 51,00 67,00 75,00 63,80 12,76
Área Urbanizad; 0,1 75,00 80,00 37,00 80,35 6,04

1 CN-ponderai 0 = 62,15

Tabela 2 - Cálculo do coeficiente de CN

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
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Utilização ou Cobertura

do Solo

Condições de Superfície Tipo de Solo

A B C D

Solo lavrado Com sulcos retilíneos 77 86

76

91 94
Segundo maior declive 64 84 88

Culturas arvenses Segundo as curvas de nível 62 74 82 85
Terraceado em nível 60 71 79 82

Rotações de Cultura
Segundo maior declive 62 75 83 87
Segundo as curvas de nível 60 72 81 84
Terraceado em nível 57 70 78 82

Pastagens

Pobre 68 79

._.

86 89

84

80

88

Normal 49 69 79
Boa 39 61 74
Pobre, sequndo as curvas de nível 47 67 81
Normal, segundo as curvas de nível 25 59 75 83
Boa, sequndo as curvas de nível 6 35 70 79

78

RR

Prado permanente Normal 30 58 71
Zonas sociais rurais Normal 59 74 82

Estradas Pavimento permeável 72

74

82 87 89
Pavimento impermeável 84 90 92

Florestas

Muito esparsas
Abertas ou de baixa transpira

56 75 86 91

cão 46 68 78 84
Normal 36 60 70 76
Densas ou de alta transpiracc
Muito densas ou de alta trans

iO 26 52 62 69

61piração 15 44 54
Superfície impermeável

• • . .
100 100 100 100

Tabela 3 - Valores do número de deflúvio para regiões rurais

4.1 - Tempo de concentração

O tempode concentração foi calculado pela fórmula de Kirpich modificada:
3 -| 0,385

te = 1.42-
H

onde:

te = tempo de concentração em minutos;

L = comprimento do talvegue em km;

H = desnível médio do talvegue em m.

4.2 - Período de retorno

O cálculo das vazões e a verificação da capacidade hidráulica da seção projetada foram feitos para os
períodos de retorno de 50 a 100anos conforme "Manual de Hidrologia Básica".

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADOPELA NORMAPETROBRAS N-381-REV.E.



w

EM BRANCO

W



MEMÓRIA DE CALCULO MC-4150.23-6500-115-EGV-008
REV.

ESTUDOS E PROJETOS GEOTECNICOS
FOLHA:

10 de 14

TÍTULO1

yy
TRANSPETRO MEMÓRIA DE CÁLCULO DE HIDROLOGIA - PTR-4150.23-056.450

onde:

R = Raio hidráulico, em m

S = Declívidade longitudinal, em m/m

n = Coeficiente de rugosidade

V = Velocidade em m/s

onde:

A=Área molhada, em m2

V =
n

Q = AxV

!-•,.-,.

jm-.
.... Oilwio^-

5 - Metodologia dos cálculos hidráulicos ) /
Os cálculos para a verificação hidráulica do curso d'água em estudo foram elaborados utilizando a

fórmula de Manning associada à equação da continuidade.

R2,íxSm

Q = Vazão, em m /s

5.1 - Coeficiente de rugosidade "n" para o leito do córrego

Foi utilizado para o cálculo da capacidade hidráulica da seção projetada o coeficiente de rugosidade de

0,025, valor apropriado para canais revestidos com gabião e enchidos com material selecionado .

6 - Resultados obtidos

A seguir estão apresentadas as memórias de cálculo, os resultados obtidos e a planta da bacia de

contribuição para o local em estudo. A partir das vazões, foram calculados os níveis máximos de água

para o período de retorno de 50 anos para a seção de canal projetada.

A implantação do gabião para a proteção dos dutos e dos taludes será feita de forma a restaurar as

margens erodidas do rio, com altura suficiente para conter a vazão centenária.

ASINFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUAFINALIDADE
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Figura 1 - Planta - Localização da faixa de dutos em estudo c .. &

c

w
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Cálculo da Chuva Excedente

Método do USSoll

S = 154,69
P - 97,45 mm
Pu* = 19,999 mm

(Tr = 50 anos)
-4

Bacia do Córrego da Cachoeira (56+420)
Localização : Munlcfplo de Bananal
Numa Córrego da Cachoeira
Aiea de dienagem(Km2| = 6,8 Ltalv.[K/n)=
Tcadolado(h) = 1,25 Tbaae =
Tr (anos) = 60

5,56 DeIH = 193Tc(h) =
3,125 Da (h) * 0,2083

1,358

Ajea permeável [35%) Aiea lmpErmEávelf5%) Precipil.
Chuva Rear. Infiltração Deiec/ArmPrec.Efet 95%Pe Del/Arm. Perdas Prec.Efel 5% Pa Efeliva

Tomnoíhl Tímpoíminl Chuva fmml Elern chuva [mml (mm) (mml ínim) fmml [mml (mml (mml [mml
0jX0 C 0J3D 0,00 OJX 0,00 D.0D 0,00 0,DO 0,00 o.oa 0.00 0.00 OjOC
020B 125 38,9£ 33,35 11,23 3,71 7,52 0£0 0,00 250 OflO 0.73 0.44 0,44
0,417 25 57, 10 13,15 3B.95 3,70 35,25 0.00 OflO 0,00 031 3S .04 1,90 1,90
0,525 37,5 6B.33 11,23 18,15 3,70 1,11 13.31 12.67 D00 0£B 1759 0.BB 13,55
0,333 SD 77,37 9,54 S.54 3,50 Q.DO 0.04 5.74 0OD 0.43 9.06 0,45 S,1S
1,342 62,5 6B.4E B£1 8£1 3 DO 0,00 5,51 533 000 025 e,3s 0,42 5,75
1.2SC 75 91,33 4SD 430 3 DO D,DD o.ao 0.00 0,00 025 4.65 0,23 0.23

91 3B 15,20
Conflima-se d valor ds 2ã,65 de chuva excedeola encontrada nos dois métodos

250 2.45

qpico(rn3/s) 1,209 Tc

Tb

1,25 hora a
3,13 horas

Tc

Tb

Método da Hidrograma Unllário Triangular

75,00 minutos
107,50 rniiinlris

BB,43

rempo tempo Ordenada Escoamento supBrficial(mm) Va?ão
(horasl Imml HirJrcaram 0.0: 0,4' 1,50 1355 6.13 5.75 023 rn3/s

ODO 0,00 0.000 000c 0,003
021 1250 0201 0,000 QjOOC 0,000
0.42 25 DO 0,403 0,000 0J38E OflDC 0.088
053 3750 D£04 O.OOD D.17B 03B3 OflOt 0559
0.B3 50 DO 0B06 0,000 0264 0.7BB 2.731 0,000 3,761
1,04 B250 1,007 0,000 0,352 1.150 5,461 1,248 D,0O0 8210
1,25 75.00 1209 D.DOO 0,433 1533 8.132 2,495 1,15= O.DOO 13513
1,46 3750 1,075 0D0O 0,527 1316 10322 3,743 2,317 0.047 19.473
1,57 100.00 0,940 D000 0,459 2299 13£53 4,991 3,476 0.094 24361
1,83 112,50 0.B06 0000 0,410 2,044 16,333 6239 4£34 0.140 29.B51
2,08 125,00 0,672 DADO 0,352 1,783 14,553 7.435 5.793 Q.1B7 30,169
2,29 137,50 0537 0.000 0293 1,533 12,743 6.655 6.951 0,234 2B.40B
2,50 150,00 0.403 ofloo 0234 1277 10,922 5,823 6.179 0,201 24,716
2,71 162,50 0.269 0.000 0.176 1,022 9,102 4,991 5,405 0,250 20,347
232 175,00 0.134 0.0D0 0.117 0.7B6 7,282 4,159 4,634 0,216 17,177
3.13 1B7.50 0.000 0,000 0.059 0511 5,461 3,327 3,862 0,167 13,407
3.33 2O000 0.000 0255 3541 2,495 3,GB9 0,156 9837
354 21250 0.000 1.820 1,564 2,317 0,125 5.926
3.75 225 0D ooao 0,552 1,545 D,094 2.470
3,9E 23750 0,000 0,772 0.DS2 0.635
4,17 250.00 0,000 0,031 0031
4,33 2S250 0.000 OJJ00
4.5B 275,00

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA DA SUA FINALIDADE.
FORMULÁRIO PADRONIZADO PELANORMA PETROBRAS N-3B1-REV.E.
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D,00 0,000
12,50 0.000
25,00 0.0B8
3750 0,559
50,00 3,761
62,50 8,210
75,00 13.816
87.50 19.473

100,00 24,981
112,50 1 1*29,651
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237,50 0,635
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Tempos (min)

Verificação Pelo Método Racional

Adotartdo-se C = 0,10

Q • 31,16667 m3/s p/TR=50anos

475

Verificação Hidráulica da Calha

VERIFICAÇÃO HIDRÁULICA DOCANAL
RIBEIRÃO Lft CACHOEIRA

S mBI -

l(m/m) <0,012037
m = 1,S
n = 0,022 Q(m3/3l = 30,16

ali tira

0,2
0,4
0,0

1,1146

Área

irjEOO

2.2400
4,9600
7,4362

perim

5,7211
6,4422
7.8044

9,0586

Rh

0.1 B53
0.3477

0,6231
D,0245

RhtM'

0.3250
0,4945
0,7342
0,6793

l(m/m)
0,0120
0.0120

0.0120
0,0120

0,0220
O.D220
0,0220
0.0220

V(m/s)
1,6208
2,4659
3.B614

4,3851

Q(m3/s)
1,7180
5,5236

16,1604
32,6086
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7-Conclusões

Pelos parâmetros acima obtidos e pela seção transversal, concluímos que esta travessia de dutos estará
protegida pela execução de proteção das margens com revestimento em gabião, conforme seção acima
dimensionada.

8 - Delimitação da bacia hidrográfica

cola = 467.384 m

I = 0.0120373
Lm = 5564.6 m

A = 6,80Km2
DH = 193 m

AS INFORMAÇÕES DESTE DOCUMENTO SÃO PROPRIEDADE DA PETROBRAS, SENDO PROIBIDA AUTILIZAÇÃO FORA
DA SUA FINALIDADE.

FORMULÁRIO PADRONIZADO PELA NORMA PETROBRAS N-381-REV.E.
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TRANSPETRO/PRES/CORP//SMS/MA/SE - 446/08
Duque de Caxias, 01 de dezembro de 2008.

A

Fundação Superintendência Estadual de Rio e Lagoas - SERLA
Campo de São Cristóvão, n°138, 3o andar.
São Cristóvão - Rio de Janeiro - RJ
CEP. 20291-440

At: Dr. Luiz Firmino - PRESIDENTE DA SERLA

Prezado Senhor,

Assunto: Aprovação de Estudos hidrológicos para
subsidiar projeto de recuperação das margens
do Ribeirão da Cachoeira.

Estamos encaminhando para sua avaliação e aprovação os Estudos
hidrológicos para subsidiar o projeto de recuperação de 01 ponto na
margem do Ribeirão da Cachoeira, município de Resende/RJ, localizados
nos Km 56+450 da faixa de dutos do GASPAL.

Oestudo está sendo entregue em 05 (cinco) vias e composto pela
Memória de Cálculo: WIC-4150.23-6500-115-EGV-008, Memorial Descritivo-
MD-4150.23-6500-115-EGV-008 e as plantas DE-4150.23-6500-115-EGV-018 e
DE-4150.23-6500-115-EGV-019.

Finalizando, colocamo-nos ao inteiro dispor para quaisquer
esclarecimentos complementares.

Atenciosamente,

Antônio LuiíTelix
Coordenador de Meio Ambiente/SE

TRANSPETRO/DT-SMS/SE
Tel,: (21) 2677-6694 -FAX: (21) 2677-6634
Estrada Fabor Orbel, s/n° -Campos Elíseos
Duque de Caxias - RJ
CEP 25225-030
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Serviço Público Federal
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

~ PARECER TÉCNICO

PARECER TÉCNICO N° 79 /2008 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 09 de dezembro de 2008,

Dos Técnicos: José Geraldo Brandão - Analista Ambiental

Lilia de Oliveira -Analista Ambiental

Luciana Brito Silva - Bióloga

L^ Ao: Antônio Celso Junqueira Borges
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Assunto: Licença de Instalação do Serviço de Compressão de Suzano

Processo IBAMA: N° 02001.2140/2002-92

T. INTRODUÇÃO

O presente Parecer Técnico tem por objetivo proceder a uma avaliação dos estudos e
vistoria realizados para subsidiar, no âmbito do processo de licenciamento ambiental do
Gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro (GASPAL), a pertinência da Licença de Instalação
para o Serviço de Compressão (SCOMP) de Suzano.

II. DESCRIÇÃO DO EMPREENDIMENTO

O Serviço de Compressão (SCOMP) de Suzano será implantado nas proximidades do Km
35 do trecho Guararema (RECAP), junto a Estação de Suzano e imediatamente a jusante do

'w' Ponto de Entrega de Suzano, no município de Suzano, Estado de São Paulo, como parte
das instalações complementares do Gasoduto São Paulo - Rio de Janeiro (GASPAL).

O referido SCOMP tem como finalidade atender em curto prazo a demanda termoelétrica da
região metropolitana de São Paulo, em especial a da Usina Termelétrica (UTE) de Cubatão.

Para operação com vazão de 9.270 m3/dia de gás natural, o SCOMP será constituído por 3
(três) conjuntos moto-compressores, sistemas de filtragem - vaso separador ("Gás
Scrubber") e depurador, e de medição. O gás utilizado será proveniente do trecho Guarema
- RECAP do GASPAL, e a interligação entre o Sistema de Compressão de Suzano e o
GASPAL deverá ser realizada por meio de derivações que deverão ser implantadas através
da técnica hot-tapping.

Tll. HISTÓRICO DO EMPREENDIMENTO

Apresenta-se a seguir um breve histórico deste empreendimento.

06.06.2007 Ofício ENGENHARIA/IETEG/IESE - 04181/2007 em que informa a
necessidade de implantação de Serviço de Compressão no âmbito do gasoduto GASPAL - {///!-
SCOMP Suzano - visando atender em curto prazo a demanda termoelétrica da região

/
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metropolitana de São Paulo (vol. II!, p, 433); , . . CL'
27.07.2007 Ofício N° 160/2007- COEND/CGENE/DILIC/IBAMA solicita esclarecimentos
à PETROBRAS se a implantação de "Serviço de Compressão de Gás Natural" significa a
instalação de "Estação de Compressão" e solicita a apresentação der Memorial Descritivo e
Planta de Arranjo das instalações (voí. III, p. 444);

06.08.2007 Ofício ENGENHARIA/IETEG/IESE- 06029/2007 encaminha a Planta de
Arranjo e a Descrição das Instalações do SCOMP Suzano e esclarece que o Serviço de
Compressão e Estação de Compressão tem a mesma finalidade (recompressão do gás
natural) (vol.III, p. 446-454);

24.09.2007 Ofício GE-CORP/SMS 0086/2007 em que solicita a emissão do Termo de
referência para a elaboração do estudo ambiental do empreendimento (vol. III, p. 560);

15.10.2007 Ofício N° 256/2007 -COEND/CGENE/DILIC/IBAMA em que informa à
PETROBRAS da necessidade de protocolar requerimento de Licença de Instalação do
empreendimento e o envio do Memorial Descritivo e Planta de Arranjo (vol. III, p. 561);

05.11.2007 A PETROBRAS protocola o Requerimento de Solicitação para Obtenção
de Licença de Instalação para o Serviço de Compressão de Suzano, Memorial Descritivo e
Planta de Arranjo (vol. III, p. 562-570);

w 05.12.2007 Oficio GE-CORP/SMS 0151/2007 em que encaminha cópia das publicações
de requerimento de LI para o empreendimento em referência, de acordo com a Resolução
CONAMA n° 006/86 (vol. III, p. 575-578);

21.02.2008 Realizada Reunião Técnica entre IBAMA e PETROBRAS para deliberações
relativas ao Licenciamento Ambiental de pontos de entrega e estações de compressão no
âmbito dos processos de licenciamento dos gasodutos GASPAL, GASBELI, GASTAU,
GASCAR e Paulfnia-Jacutinga (vol. III, p. 584-587);

25.02.2008 Protocolado, através do Ofício GE-CORP/SMS 0046/2008 Relatório de
Controle Ambiental e Estudo de Análise de Risco do empreendimento em referência (vol.
III, p. 588);

15-16.07.2008 Realizada Vistoria Técnica ã área prevista para a instalação do SCOMP
Suzano, conforme Relatório de Vistoria (vol. V. p. 822-846);

07.08.2008 Oficio N° 288/2008 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA em que informa as
recomendações a partir da vistoria realizada em 15 e 16 de julho do mesmo ano (vol. V, p,
850);

(_, 14.08.2008 Qfscio TAG/DTO 0423/2008 em que encaminha a revisão dos Estudos
Ambientais (RCA e EAR) (vol. V p. 852);

29.09.2008 Ofício N° 311/2008 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA à Fundação
Florestal de São Paulo em que solicita a autorização daquele órgão, responsável pela
administração da unidade de conservação Área de Proteção Ambiental Várzea do Rio Tietê,
em razão do empreendimento estar localizado no entorno da UC (vol, V, p.853);

11.09.2008 Oficio TAG/DTO 0509/2008 em que informa que entregou Estudo de Análise
de Risco do SCOMP Suzano, entre outros, às consultoras contratadas do IBAMA (vol, V, p.
858 - 863);

23.09.2008 Ofício TAG/DTO 0540/2003 em que encaminha cópia do Parecer Técnico
230/08 - 9o SR/IPHAN/SP referente à gestão estratégica do Patrimônio Arqueológico da
Área de Influência do SCOMP de Suzano (vol. V, p. 864-866);

17.10.2008 Ofício DE. 518/2008 da Fundação Florestal de São Paulo em que
encaminha a Informação Técnica GDF 27/2008 em relação à manifestação daquele órgão
gestor em relação a APA Várzea do Rio Tietê (vol. V, p. 869-875);

28.10.2008 Ofício TAG/DTO 0648/2008 em que encaminha cópia da Certidão de Uso e
Ocupação do Solo N° 891/2008 emitida pela Prefeitura de Suzano (vol. V, p. 876-878);
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L L24.10.2008 Memo 279/2008 - COEND/CGENE/DILICA/IBAMA em que aprova^ e

encaminha, o produto da consultora Carla Mitie Teruya - Parecer Técnico de
Empreendimento de Dutos - referente à análise do EAR do SCOMP de Suzano (vol.V p.
882-887);

06.11.2008 Realizada reunião técnica entre os técnicos do IBAMA, PETROBRAS e
consultoras de análises de riscos contratadas pelo IBAMA para atender a solicitação do
empreendedor a respeito de esclarecimentos relativos aos Pareceres Técnicos sobre o
Estudo de análise de Risco do Serviço de Compressão de Congonhas e Serviço de
Compressão de Suzano (vol. V, p. 879-881);

11.11.2008 Ofício TAG/DTO 0689/2008 em que encaminha Caderno de
Esclarecimentos - Parecer Técnico 1/12 - EAR SCOMP de Suzano (vol. V, p. 888);

IV. DADOS DO EMPREENDEDOR

Empreendedor: Consórcio Malhas Sudeste/ Nordeste - PETROBRAS S.A.
CNPJ: 06.226.808/0001-78

ENDEREÇO: Av. República do Chile, 500 - 28° andar - Centro.
CEP.: 20.031-170 CIDADE: Rio de Janeiro UF: RJ.

TELEFONE: (21) 3212-2696 FAX: (21) 3212-6286.
Processo IBAMA N° 02001.2140/2002-82

V. VISTORIA

A vistoria que subsidiou a emissão deste Píirecer Técnico foi realizada no período de 15 a
16 de julho de 2008 por técnicos do Licenciamento Ambiental do IBAMA/ Sede e da
PETROBRAS, sendo que o relatório referente ã mesma encontra-se apensado ao processo,
volume V, vide páginas 822-846.

VI. DOCUMENTOS ANALISADOS

- Requerimento de solicitação da Licença de Instalação para o Serviço de Compressão de
Suzano.

- Publicação da solicitação da Licença de Instalação.

- Relatório de Vistoria Técnica à área prevista para implantação da SCOMP de Suzano.

- Relatório de Controle Ambiental (RCA) - Rev. 01 - Julho/2008.

- Informação Técnica GDF 27/2008 da Fundação Florestal de São Paulo.

- Parecer Técnico N° 1/12 da Consultora PNUD referente o Estudo de Análise de Riscos
(EAR).

VII. ANÁLISE ___

1. Introdução: o Relatório de Controle Ambiental apresenta as informações específicas
requeridas, no sentido de dar suporte à análise do processo de emissão de Licença de
Instalação para o empreendimento.

2. Identificação do empreendedor: neste tópico a PETROBRAS informa todos os dados
necessários para a identificação do empreendedor.

3. Localização e acessos: como alternativa locacional foi inicialmente proposta uma área
situada a noroeste do Ponto de Entrega existente no município de Suzano, no entanto, em
função de problemas encontrados para aquisição da área foi proposta a alternativa em que
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a área está localizada ã E-NE deste Ponto de Entrega, nas proximidades do Kfn 35"tfo""
trecho Guararema (RECAP). O principal acesso é a rodovia Ayrton Senna da Silva - SP 070
até o município de Suzano, já no perímetro urbano, o acesso é feito pela estrada
denominada Jorge Bey Maluf. A área para instalação do SCOMP localiza-se na porção
industrial do Jardim Lazzareschi, em área contígua ao Ponto de Entrega de Suzano.

4. Caracterização do empreendimento:

4.1 Objetivo: Viabilizar o atendimento de curto prazo da demanda termelétrica da
região metropolitana de São Paulo, em especial a UTE de Cubatão.

4.2 Descrição das instalações do SCOMP Suzano: o SCOMP é composto por pelo
menos 3 (três) máquinas, sendo uma reserva. Os compressores serão do tipo alternativo,
dispostos em arranjo paralelo, acionados por motores alternativos a gás e providos de
controle de capacidade, em função da variação dos volumes disponibilizados de gás.

4.3 Requisitos de Segurança, Meio Ambiente e Saúde: as instalações possuirão
sistema de prevenção de emergências, um Plano de Avaliação de Emergência e um Plano
de Gerenciamento de Riscos. As atividades de funcionamento deverão estar em
conformidade com os níveis toleráveis de emissões de ruídos, emissões atmosféricas e
efluentes líquidos, devendo ser atendidas as normas técnicas e a legislação ambiental

O vigentes.

5. Diagnóstico ambiental

5.1 Meio Físico

O clima na região de implantação da SCOMP Suzano é classificado como mesotérmico com
verões quentes e estação seca de inverno. Há ocorrências de chuvas de granizo e como
conseqüência de longos períodos secos o que provoca a ocorrência freqüente de
queimadas na região.

A qualidade do ar na região metropolitana de São Paulo é a pior dentro de todo o estado,
más a implantação deste empreendimento não deverá este fator, uma vez que a principal
fonte energia utilizada no processo de compressão é o gás natural, sabidamente pouco
poluidor.

A SCOMP está a mais de 600 metros dos rios Taiaçupeba-Açu e do Rio Tietê (rios classe
II), portanto fora de suas áreas de Proteção Permanente - APP. Apesar da distância dos
cursos d'água citados, percebe-se que a várzea do rio Tietê circunvizinha da SCOMP,

/• porém não haverá risco de contaminação do lençol freático uma vez que o gás natural é
lw mais leve que o ar e em caso de vazamento dispersaria na atmosfera.

A SCOMP está inserida na Província Geomorfológica Planalto Atlântico, na Zona do
Planalto Paulistano e especificamente em uma planície afuvial a cerca de 200 metros das
planícies de inundação do Rio Tietê em cambio-solo silto-argiloso vermelho.

5.2 Meio Biõtico

A área de influência direta (AID), que corresponde a um raio de 400 m a partir da área de
instalação da SCOMP é abrangida pelo Domínio rvlorfoclimático da Mata Atlântica, com
cobertura vegetai antropizada, não apresentando formação vegetal nativa,

Foram efetuadas caracterizações fisionômicas, indicando a classificação do tipo de
vegetação predominante e seu grau de conservação. Na área abrangida ocorre o predomina
vegetação graminosa e baixa diversidade biológica, dentre as espécies vegetais foram
identificadas. Eucalyptus. vegetação arbustiva de pequeno porte e vegetação em estágio
pioneiro de regeneração natural - na qual foram observados indivíduos arbóreos - Cecropia
sp. (embaúba) e um isolado de Guarea sp (localizado fora do polígono da SCOMP,}. As rf\
espécies arbóreas identificadas restringem -se a exemplares exóticos, livres de corte.1 ///-''
1

JícmI[i[ío CoiiiunlaÜMA IBArvKSP n"2 [Te 12 ii,' m imrir' IQQd -Ail 9r r">lah-~'Lf.r que £• livr,1 ncinc d.j a ^ii| rcssáu [le veijeijviu ridlu,d <.eMjnir.iii.i om pçirigir* pioneirode regeneração iialurril
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Segundo o Relatório não haverá supressão de vegetação nativa em estágio inicfaíòü mêoTÕ
de regeneração natural, conforme Tabela V.2.1 - Quadro de áreas x cobertura vegetal
(Relatório de Controle Ambiental (RCA) Rev. 01 - Julho de 2008, pág. V-29/58).

Cobertura da Área de implantação Área Fora de APP (m2)

Capoeira 8.401.98

Campo Antrópico 1.629.54

Caminho não pavimentado 7.60

—— f

Total da Área de Intervenção 10.039,12

Destaca-se que na área não foram identificadas espécies da flora e fauna endêmicas, raras
ou de valor econômico ou ecológico significativo, medicina! ou ornamental, visto que
conforme evidenciado (inclusive durante a vistoria técnica realizada) a área do
empreendimento é fortemente antropizada e já totalmente descaracterizada em relação a
sua condição original. De acordo com o Relatório durante o levantamento de campo não
foram observados espécimes de interesse da fauna de vertebrados tanto na AID quanto na

^ área diferente afetada.

Unidades de Conservação

O Relatório apresenta que, de acordo com a Prefeitura Municipal de Suzano (PMS, 2007),
80% do território do município são considerados de preservação ambiental, sendo 73%
áreas de mananciais e 7% corresponde à unidade de conservação de uso sustentável -
Área de Proteção Ambienta! (APA) da Várzea do Rio Tietê.

A APA da Várzea do Rio Tietê dista 130 metros do local de implantação do Serviço de
Compressão. Esta APA é regulamentada pela Lei Estadual n° 5.598, de 6/12/1987 e pelo
Decreto Estadual n° 42.837.

De qualquer forma, quando o empreendimento afetar unidade de conservação específica ou
sua zona de amortecimento, o licenciamento dependerá de autorização do órgão
responsável por sua administração, e a unidade afetada, mesmo que não pertencente ao
Grupo de Proteção Integral, deverá ser uma das beneficiárias dos recursos de
compensação ambiental, de acordo com o art. 36da Lei 9.985/2000 (Lei do SNUC)2.
Destaca-se que RPPN e APA são as únicas categorias de unidades de conservação que
não possuem zona de amortecimento, de acordo com a Lei 9,985/2000.

Diante da proximidade do empreendimento àquela UC, a Fundação Florestal de São Paulo
responsável pela administração da mesma, foi consultada para a devida manifestação. A
Informação Técnica GDF 27/2008, de 13 de outubro de 2008, encaminha ao IBAMA as
seguintes recomendações:

» O empreendimento não deve intervir no terreno da APA, limitando-se à gleba
projetada para a implantação do SCOMP;

» Na implantação do empreendimento deve ser assegurada a máxima permeabilidade
da área a ser ocupada/asfaltada;

«• O empreendimento deve manter a população afastada da sua área de instalação e
de operação, e informada sebre as características, os riscos e as medidas de
segurança relacionadas a ele. Solicita-se do interessado a máxima atenção quanto
às condições de acesso e quanto à segurança do empreendimento, e do órgão
licenciador, igualmente, a máxima atenção sobre as medidas mitigadoras de riscos
do empreendimento;
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o Wo /oca/ do empreendimento, a APA. da Várzea do Rio Tietê está próxima a áreas
densamente povoadas e industriais do município de Suzano. Pelas imagens aéreas,
mapas e cartas apresentados e/ ou conhecidos, e como apontado no RCA, verifica-
se a quase total ausência da vegetação natural nesta região. Por outro lado, a
instalação pretendida, apesar de sua pequena escala territorial, também vaisignificar
uma maior impermeabilização de terreno contíguo a uma zona de proteção máxima.

Assim, como contribuição à recuperação de uma importante área ambiental da
RMSP. seria recomendável / oportuna a promoção, pela empresa interessada e
ocupante da várzea, da recuperação do ambiente degradado e de revegetação da
área de várzea no seu terreno - anterior e posterior ao limite da APA, se estendendo
até o rio Tietê- garantindo uma barreira de proteção entre a gleba ocupada e as
áreas mais frágeis da unidade de conservação.

As recomendações descritas acima foram acatadas por este Instituto, de forma que as
mesmas deverão fazer parte das condicionantes da Licença de Instalação.

5.2 Meio Socioecomômico

O estudo de Uso e Ocupação do Solo nas áreas de influência do empreendimento
identificou as seguintes classes de interpretação: (a) capoeira - vegetação natural ou
antropizada; (b) campo antrópico - áreas com vegetação em estágio de regeneração ou
recoberto por gramíneas, porém antropizado; (c) área urbanizada - áreas dotadas de
equipamentos de infra-estrutura e caracterizada por abrigar as diversas atividades
(residências, comércio, serviço, produtos,..); (d) equipamento urbano - pertencente a órgãos
públicos (escola, hospitais, estações de tratamento de água, centrais de energia,.,); (e)
atividade industriai - empreendimentos industriais; (f) rodovias - para tráfego e suas
respectivas faixas de rodagem, acostamento e acessos; (g) viário local - usp destinado à
circulação local de veículos, e (h) ferrovia - pertencente ã linha férrea da FEPASA.

O uso e ocupação do solo no entorno da área de estudo corresponde à área de Influência
Direta do SCOMP Suzano, quer seja a de uma faixa de território que abrange as regiões
vizinhas ao local do empreendimento em um raio de 400m. Segundo o RCA, o Mapa de
Zoneamento do Plano Diretor Participativo do Município de Suzano, a AID do
empreendimento está situada em Zona de Uso Industriai I (ZUI I) e Zona de Uso Misto de
Densidade Alta, sendo que esta última encontra-se em bairro residencial próximo ao
empreendimento (bairro Jardim Lazzareschi).

A partir da descrição dos padrões de uso sistematizados predominantes na Área de
Influência Direta do empreendimento, observa-se uma intensa urbanização e grande
diversidade de uso e ocupação do solo naquela região.

A Área Diretamente Afetada -ADA - corresponde ao próprio terreno da PETROBRAS, onde
já se encontra instalado o Ponto de Entrega de Suzano, porém não apresenta a mesma
diversidade de uso e ocupação do solo de seu entorno, e sim uma predominância das
atividades industriais.

Cabe destacar que o Bairro Jaidim Lazzareschi está dentro da Área de Influência Direta, e
portanto constitui o loca! reai ou potencialmente afetado pelos impactos indiretos da
implantação e operação do empreendimento.

O Bairro Jardim Lazzareschi possui uma população estimada em aproximadamente 500 a
550 moradores (censo demográfico de 2000) corn grande parte da população de média e
baixa rendEi.

As informações referentes à Infra- estrutura, população, território do município de Suzano
estão relacionadas no RCA de forma satisfatória.

6. Impactos Ambientais e modidas mitigadoras:
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6.1 Avaliação dos impactos ambientais da implantação: ' ^
- Processos erosivos:

Ma área de implantação da SCOMP nào se observa processos erosivos naturais ou
induzidos principalmente devido a baixa deolividade local e a textura do solo composto de
argila e silte. Há um pequeno risco de formação de erosões localizadas na saia do aterro,
entre a execução da terraplanagem e a revegetação, motivo pelo qual a etapa de
estabilização, deve ser executada imediatamente após a primeira intervenção e como
medidas de controle o RCA instrui que a empreiteira faça a "execução de sistemas de
drenagem pluvial provisório (temporário), controle adequado de movimentação de solos,
antes, durante e após essa etapa". Além destas medidas de controle, após a revegetação,
está previsto a instalação da drenagem definitiva que contará com canaletas, caixas de
passagem (sedimentação) para recolhimento de sedimentos e caixa dissipadoras de energia
que diminuirão o risco de formação de processos erosivos,

Este impacto está diagnosticado como baixo, temporário e reversível.

- Assoreamento dos corpos d'árjua:

O curso d'água mais próximo está acerca de 600 metros de distância, más um eventual
carreamento de sedimentos poderia atingir a drenagem artificial que acompanha o traçado
da linha férrea.

Com a execução do controle dos processos erosivos, aliado a implantação das drenagens
provisórias e definitivas os riscos de assoreamento de qualquer curso d'água será
minimizado.

Este impacto está diagnosticado como baixo, temporário e reversível.

- Alteração da qualidade do an

Durante a realização das obras, principalmente durante a execução da terraplanagem, a
movimentação de solos poderá alterar temporariamente a qualidade doar. Adicionalmente
os gases emitidos pelos equipamentos também exercerão influência na qualidade do ar. As
medidas mitigadoras serão: umecíação das áreas de movimentação de solos e manutenção
adequada e periódica dos equipamentos (verificação de emissão de poluentes). Quanto a
emissão na fase de operação, a queima de uás natural pouco interfere na qualidade do ar.

Este impacto está diagnosticado como baixo, temporário e reversível.

- Alteração na qualidade dos solos e recursos hídricos:

'w Segundo o RCA,"as principais fontes que podem causar alguma alteração na qualidade dos
solos e dos recursos estão vinculadas a disposição e/ou descarte inadequado de poluentes
como resíduos sólidos e efluentes líquidos diversos". Este impacto também ficará restrito a
fase de construção ( exceto em caso de algum acidente que possa provocar o vazamento
de óleo de algum equipamento)

Este impacto está diagnosticado como baixe, temporário e reversível.

- Supressão de vegetação: a supressão de vegetação limita-se a espécies graminóides e
arbustivas.

- Alteração de habitai de faliria: considerando que não está prevista a supressão de
vegetação arbórea, como medida mitigadora o corte de vegetação deve propiciar a fuga dos
animais que possam utilizar a área de iníervenção.

- Alteração no padrão de uso e ocupação do solo - alteração da paisagem: a área em
que se pretende instalar o novo empreendimento situa-se em Zona de Uso Industrial - I. A
ADA corresponde ao próprio terreno da PETROBRAS, totalmente modificado pelas
atividades antrópicas. Senso assim, a alteração da paisagem pouco se modificará.

Este impacto está diagnosticado corno baixo, permanente e irreversível.
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- Incremento socioeconômico do município: a instalação do empreendimento possibilita
a utilização do gás natural para diversos tipos de atividades industriais, podendo vir a ser
utilizado nos automóveis e uso domiciliar. Alem disso, serão empregados 40 funcionários, o
que caracteriza um impacto positivo do empreendimento. Outro impacto relacionado é o
aumento do consumo de bens e serviços privados no município, a partir do número de
trabalhadores envolvidos nas obras, levando ao aquecimento da economia local, por meio
dos gastos gerados por essas pessoas.

Este impacto está diagnosticado como baixo, permanente e irreversível.

6.2 Avaliação dos impactos ambientais da operação:

O RCA não avalia os impactos ambientais da operação da SCOMP que serão: produção de
ruído, emissão de gases residuais da queima do gás natural utilizado no sistema de
aquecimento e do expurgo liberado no "vonf, a possibilidade de vazamento de óleo de
equipamentos diversos ou do coletor do separador de óleo e a emissão de efluente
proveniente das instalações sanitárias utilizadas pelos operadores.

Na pág. 07/2008 do RCA, há as seguintes descrições: "para os lançamentos de efluentes
líquidos serão atendidas as normas técnicas e legislação vigente, em especial para o
decreto Estadual 8.468/76, que aprova o regulamento da Lei estadual 977/76"..., "no caso
dos ruídos, será utilizada a métrica preconizada na norma NBR 10.151, remetida pela
Resolução CONAMA n°01/9ü.." e 'será considerada a Resolução CONAMA n°03/90, que
define como padrões de qunlidad-a do ar"...

Como neste RCA o empreendedor não definiu estes impactos, deverá enviar em 30 dias e
antes do início das obras a avaliação dos impactos ambientais da operação da SCOMP,
para avaliação do IBAMA, que sabedor da pequena magnitude dos problemas já abalizados
em outras instalações similares, concorda com a emissão da Licença de Instalação, porém
acrescentando esta condicionante a esta licença.

6.3 Plano e programas ambientais; para a implantação:

Monitoramento de processos erosivos:

Consta nc RCA: "O monitoramento de processos erosivos destina-se a verificar as
condições de estabilidade dos solos durante as fases de implantação do empreendimento,

(^ por meio de inspeções visuais ac longo da área de intervenção, no que tange ã formação e
desenvolvimento ds processos óe instabilizsção, transporte e carreamento de sólidos para
os cursos d'águ? mais próximos". Como a magnitude das obras de terraplanagem é
bastante pequena, o monitoramento sugerido é suficiente. Deverão ser observados as
drenagens temporárias e deFinitivas, canaletas escavadas, escadas hidráulicas e caixas de
passagem, entre outra, deverão ser investigadas a ocorrência de obstruções, recalques ou
trinca no solo.

iMonitoramento das águas superficiais:

O RCA informa que como não há cursos d'água próximos, não haverá necessidade de
monitoramento das águas superficiai;..

Não consta no estudo um Programa de Comunicação Social. Considerando as
características da Área de Influência Indireta e Direta (bairro Jardim Lazzareschi),
principalmente, o empreendedor deverá apresentar um Programa de Comunicação Social, a
ser implantado antes do inicie das obras.
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Considerando a análise acima descrita, remete-se à apreciação superior a concessão da
Licença de Instalação para o Serviço de Compressão de Suzano, destacando-se que o
empreendedor deverá atender às condições específicas abaixo elencadas, antes de solicitar
a Licença de Operação para o SCOMP.

- Notificar o Ibama do início das atividades de instalação das obras;

- Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, Programa de Conscientização e Código de
Conduta para os trabalhadores que implantarão a obra com enfoque nos aspectos relativos
à preservação do meio ambiente;

- Apresentar, no prazo de 15 (quinze) dias antes do início das obras, o detalhamento do
Plano Ambiental para a Construção (PAC) a partir do projeto executivo, contendo a
descrição dos procedimentos e medidas a serem adotadas para evitar os impactos das
obras descritos.

- Apresentar, no prazo de 15 (quinze) dias antes do início das obras, relatório da realização
do treinamento dos trabalhadores que estarão envolvidos com as obras de instalação da
SCOMP de Suzano.

- Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, Programa de Comunicação Social, a ser
implantado antes do início das obras. O Programa deve contemplar, pelo menos, as
seguintes recomendações, manter a população afastada da sua área de instalação e de
operação, e informá-ia sobre as características, os riscos e as medidas de segurança
relacionadas ao empreendimento.

- Apresentar, até 30 (trinta) dias antes da solicitação da Licença de Operação, o
procedimento de coleta, manuseio e destinação dos resíduos provenientes da instalação da
SCOMP;

- Apresentar relatório completo dos testes pré-operacionais - procedimentos devidamente
aprovados na revisão final e assinados pelos responsáveis técnicos para realização dos
testes pré-operacionais de todos os subsiste/nas que compõem a instalação, na ocasião da
solicitação da Licença de Operação e os resultados dos testes, precedendo a emissão da
Licença de Operação;

- Apresentar em 30 (trinta) dias, e antes do início das obras, a avaliação dos impactos
ambientais provenientes da operação da SCOMP e respectivamente, se necessário, as
medidas de controle.

- O empreendimento não deve intervir no terreno da APA, limitando-se à gleba projetada
para a implantação do SCOMP;

- Na implantação do empreendimento deve ser assegurada a máxima permeabilidade da
área a ser ocupada/asfaltaaa;

- Recuperar e revegetar a área de várz.ea dd terreno anterior e posterior ao limite da APA,
se estendendo até o rio Tietê, de forma a possibilitar a criação de uma barreira de proteção
entre a gleba ocupada e as áreas mais frágeis da Unidade de Conservação.

- Apresentar, semestralmente, relatório soüre o atendimento de todas as condicionantes
desta licença e c cronograma de exacuçáo da obra.

É o Parecej^"

íeGêraldo Brandão
Analista Ambiental

lidaria Briío)e Silva
Bióloga-^

Lilia de Oliveira
Analista Ambiental
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1 INTRODUÇÃO

Este parecer técnico refere-se à análise do relatório do Estudo de Análise de Riscos
(EAR) do Serviço de Compressão de Suzano da Petrobras.

O Estudo foi elaborado em Junho de 2008 (revisão C) pela empresa Chemtech com
base na Norma Técnica CETESB P4.261 de Maio 2003 e no Termo de Referência
de Estudos de Análise de Riscos de Estações de Entrega e Compressão do IBAMA,
revisão 01 de 22 de fevereiro de 2007.

O estudo visa subsidiar os processos de licenciamento ambiental junto ao instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA, para a
obtenção da Licença de Instalação (LI) do empreendimento.

2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

O Serviço de Compressão de Suzano será localizada no município de Suzano, no
estado de São Paulo, nas proximidades do km 35 do Gasoduto Rio de Janeiro - São
Paulo (GASPAL), do trecho Guararema - RECAP.

A SCOMP Suzano irá comprimir gás natural do gasoduto GASPAL, Gasoduto Rio de
Janeiro - São Paulo com capacidade de compressão de 9,27 milhões de m3/dia. A
instalação é composta dos seguintes sistemas:

• Compressão: 7 compressores sendo 1 reserva

• Separação de condensado/gás

• Alívio da unidade

• Alarmes e intertravamentos

• Drenagem, óleo sujo e condensado

• Utilidades: gás combustível, gerador de energia elétrica e ar de instrumento
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3 COMENTÁRIOS

3.1 Capítulo 2 - Descrição do Empreendimento e da Região

Item 2.3.3.2 Informar a origem/procedência do gás combustível, bem como
as condições de fornecimento, tais como, vazão, pressão, temperatura e
composição do gás e analisar a possibilidade de ruptura da linha deste gás, bem
como suas conseqüências e riscos.

Item 2.5 Embora esteja justificado no Anexo 2-C o uso dos dados
meteorológicos da Estação Meteorológica do Aeroporto de Congonhas, localizada
a uma distância aproximada de 40 km do empreendimento, deverá ser justificado
o motivo de não ter sido considerado os dados da Estação de Guarulhos da
Infraero, sendo que esta se encontra mais próxima a SCOMP de Suzano.

Informar o período de coleta dos dados de temperatura, umidade relativa do ar,
nebulosidade, velocidade do vento e radiação, apresentados na tabela 2-8:
Caracterização Meteorológica e Classe de Estabilidade.

(^ 3.2 Capítulo 3 - Propriedades Físico-Químicas e Toxicológicas do Produto
Movimentado

1. Informar se o gás natural na SCOMP de Suzano será odorizado.
2. Justificar por quê o gás combustível do sistema de utilidades não foi

analisado neste capítulo
Item 3.2.5.1 Informar se há ou não presença de enxofre no Gás Natural, visto
que não foi indicada na composição do Gás Natural (Tabela 3.1) a presença
dessa substância e o enxofre é citado nos efeitos crônicos (Tabela 3-3).

3.3 Capítulo 4 - Análise Histórica de Acidentes

Item 4.4.3 Foram utilizadas as taxas de falhas de compressores centrífugos
(pág. 4-9 da referência), porém conforme informado no item 2.3.3.1 do EAR os
compressores serão do tipo alternativo. Esta questão deverá ser reavaliada.

3.4 Capítulo 5 - Identificação de Perigos

^ 1. Informar o motivo pelo qual vazamentos com gás combustível não terem sido
considerados na APP.

2. Foi informado na planilha da APP que sensores de gás com alarme visual e
sonoro irão "atuar" como salvaguarda, porém os mesmos não foram citados
na descrição técnica da instalação, informar quantidade e iocal de instalação
dos sensores, se possível indicando em planta.

Foram feitas 4 recomendações gerais relacionados unicamente com procedimentos
operacionais e administrativos. Não houve medidas ou recomendações para o
projeto da SCOMP de Suzano.
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3.5 Capítulo 6 - Cálculo das Conseqüências e Vulnerabilidade

Item 6.3 É citado que a Estação está localizada em área rural, porém no cap.2,
item 2.4.5, pág. 2-8 está descrito que a região no entorno da Estação é
predominantemente urbana.

1. O inventário de gás adotado, tanto para os cenários de ruptura de linha na
sucção como na descarga dos compressores, foi calculado considerando-se o
tamanho do trecho médio entre duas válvulas SDV do gasoduto GASPAL.
Comenta-se que nos casos de vazamentos devido à ruptura de linhas no
trecho entre a XV de entrada da SCOMP e a sucção óo compressor
(normalmente considerado como limite de bateria da instalação), o inventário
é menor do que aquele assumido nas simulações, pois se entende que o
mesmo corresponde à massa de gás presente no trecho entre a XV de
entrada até a sucção do compressor. Já para os casos de ruptura de linha na
descarga de compressores, o inventário corresponde à vazão do compressor
multiplicada pelo tempo de parada do equipamento e esvaziamento da linha.
Em muitos casos este inventário pode ser maior do que aquele assumido
entre o trecho entre SDV do gasoduto. Reavaliar o inventário para os

C vazamentos nadescarga do compressor considerando a vazão do mesmo.

2. Verificou-se que nos mapas de efeitos físicos as distâncias de risco foram
traçadas considerando uma liberação pontual, não correspondendo a
realidade, tendo em vista que o evento iniciador 6 (desde o vaso separador
10-D-001 até a entrada do Compressor) e Iniciador 12 (desde o vaso
separador "Gas Scrubber" até a junta isolante JI-102) assumem formas que
acompanham o encaminhamento da tubulação principal. Após avaliação dos
esclarecimentos deste Parecer este item estará sujeito a aprovação.

3.6 Capítulo 7 - Cálculo das Freqüências
As taxas de falhas utilizadas para os eventos iniciadores 4 à 6 e 10 à 12
(envolvendo vazamentos nos vasos presentes na unidade) referem-se a filtros, o
que não corresponde a realidade, discordando-se da justificativa dada no item
7.3.1, quanto a similaridade de funções. Discorda-se do uso dessa taxa, pois se
entende que "filtros" são acessórios de tubulação e tem características técnicas,
construtivas e operacionais diferentes do vaso separador, que são vasos de

(^ pressão para o serviço principal de separação de condensados. Considerando,
porém, que a base de dados utilizada não dispõe de dados estatísticos de
vazamentos em vasos de pressão, se aceitaria a taxa de falhas em flanges como
mais adequada. Observando, no entanto que a base de dados da HSE apresenta
taxa de falhas para filtros é igual a 1.10E-04 ocor./ano e para flanges com
diâmetros maiores que 11" polegadas é igual a 1.99E-06 ocor./ano, se aceita
excepcionalmente a taxa de filtros utilizada, pois a mesma foi mais conservativa.

3.7 Capítulo 8 - Avaliação dos Riscos
Item 8.3 Identificar os cenários acidentais e os efeitos que atingiram as
localidades citadas neste item, bem como informar a proporção afetada das
referidas localidades.
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Informar de que maneira os fatores de proteção apresentados na tabela 8-1
foram aplicados no cálculo de fatalidades para os eventos de sobrepressão e
radiação, tendo em vista que não foi possível verificar através do Anexo 8-B
como foi estimado o número de fatalidades para determinação dos pares F N e
elaboração da curva do Risco Social.

Informar qua! o valor de probabilidade adotado no cálculo de fatalidades.

Esclarecer como as localidades Jd. Miriam com 2625 pessoas expostas (dia e
noite) e a Empresa Produquímica com 200 (dia) e 80 (noite) pessoas expostas
não apresentaram nenhuma fatalidade.

3.8 Capítulo 9 - Conclusões
Não há comentários para este item.

3.9 Capítulo 10 - Diretrizes para elaboração do PGR e PAE
Não há comentários para este item.

4 CONCLUSÃO DO PARECER TÉCNICO

Após a análise do Caderno de Esclarecimentos aos questionamentos deste PT,
apresentada pela Chemtech em 10/11/2008, o Estudo de Análise de Riscos do
Serviço de Compressão de Suzano é considerado adequado do ponto de vista
técnico não havendo nenhum questionamento adicional ou algum impedimento para
a emissão da Licença de Instalação do SCOMP de Suzano. A Licença de Operação
será condicionada a apresentação da seguinte informação: (1) quantidade e
localização dos sensores de gás.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES

A dificuldade encontrada durante a análise deste EAR foi verificação do cálculo do
risco social que foi realizado pelo programa RISKAN. A fim de facilitar o
entendimento sugere-se que seja feito um quadro resumo mostrando as hipóteses
acidentais, as distâncias dos efeitos físicos e os locais afetados bem como
apresentar os mapas dos efeitos físicos para estes cenários.

W Para instalações que ocupam áreas grandes, recomenda-se que o traçado dos
alcances dos cenários acidentais sejam elaborados considerando-se o
encaminhamento em planta das tubulações principais, mesmo que este seja
preliminar.

São Paulo, 13 de novembro de 2008

íada, ftu-hi Ji $ÜAoMC-s

Carla Mitie Teruya
Engenheira Química-CREA 5060632184
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SERVIÇO PÚfSLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO IVIEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° J^/2008

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado pela Portaria n° 383,
publicada no Diário Oficial da União de 03 de junho de 2008, no uso das atribuições que
lhe confere o art, 22 do Anexo I do Decreto r,° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou
a Estrutura Regimental do Ibama, publicado no D.O.U de 27 de abril de 2007, e o art. 8o do
Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002,
republicada no D.O.U de 21 de junho de 2002; RESOLVE:

( Expedir a presente Licença de Instalação a:

EMPRESA: Consórcio Malhas Sudeste - Nordeste - sendo a
Transportadora Associada de Gás S.A. (TAG)) a líder do consórcio, e a
PETROBRAS Transportes S.A. (Transpetro) a operadora do Serviço de
Compressão
CNPJ: 06.226.808/0001-73

ENDEREÇO: Av. República do Chile n° 500 - 28° andar - Centro
CEP: 20.031-170 CIDADE: Rio de Janeiro UF: RJ
TELEFONE: (021) 3212-6377 FAX: (021) 3212-6286
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.002140/2002-82

Relativa ao Serviço de Compressão - SCOMP- de Suzano a ser instalado próximo ao km
35 do trecho Guararema-RECAP do Gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo (GASPAL),
localizado no município de Suzano/SP, com a finalidade de elevar a pressão do gás,
contribuindo com o aumento da capacidade de transporte do mesmo.

3C A*'-r» * ****
^ Esta Licença de Instalação é válida pelo período de-^ffvinte e quatro) meses, a partir

desta data, observadas as condições discriminadas no verso deste documento e nos
demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são partes
integrantes deste licenciamento.

Brasília-DF,

Roberto Messias Franco

Presidente do IBAMA



\



CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° /2008

1. Condições Gerais

1.1 Esta Licença de Instalação deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n° 006/86
do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que cópia das publicações deverá
ser encaminhada ao IBAMA.

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de
controle e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta Licença, caso ocorra:

o violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
» omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição da

licença;
• superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. O IBAMA e os Órgãos Estaduais de Meio Ambiente do Estado de Minas Gerais deverão ser
comunicados, imediatamente, no case de ocorrência de qualquer tipo de acidente (intencional
ou ocasiona;).

1.6. O empreendedor é o único responsável perante o IBAMA, no atendimento às condicionantes
(_ postuladas nesta Licença de Instalação.

1.7. O não cumprimento das condicionantes e dos prazos aqui determinados acarretará imediata
suspensão desta Licença de Instalação.

1.8. Em havendo necessidade de renovação desta Licença de Instalação o empreendedor deverá
requerê-la num prazo mínimo, de 90 (noventa) dias, antes do término da sua validade.

2. Condições Específicas:

2.1 Notificar o Ibama do início das atividades de instalação das obras;

2.2 Apresentar, no prazo de 30 (trinta) dias, Programa de Conscientização e Código de Conduta
para os trabalhadores que implantarão a obra com enfoque nos aspectos relativos à preservação do
meio ambiente;

2.3 Apresentar, no prazo de 15 (quinze) dias antes do inicio das obras, o detalhamento do Plano
Ambiental para a Construção (PAC) a partir do projeto executivo, contendo a descrição dos
procedimentos e medidas a serem adotadas para evitar os impactos das obras descritos;

2.4 Apresentar, no prazo de 15 (quinzp) dias f,ntes do inicio das obras, relatório da realização do
^"" treinamento dos trabalhadores que estarão envolvidos com as obras de instalação da SCOMP de

Suzano.

2.5 Apresentar, no prazo de 30 (ínnta) dias, Programa de Comunicação Social, a ser implantado
antes do início das obras. O Programa deve contemplar, pelo menos, as seguintes recomendações:
manter a população afastada da sua áre.3 de instalação e de operação, e informá-la sobre as
características, os riscos e as medidas de segurança relacionadas ao empreendimento.

2.6 Apresentar, até 30 (trinta) dias antes da solicitação da Licença de Operação, o procedimento de
coleta, manuseio e destinação dos resíduos provenientes da instalação da SCOMP;

2.7 Apresentar relatório completo dos testes prí-operacionais - procedimentos devidamente
aprovados na revisão final e assinados pelos responsáveis técnicos para realização dos testes pré-
operacionais de todos os subsisiemas que compõem a instalação, na ocasião da solicitação da Licença
de Operação e os resultados dos testes, precedendo a emissão da Licença de Operação;

2.8 Apresentar em 30 {trinta) dias, e antes do inicio das obras, a avaliação dos impactos
ambientais provenientes cia operação da SCOMP e respectivamente, se necessário, as medidas de
controle;

2.9 O empreendimento não deve intervir no terreno da APA, limitando-se à gleba projetada para a
implantação do SCOMP;

2.10 Na implantação do empreendimento dove s-er assegurada a máxima permeabilidade da área a
ser ocupada/asfaltada;

r. í-.(l
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2.11 Recuperar e revegetar a área de várzea do terreno anterior e posterior ao limite da APA, se
estendendo até o rio Tietê, de forms a possibilitar a criação de uma barreira de proteção entre a gleba
ocupada e as áreas mais frágeis da Unidade de Conservação;

2.12 Apresentar, semestralmente, relatório sobre o atendimento de todas as condicionantes desta
licença e o cronograma de execução da obra.
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DESPACHO N° 82/2008 - COEND

i-oiha r.

rc.i'. íí

ACGENE,

Encaminho, para apreciação, o Parecer Técnico n° 79/2008 -
COEND/CGENE/DILIC/IBAMA, e minuta de LI n° 570/2008, referente ao serviço de
Compressão de Suzano - Gasoduto GASPAL, de Consórcio Malhas Sudeste - Nordeste,
processo n° 02001.002140/2002-32, estando esta coordenação de acordo com a emissão
da licença, aumentando o prazo de validade para 36 meses, e acrescentando a exigência
de apresentação do PGR antes do requerimento de LO.

15/12/2008

—-sssswSsáSK
Sr. Diretor,

Estou de acordo com a manifestação do Sr. Coordenador da COEND, e
encaminho-lhe a minuta de LI para apreciaçãcv-^.-- ~

Sr. Presidente,

Estando de acordo com a manifestação dos coordenadores, encaminho
a LI n° 570/2008 para assinatura.

Sebastião
Diretor de bce'

jo Pires
:o Ambientei

IIBftMA
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^„, MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE- MMA
3mPPs, iNSTmrro brasileiro do meio ambiente edos recursos naturais renováveis- ibama
'ií^W DIRETORIA FORA DE USO -XXX

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU

"\

Data do documento

17/12/2008

N° do documento Nosso Número

00000000014188241

Banco

001

Data do Processamento

17/12/2008

Vencimento 1';. >i.

17AJ1/20Q9 ^

(-) Valor do documento

11.200,00

(-) Desconto / Abatimento (-) Outras deduções (+) Mora / Multa {+)Outros acresci rnos (-) Valor cobrado

Mame: Consórcio Malhas Sudeste Nordeste

CPF/CNPJ: 06.2Z6.80CI/0001-7B

Endereça: Av Republica da Chile, 500,28°andar

RIO DE JANEIRO-RJ

CEP: 20031-170

Informações:

Receita: 5017 - 0 - 958410 - Licença e renovação - Controle

ambiental

Unld. Arrecadação: Instituto Brasileiro do Melo Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Licenciamento Ambiental do Serviço de Compressão

de Susano no âmbito do GASPAL

Ref: ao Processo 02001.002140/2002-82

UWC1-
' /

LD:00199.5B412 OOOOO.OOOOQD 14188.24121! 7 41200001120000 Autenticação mecânica

RECEBI

JLlf .^-.AQ.l

s 10011 00199.58412 00000.000000 14188.241211 7 41200001120000

Local de pagamento
PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO

Vencimento

17/01/2009

Cederse

INSTmJTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Agencia / Código do cedenta
1607-1 333118-0

Data do documento

17/12/2008

W do documento Espécie DOC Aceite Dala de processamento

17/12/200S

Nosso Numero

00000000014188241

NQ da conta l Respons. Carteira

18

Espécie

RS

Quantidade Valor (=) Valor do documento

11.200.00

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válida para pagamento somente até a data de vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Númerodistinto p/ cada pagamento. Não façacópia do boleto.

(-) Desconto / Abatimento

(-) Outras deduções

(+) Mora /Multa

[+) Outros acréscimos

(=) Valor cobrado

Governo Federal - Gula de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Sacado

Nome: Consórcio Malhas Sudeste Nordeste CPF/CNPJ: 06.2M.8OSjTJ001-78
Endereço: Av Republica do Chile, 500,2B°andar
RIO DE JANEIRO-RJ

CEP:2D031-170
Sacado / Avalista Código de baixa

Autenticação mecânica FICHA DE COMPENSAÇÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA

0 AMBIENTE E DOS RECURSOS 1\

DIRETORIA FORA DE USO - XXX

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Data do documento

17/12/2008

Nr do documento Nosso Numero

00000000014188348

Banco

001

Dala do Processamento

17/12/2008

Vencimento r","íL "

19/01/2009 p,u.

H) Valor do documento

22.529,79

(•1 Desconto / Abai imonto (-) Outras deduções (i) Mora/Multa (•i) Outros acréscimos (=)Valorcoürado^i .,

Nome: Consórcio Malhas Sudeste Nordeste

CPF/CNPJ: 06.226.808/0001-78

Endereço: Av Republica do Chile, 500, 28°and ar

RIO DE JANEIRO-RJ

CEP: 20031-170

Informações;

Receita: 5027 - 0 - 958410 - Avaliação/analise - Controle

ambiental

Unid. Arrecadação: instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis (IBAMA)

Finalidade: Analise de documentos do Serviço de Compressão

de Suzano no âmbito do GASPAL.

Ref: ao Processo 02001.002140/02-82

LD100199 5S412 00000.000000 14138.348214 1 <11íí2Ü0üS?&29"/9 Autenticação mecãnrcEi

RECEBI

&'->•* 10011 00199.58412 00000.000000 14188.348214 1 41220002252979

Local de pagamento

PAGÁVEL EM QUALQUER BANCO ATÉ O VENCIMENTO
Cedenle

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS- IBAMA
Data do documento

17/12/2008

[-1" da conta / Respons

N9cto documento

Carie ira

18

Espécie

R$

Etoccia DOC

Guanlidaite

Aceite Data de processamento

17/12/2008

Instruções

Após o vencimento emitir uma nova GUIA DE RECOLHIMENTO.

Documento válido para pagamento somente até a dala do vencimento.

ATENÇÃO: Nosso Número distinto p/ cada pagamento. Não íaça cópia do boleto.

Governo Federal - Guia de Recolhimento da União - GRU - Cobrança

Vencimento

19/01/2009

Agência .•' Código do cedunte

1607-1 333118-0

Nosso Número

00000000014188348

(=) Valor do documento

22.529,79

(-) Desconto / Abatimento

(•) Outras rJntJuçoes

(+) Mora'Multa

(i) Ouiros acréscimos

(=) Valor eobiatío

Sacado

Nome: Consórcio Malhas Sudeste Nordeste
Endereço: Av Republica do Chile, 500, 28°andar
RIO DE JANEIRO-RJ

CEP: 20031-170

Sacado/ Avalista

CPF/CNPJ: 06.226.808/0001-78

Cd digo cio ta*n

Aiilerilic.içrtü mecânica FICHA LIE COMPENSAÇÃO
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 570/2008

O PRESIDENTE DO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E
DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA, designado peta Portaria n° 383,
publicada no Diário Oficial da União de 03 de junho de 2008, no uso das atribuições que
lhe confere o art. 22 do Anexo I do Decreto n° 6.099, de 26 de abril de 2007, que aprovou
a Estrutura Regimental do Ibama, publicado no D.O.U de 27 de abril de 2007, e o art. 8o do
Regimento Interno aprovado pela Portaria GM/MMA n° 230, de 14 de maio de 2002,
republicada no D.O.U de 21 de junho de 2002; RESOLVE:

Expedir a presente Licença de Instalação a:

EMPRESA: Consórcio Malhas Sudeste - Nordeste - sendo a
Transportadora Associada de Gás S.A. (TAG)) a líder do consórcio, e a
PETROBRAS Transportes S.A. (Transpetro) a operadora do Serviço de
Compressão
CNPJ: 06.226.808/0001-78

ENDEREÇO: Av. República do Chile n° 500 - 28° andar - Centro
CEP: 20.031-170 CIDADE: Rio de Janeiro UF: RJ

TELEFONE: (021) 3212-6377 FAX: (021) 3212-6286
REGISTRO NO IBAMA: Processo n° 02001.002140/2002-82

Relativa ao Serviço de Compressão - SCOMP - de Suzano a ser instalado próximo ao km
35 do trecho Guararema-RECAP do Gasoduto Rio de Janeiro-São Paulo (GASPAL),
localizado no município de Suzano/SP, com a finalidade de elevar a pressão do gás,
contribuindo com o aumento áa capacidade de transporte do mesmo.

Esta Licença de instalação é válida pelo período de 24 (vinte e quatro) meses, a partir
desta data, observadas as condições discriminadas no verso deste documento e nos
demais anexos constantes do processo que, embora não transcritos, são partes
integrantes deste licenciamento.

Brasília-DF, W vtL J-t'r .
\

K

Roberto Messias Franco

Presidente do IBAMA
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 570/2008

1. Condições Gerais

11 Esta Licença de Instalação deverá ser publicada em conformidade com a Resolução n°
006/86 do Conselho Nacional do Meio Ambiente - CONAMA, sendo que copia das
publicações deverá ser encaminhada ao IBAMA.

12 O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes, as medidas de
controle e adequação, bem como, suspender ou cancelar esta Licença, caso ocorra:

♦ violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
♦ omissão ou falsa descrição de informações relevantes que subsidiaram a expedição

da licença;
+ superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

13 O IBAMA e o Órgão Estadual de Meio Ambiente do Estado de São Paulo deverão ser
comunicados, imediatamente, no caso de ocorrência de qualquer tipo de acidente
(intencional ou ocasional).

1.6. O empreendedor é o único responsável perante o IBAMA, no atendimento às
condicionantes postuladas nesta Licença de Instalação.

1.7. O não cumprimento das condicionantes e dos prazos aqui determinados acarretará
imediata suspensão desta Licença de Instalação.

18 Em havendo necessidade de renovação desta Licença de Instalação o empreendedor
deverá requerê-la num prazo mínimo, de 90 (noventa) dias, antes do termino da sua
validade.

2. Condições Específicas:

2.1 Notificar o Ibama do início das atividades de instalação das obras;
22 Apresentar no prazo de 30 (trinta) dias, Programa de Conscientização e Código de
Conduta para os trabalhadores que implantarão a obra com enfoque nos aspectos relativos a
preservação do meio ambiente;
23 Apresentar no prazo de 15 (quinze) dias antes do início das obras, odetalhamento do
Plano Ambiental para a Construção (PAC) a partir do projeto executivo, contendo a descrição dos
procedimentos e medidas a serem adotadas para evitar os impactos das obras descritos;
24 Apresentar, no prazo de 15 (quinze) dias antes do início das obras, relatório da realização ^J
do treinamento dos trabalhadores que estarão envolvidos com as obras de instalação da SCOMP
de Suzano. „ .
25 Apresentar no prazo de 30 (trinta) dias, Programa de Comunicação Social, a ser
implantado antes do início das obras. O Programa deve contemplar, pelo menos, as seguintes
recomendações- manter a população afastada da sua área de instalação e de operação, e informa-
la sobre as características, os riscos e as medidas de segurança relacionadas ao empreendimento,
26 Apresentar até 30 (trinta) dias antes da solicitação da Licença de Operação o
procedimento de coleta, manuseio e destinação dos resíduos provenientes da instalação da
SCOMP;

27 Apresentar relatório completo dos testes pré-operacionais -procedimentos devidamente _
aprovados na revisão final e assinados pelos responsáveis técnicos para realização dos testes pre-
operacionais de todos os subsistemas que compõem a instalação, na ocasião da solicitação da_
Licença de Operação eos resultados dos testes, precedendo aemissão da Licença de Operação;
28 Apresentar em 30 (trinta) dias, e antes do início das obras, a avaliação dos impactos

ambientais provenientes da operação da SCOMP e respectivamente, se necessário, as
medidas de controle;
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CONDICIONANTES DA LICENÇA DE INSTALAÇÃO N° 570/2008 * '/

2.9 Oempreendimento não deve intervir no terreno da APA, limitando-se à gleba projetada
para a implantação do SCOMP;
2.10 Na implantação do empreendimento deve ser assegurada a máxima permeabilidade da
área a ser ocupada/asfaltada;

2 11 Recuperar e revegetar a área de várzea do terreno anterior e posterior ao limite da APA,
se estendendo até o rio Tietê, deforma a possibilitar a criação de uma barreira de proteção entre a
gleba ocupada e as áreas mais frágeis da Unidade de Conservação;
2.12 Apresentar, semestralmente, relatório sobre oatendimento de todas as condicionantes
desta licença e o cronograma de execução da obra;
2.13 Apresentar Programa de Gerenciamento de Riscos (PGR) e Programa de Ação de
Emergência (PAE), contemplando:

a) Inclusão no PGR / PAE de instrução de treinamento periódico da população que se encontra na
área vulnerável ou próxima a ela, para se afastarem até uma distância segura da Estação, caso
ouçam qualquer ruido forte estranho e contínuo (semelhante ao som de um avião) ou vejam jato de
nuvem, e assim permaneçam até que o Corpo de Bombeiros ou a Defesa Civil permita o retorno.
Essa distância segura deve englobar todos os cenários avaliados, independentemente do
vazamento inicial;

b) Inclusão no PGR / PAE de instrução de treinamento periódico do pessoal de combate e apoio a
emergências, corpo de bombeiros tocai etc, para permanecerem o máximo possível numa
distância segura da EE fora da maior área vulnerável possível, em caso de ocorrência ou não de
ignição, até o finai do vazamento;

c) Consideração no PGR / PAE, em cooperação com os órgãos públicos pertinentes, sobre a
possibilidade de instalação de placas de alerta (risco de morte) na estrada, alertando os
condutores a se manterem afastados a uma distância segura da Estação, caso ouçam qualquer
ruído forte estranho (semelhante ao som de um avião) ou vejam jato de nuvem, e assim
permaneçam até que oCorpo de Bombeiros ou a Defesa Civil permita o tráfego na estrada;
d) Consideração no PGR / PAE, em cooperação com os órgãos públicos pertinentes e proprietários
locais da terra, sobre a viabilidade de manutenção das características agro-industriais da região
localizada nas áreas vulneráveis, por meio de instrumentos específicos (acordos, convênios).
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Valor da Análise = K + {A x B x C) + (D x E x F)

1.072,35 + 21.056,94 + 400,00

A = N° de Técnicos envolvidos na analisa 4

B = N° de horas/homem necessárias para análise 57
C = Valor em Reais da hora/homem + OS 92,36

Hora/homem 50,00

OS = Obrigações Sociais (84,71 % hora/homem) 42,36
D = Despesas com viagem 200,00

( E = N° de técnicos que viajaram 2
F = N° de viagens necessárias 1
K = Despesas Administrativas (5 % de [(A x B x C) + (D x E x F)]) 1.072,85

>r úa Análise 22.529,79

jr da Licei
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE y.. ,-. .

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
- IBAMA -

FAXN°(61}-3307-1801
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede do IBAMA - Bloco C - 1q andar - CEP 70.819-900 -

BRASÍLIA/DF- FONE: (61)3316 1290
DESTINATÁRIO: Celso Luiz Poreira de Souza

Diretor Técnico-Operacional da Transportadora de Gás S/A -
TAG

N° DE FAX: (021) 3212-6286

N° DE PÁGINAS INCLUINDO ESTA: 01

DATA: 15/12/2008

N° DO DOCUMENTO:

MENSAGEM / TEXTO

Prezado Senhor,

No âmbito do Processo de Licenciamento Ambiental dos Periféricos do Gasoduto

GASPAL (Pontos de Entrega a Serviços de Compressão) informamos que a Lei n°
9.960, de 28 de janeiro de 2000 definiu os custos operacionais dos serviços fornecidos
pelo IBAMA.

Sendo assim, a TAG deverá efetuar o pagamento referente à emissão da Licença de
Instalação do Serviço de Compressão de Suzano, conforme as seguintes instruções:

1. Documentos para pagamento: utilizar duas guias do Documento de Recolhimento de
Receitas - DR, uma referente ao pagamento da Licença e outra â Análise dos Documentos,
preenchendo cem os códigos abaixo discriminados:

LICENÇA DE INSTALAÇÃO
No item especificação, escrever:
Código 5017 - Licenciamento Ambienta! do Serviço de Compressão de Suzano no âmbito do
GASPAL

Processo IBAMA n° 02001.002140/2002-32

No item valor do documento, escrever:
R$ 11.200,00

ANÁLISE
No item especificação, escrever:
Código 5027 - Análises de Doc:jTien;os do Serviço de Compressão
Processo IBAMA nc 02001.002140/2002-82

No item vaSor do documento, escrever:

R$ 22.529,79

2. Local do Pagamento: qualquer agência da rede bancária autorizada.

3. Logo após o pagamento, solicitamos a gentileza de enviar as cópias dos referidos DRs
para es!a Coordenação de Licenciamento para liberação da respectiva Licença de
instalação.

Atenciosamente.

Antônio Celso Junqueira Borges
Coordenador de Enerqin Elétrica, Nuclear e Dutos
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MMSTÓWD DO MEIO AMBIENTE- MMA

INSTITUTO BftASILEIRODO MDO AMBIENTE E DOS RECUUSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DIRETORIA FORA DE U90 - XXX

f}5

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
DattitodQcuriKitiQ rPdDdocurmnb NDBH>Núiwa Banx) Data (to Pnx»M£ncnto voncirunla

17/122000 oooaooaooi*i*ftMs 001 immeaa lânirane

H votordo úoctimaíiia (.1Douram1Abatimarts [-]Guraa daduçflec (•)UmfUiiU (^IGifnuKrtecImos {{••} VatorcobrBOO

22.5SB.TB I
Mom« CamúretoMalhiwSiHImtsHanlnila [tifonnacoaK

CHWWJ: W.22e.W«D0O1-7a B-etót SOZT - 0 - 9SM10 . Avaltaçêafonsllse - Controle
EMaraco; Av Rapubfca do Chita, SOB,Mmaalr irnbiafRal
RttJOejANEIRO.RJ UnkL Ariecadaçãu: Inattkifci Brasileiro no Melo AmManH « doa
CEP: 30031 -1/0 nucuim Natural» Hmfatb (IBAMA)

•, RnaBdmls; Analisa da documento* do Sanriço <te Compraasão

." d* Suono no ftmMMdb GASPAL.

RaT: sd PincaiH 03001.0021(009«2

LD.0Q189JÍJ12 OOOOOJJOOOCO U1S&34B2ia 1 Í133B02252979 Aut£lfcBÇ&0 mecânica

6- )-\DD0p0OL
B. <3<M|/

08/01/2009 - BANCO DO BRASIL - íà:í1:55
428016787 0Í63

OUVIDORIA BB S808 729 5678

CÜHPROVANTE DE PAGftHEHTG DE TÍTULOS

BANCO DO BRASIL S.A.

00 í 99584Ízmwmmm i 418834821414í£20092252979

NOSSO NUMERO 14188348

CONVÊNIO 30958416

IBAKA/COFIH - COORDENAÇÃO GERA

fiOÍENCWCrjíi. CEDEHTE ÍÓ07/00333U8

DATA BE VENCIMENTO 19/01/200?

DATA DQ PAGAMENTO 85/01/2009

VALOR DO DOCUMENTO 22.529,79
WlLGR COBRADO 22.529,79

NR.ftUTEHTICACAO D.F65.22B.43E.É1Ó.1ÍÍ
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DIRETORIAFORA DEUSO-XXX

GUIA DE RECOLHIMENTO DA UNIÃO - GRU
Ma* doa™™

i7/i i«im

NB ria axumerfla NoaBNftnera
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Banco
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Dan ao PnxMwmenlo

17/120008

VendmafCo

iTfliffla»

(.} Valordo cfctumeno

11JOW»

RDt=er,nBí,UMi!™nt> (-}Oubn»dedico»

Hbiihk Cotuordo IMhn SudMM NanteMa

CPF/CWJ: 0622B.BIMAJOO1-7S

Endemfo: AvRapubHca do Ctiito,SOO, Í3"»dar

nooE janeiro -ru

CEP:2W»1-1TO

u* otjt(&5bíie mm.OOUH» 141882*1211 7 ancaniismio

WMora/Miès f+)Oura aciâs*ncB (=] Valor Bjtretto

IntonnftçfiBB:

Recorta; S017 - D- BEM10 - Ucança a renovaçSo - Contrato
ambiental

Unld. AnwadaçBo: Inatinno BmUn, do HaloAmwonla a dos
HKUiaoaNaturaisRanovavaia (IBAMA)

FlnaBdade: UoanclanMnto Ambiental doServiço te CanprsHio
da Suasno no ambfto do QASPAL.
farf: ao Pioram» 03001.0021400002-31

AutaiflraçSo mocanJcs

(54.68

CGHPRW&HTE:
BE FftGAHEMTD EE TÍTULOS

bScqm brasil s.ftgAHCQ DO 8R«»"- -•"'

;.-«* iMunHi 0895841NOSSO HUHERO

flQEHCIWCOD- CEDraTE
OTÍft BE VEHCM*™
íjhTft DO PftWrtEHTQ
V«JR CO BOCUHEWO
MftLOR COBRADO
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W95841Í
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Í9/91/W
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

DESPACHO N° 94/2008 - COEND

ÀDILIC,

Encaminho minuta de ofício a ser enviada à Transpetro, autorizando
obras emergenciais no km 56 + 450 m do GASPAL, travessia do córrego Ribeirão
Cachoeira, município de São José do Barreiro/SP, tendo em vista a urgência da
obra devido ao risco de rompimento.

23/12/2008

m
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OFICIO N°

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

J$ /2008 - CGENE/DILIC/BAMA

Brasília, o**3i de dezembro de 2008.

A Sua Senhoria, o Senhor,

ESEQUIAS COSTA SALES

Gerente Geral de Segurança, Meio Ambiente e Saúde

Av. Presidente Vargas, 328 - 8o andar

20.091-060 - Rio de Janeiro/RJ

Fax: (21)3211-9369

Assunto: Anuência para realização de obras emergenciais na faixa do gasoduto Rio de Janeiro
-São Paulo (GASPAL).

Senhor Gerente,

1. Em atenção à Correspondência TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS - 122/2008,
de 25 de junho de 2008, em que é apresentada a solicitação de anuência para a
realização de obras emergenciais de manutenção na faixa do GASPAL, travessia
do córrego Ribeirão da Cahoeira, km 56 + 450 m, informo que após a análise dos
documentos anexados àquela correspondência, este Instituto não vê óbice à
realização das atividades, devendo a Transpetro adotar todas as medidas
mitigadoras necessárias.

2. Após a conclusão da obra deverá ser apresentado relatório (inclusive fotográfico)
detalhando as etapas, medidas adotadas para evitar erosão da faixa e
assoreamento do córrego.

Coordenador Geral de íri
CGENE,

injamim

•Estrutura de Energia Elétrica
IUC/IBAMA

*£





yy f-K#nw***-.«w RECEBIDO:
TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A

f.l'V' •... -I-J-

PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

N^: 379

_ M,_ DATA:Ül_/jQl_/09
PETROBRAS

TAG/DTO 0037/2009 Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 2009.

Ao
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Renováveis - IBAMA
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Dr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2- Edifício Sededo IBAMA - Bloco C- 10 andar - Asa Norte
CEP: 70818-900 Brasília - DF

( Assunto: Publicações no Diário Oficial da União eem jornais localizados no
Estado de São Paulo do recebimento da LI n°570/2008, emitida em
17/012/2008.

Referência: Serviço de Compressão (Scomp) de Suzano.

Prezado Senhor,

Em atendimento à Resolução CONAMA n° 006/1986, encaminhamos, em
anexo, as cópias das publicações no Diário Oficial da União e em jornais
localizados no Estado de São Paulo do recebimento da LI n°570/2008, emitida
em 17/12/2008, referente aoServiço de Compressão (Scomp) de Suzano/SP.

Atenciosamente,

.\- -.. ilSj^

Celso Luiz Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Diário Oficial da União.pdf
Diário de SP.pdf
Folha de SP.pdf

\ mw&

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20" andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918

(pra Nlíutóg
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„,™„-T toiii[>n=SEitin que- daraiuc li vii-êih: a iln ppr íor eo-
ÍV,W i,™ FG "- c'lílj"r'"|0 «« AC, mi-niuiiJi de FG oa AGlera direito il nrc.n.uçao proporcional no tempo deix.up.rejo naTr?™

Aí., de acordo com sua siuiacão luncionil dn.antc i S ,,£
Si» K '^ ^ nK,ll!' al™t''""* ror sua Unídadcló uí

5.6.4 O empregado contiaiado durante u visí-nim do ppn
j^tarj p.cmiaçao proporcional aos dias irahalaadu. observadas ai
limas demotas .dcant.tda. por 9U Unidade de Loiacão.
, .. J-'> -^ O empregadoque durante ji visênciu do PPR nirtirin-ir

da política de roai^piaç-lc/rcabilitaçáo rcceícrá ™SS
ciona referente aomi Cujo/Í-G mi efelivn cJ i'°w .eJ^K

,,-nMr, -Sf1?11 íunl,ll^Jda' a* subsiitmcSc ccomdes durante o
KS.Í3ÍÍÍ i>cm™P=. "«o e, de 01/O7/2OOS n 3I/I2/2IKJ3.sendo considerada, patu efeito da prcmiaçiin, a FG/AO ctu une ò
empregado sLib.suum o maior tempo darau c á Campanha c"informe
proporcionalidade estabelecida nos subitens 57 I c S17 " rl"L

5-71 P.u-a efeito ife iiagumeiun da urcmiacào i> oerí.vlr,
mínimo de siiUsIituiçilo será de 9fJdi,n tmiwcSi™ òí mií ES °
ifcf"'1-3 " , ' míl'=l™<ie...e 'ti^KShdud^Sa
Kl/ÁS n ' »,'id° ° WSJ,'™'° I'"" *as subsiiiuldos proporcional atovalo de [ÍÍÍSíli ™'r»"=K»iro pcmiaaeceu ..lu.tltllindo o' maior ÍJ1-
™, ,m .- rrÂr ampliado iniu. durante nCaminha. substituir iiiim
n-m,mó ÍT?^.^^r.»r_c1ot.Trj^í, no dia imediatamente subscqdenie ao
tcmiuio da substituição, dciuro da v i-encta do PPR rccneol m-rmiaçao piopotciounl ao período d. s.íbslttuicáo SrtVwS Kn,
permaneceu .substituindo maior lemno e proporcional »Tiliií ir".
InSu^^i? "" <" "" «^ i^íSnt^o^elio

58 Ca hiooTcse de ticoírcncii de fraude comtinivirl. rx.r
ó"úe tSí,"?",!™ T-"r? "^.'"í dE ,Í"i",1Wr "™ d:" «OÍ&.JÍ s
rèssoid 3?v ,,l ,.''-C^ ° *• ^i""10 ? d° Hi=Sllll'llK"ll' doi LisníL, mjLcla a kiid m . o empregado mo wdono nrote.hti WI!íf."mpó f™?™.!,, * Pamcipacio n»h Rcsiilrado.. aHullr(|iS
,..i, 5^ ' '•'•i-''"."ííJ daccimla qualquer uma dai, ocorrência, ti-
írí? S5' í"":n',r' * ™l>rcÜjJu Hcaiá oiclnido de puLUcipar ,[„S™ ™í, rR'"'" """. ™l "H'"'io adevolver „ .a|or pciUi*.sem piejula, dos piotçilimomos n3mjni«riili»os cabíveis

ít í-olJçr.1 celusiumenli; 1 DEfllUOElílil' ,i Jiinnicio e
ilinlfa^.m oiicial (mensal a final) dos ncreeiilujis deiuinmniJno da.
lonindiiilccom os nlvei.s de n inmmentoda. melai senie.ir.is n., mA
«Ib^nucw ao d» publicação d?lial.mço, ou íma o™-™. S wíj
efeiuailo am eanumio com o oismenio do PLR - P™m, de
P.imcipic.to no. Lucro, e ItesiifiiSn. ne.ramj tre
inuir í. mjJ-SnÜÍÇ1"? 'c í;™=">JcJ=m conformirl.ide com a LeiIll-Hir. de r'JJp/3000, tevend,, transiur cm folha depjiiamcnro
lu.nlicar a rcvisio de meia c/oa allençao do reiulailienlo oi rc-
rmX.ti,í "T"' ÍJP'™- ^Vartío. Ja Segara e ,h:enlidade. iuidieai. deier.ui balear a nceoc ação pura nemiuir , .,.!..
quaSao doPró»™™ deftnicipaião no.ResI.Uados ^ '
„,, „J "í "r" '̂ <J1111™''» n™ Hrgidamemo uu-la analiiidm por
•BRH tÍtÍÍsÍ Tí? n-c <3>™li'"l« *' Banco de Br.isíli.i i'!fl ,

di-idh •'''' s^"rI" BK« e Eiuidado Sííí
|ji(Jm Comitê de Proeum.! de Panicipação em Lucros e Resul-

BAVTEC TECNOLOGIA LTDA

Diário Oficial da União - seção 3
CENTRO DE ESTUDOS DO TRABALHO

E DE ASSESSORIA AO TRABALHO

EXTRATO BE CONTRATO N" 23/J0I1S

Processo 2008.10 14.112 . Conlralanle- CETRA - Ccnlro de Lst do
rialj. e de A.s. ao Trabalhador , CNPJ IKUI29 Í7JH100I-2S - Cou

Iral.aJo: Funmlo o Be»,™ Lida- TOSTO CINCO ESTRliLAS-CNPj
OS. 37 5M™0l-l7,OI,,e,o,Contratattlo de emp.esa e^lali^lt, pa
ra romecimcmo de J.05U lilrm decomhu.ilscs (sasolinu) en. Oai-
*ada conforme Convênio 5DA/ .Srcrelaria do Desenvolvi momo
lílc sn li f"2'^ hu"d"™"» Lesai Lei SboSra.!. A„1So "?IM ISO II, alínea a, viEínca de OS deiett.br., de 20011 por 10 ide;)
mese, Vr. Toial de RS ll.299.SII (01ue „,H du,co.os e noventa e
nove lei... c ein.|íleiu,i ccntavosl

EXTRATO IIE CONTRATO IV* I/2IHW

(•recesso N." 20mi20l01 - Coniraiante: CKTRA - Cenüo ,lc Es.
do l.ab. ede As< ao Iraballudiir, CNPJ 06.929 SMJOOOt-1S - Con
tratado' Wuldi. Pereira Jerõni.no • CNPJ «9.002 SJ2/0O01-!••'Obielo'
Atiui.icâo de loaienal de eipediemc, com emite.a parcelada coi,:
Z°,^,:tí"" °AS •Sí™1,"in "c ^™™'-.™.o Aitrario™3l«l/200E-lnndail)eiito Les.d r.ci E6SWJ3, Aniro 21 fNCISO II
alínea a, Vr.Ton.l de 14.6.13,07.

COMISSÃO DE ORGANIZAÇÃO DF, FUNDAÇÃO
DO CONSELHO FEDERAL DOS AGENTES
COMUNITÁRIOS DE SAÚDE DO BRASIL

EDITAI. DECONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIA UERAI. EXTRAORDINÁRIA

Acoini.sio deorSnnií.níu> dofaiid.çao di> Conselho Federal
nosAgente.Comumtanos de.Saudc do Brasil- CONEACSB eoaicc,.
todos os Agente. Comunitários de Saiide e Agente* de Combate iis
Endeima, do HnmI par, assemhUia fei-al eMraordinána nacional a
ie!ili£|.se nudm 14 de fevereiro de 2000. ís 10 horas da m.inliã em
primeira convocarão c em seennda ciinvocacãii ín HhSO hs ua Rua
Marechal Almeida B.uiew li" JSI- Cenlm Joio Pcssoji^aialba para
.raiarmos sohre a sea„inle ordem do dia „) EnudacSo do Conselho
Federal d„ Clas.e; b) Apmi a^ão do csla.nlo social, c\ ele.çilo e|>0..e
da Uireionn Lieenliva Federal para o a„o de 2009/2017 o i.ae
ac-oner. '

-Salvado,. 12 de juncuo de HK19
EDVALDO LlilTb SANTANA

p.'Coiin.,,|,,Ori!.i„./adi.r,.

CONSÓRCIO MALHAS SUDESTE NORDESTE
AVISO DE LICENÇA

O Con.órcio Malt.as Sudeste Nonr,'si,' tmoi-

ti1!»l«0 amlar • Flamengo - Kio de Janeiro - RJ, looia púlilico tme
mcclK., do Insiuuto Bra.ilc,ro do Meio Ambieme c dos Kccuríoi
Naturais ienovavei, - IBAMA. em I7/I2/2U0S. válida por íl mesis
aca™irde.,iJom..são..,L,ceníadetn.ialaciiotLI),,".'i7tiamípar..o bereiço de Compressão de Gás (Scomp) de Sujano a ser im
Planiado pio.mio ao km 35 do Ireclio Giiararema-RECAI' A, G .
ç Su/.mofSI. LO... a l.nalidade de eleva, a pres.ío do jiis cín-

SXÒ " 'n""":"10 ""I"™1"'11- * "-nspaite domferido

nj.Stl I (11/ SILVA PERRIÍA DF SOU/A
Diicioi Ie;nici.-O|iera,ion.il da ri;iiisji...ijd(irii
A-soe.ad.i de (ii.s S A. - "lAO „., Oualld.ule ,1c

1.dei c líepresein.inte d.i í^onsói^io

CONTEC - CONFEDERAÇÃO NACIONAL
DttS 1'RAHALHADORES ÍNAS EMPRESAS

DE CREDITO

AVISO
REOISTRO DE CHAPA ÚNICA

, , Em cumpiimcnlo ao disposto no liegimenlo Eleimral da Con-
federac, o N„e.,el des Trabalhadoic, nas Empresas de Credue-aw
í^r*™ta* W4 iulSEPfiy lmm7 L™ l;. Conjunto ,VBcSÍiS(.fiJi.™™'Pm™ '1"C no Jia 09.01 21119, fo, reinada „
1HAIA UMCA sejiiinlo, queconcorreoi ás Elciçües Sindicais Suole-
meniares pa.aosea^os na Uireçáorlcsta CONPbC, noticiada, noAVI-
tlnirr^.í™.'''1 ^ '•'<??•*••"#'>• 1'uWivailo no Diário Olieial da

1.1 do Eemmento Eleiloral desta Confederação, oSn.™ liara ImptienS
de eaudiínos éde 05 (cin™, <has, aconta, da puilicaç.,,. de.te^AvS

Bias.'lia-DF. 11 de janeiro de 20[r7
LOUKÍJNÇO FERREIKA DO PRADO

Pies.deille - CC1NTFC

FACULDADE ANGLO-AMERICANO
IJE PASSO FUNDO

EDITAL DF.5 DF.JANEIRO Dfc 20nu
VESTI1111LAR - I- SEMESTREDE 21109

OD.retor Acadêmico da Faculdade Anjlo-Amcricuno dePiu-
rvIFCnMoT fífííT™1; "" Í'K dcl™"i"J ••• floria Nomi.il.vaMEC n 40. de12/11/2007. fiu saber qia; estarão aberta., no período de
OS de janeirc, de2009 a 07 de março de 2009, „aFaculdade Anslo
Americano de Pas.o hindo. desegund,, a se.la-feira. da. ShlHJmt.. a.
IJWOmir;.vao..ab.,do.dasKnO0,ni„;Lsllli30.nin,naSecrelariaAcii-
dettic. Avemda lítij BjrhoMt. .." 103, banro Vila Peirapolis. Passo
rurido/RS. Vin Inteii.ct: w.vw.anjloamencano.edu hr, :clll-c-riçOe. pa
raoVestibular do l« Semestre de 2009. aser icjlizndo nas diís24 dejaneiro de 2009. 1-1 de fevereiro de 20,19 e07 de março°dè imi pari t
cuam .iliaixo relacionado, tolali/undo 020vagas. Adminislratão Au-
toniatlo pela PoruiiuSIiSu n 1.109, de11/E2/200S, DOU •22/I3/200S
Liencia. Contábeis, Auion/.ado uelj Forraria SFSn n I 1O0 .1^
I9/I2/2.TO DOl.; 22/I27200S, PeS.fo í ííori^lo ^1 •ZaSESu n 1.029. de 03/IJ/J008. DOU,: OE/l2J2tJ03: Relaíües Imema-
IioinrSí'"^73^ [=l;l 1'0,I,,"!i iKS" n LIOS. de I9/12O00S. DOU73ÍI2/2008, Turismo, Auloitzado iiela Ponirin SESu u I loa d,.
19/12/2008. DOU, 22/12^10»; Crio Superior de TeTnoíoj.lícm LV
DOU.' 22/I27200S; Curso Superior de Tccnolociade Sistemas paia ln:
oTi;™"?1* ^V""'"'" SIÍTE1: " SSI-*= IWIW1»!. DOU.'™ ?i ÍSi? ll,: lnf0""a!J9. Antorirada ,iela Penaria SESu „l-109.de 19/12/200», DOU.: 23/ia20U8. Os meadosdeverão pre

encher a nclu de instiiç-ao e o questionário sricioi:uliural, fornecidos
pei.i Inslilu.çao, e apresenltu' unginaldo doct.mc.iio de identidade A
inscriçau fpnuita A prova de seleção i consumida de redaç.lo e lera
como lema um .Lssiinto amai cde 30 (irinta) ^ueslões objetiva.!. Aprova
scra rcahiad,. nodia. horário e local indicado nocartão de inscrição do
c,ndidaio Iconfonne Maimal do Candidato). Oreml.ado do Veslihaliir
será divulgado utravís delistagens afiiade. em quadro! deaviso da
Faculdade Anglo-Amcncano de Passo Fundo e nosite »v.wan»loa-
mencano cdu.br Ocandidaio aprovado deverá comparec-er à SeeicBria
Acadêmica da Faculdade Anglo-Amcncano de Passo Fundo nos tio-
P.rMM.H ""r "°^"al ¥ c"V™<:ão. para efetuar nmatricula AFaculdade nito seohoga a la/erfuncionar asluimiis das séries iniciais
deseus curso, em que rimimem mínimo dealunos matriculados nao
alcance 30(Imita) no.cr.tos Na cpeta da eletivaíüo da m.uncula o
candidaio ap.ovado deverti apresemar Ceniticado deConcInsJo deEn-
c™m ." 1 , V'"IS dl,=llm'«""'. 'oníomic «plidindo no Manual doCandidaio. AInleara desle Editar encontra-se a disposição dos can-
ddaos nas dependeiic,a.s da Faculdade Anç,lo-Aniericano de Passo
Fundo s. da mesma om.a no site da Faculdade, que disponibilizará 20.1
da. vagas aos/candidaiosflne p.irileiparein doEtaiuc Nacional doEn-
"í ,, , "," ttíE,M-CUJOS entírios e.ião estabelecidos no item 3flrês)

do Edital, objeto desa publicação

CLÃ l.'l110 FICO1-tJNSU A

c

NIKIi- 33.2.0.M1369-1
CNW. 25.3IJ.800Í00O1-S.1

™ l'E ASfeUMUI.EIA FIIÍ SOCfEDUDfc LIMITADA
RrAlJKADA UM S 11E SETEMBRO llfc Mllíl

. Am "i» dia. de selemriro de ;00S a. irjlKJhí, „,!.sede da
f-^Zt-™ '„LIJ flll,IMC' A"=™lo. «"-JD-E-Rodia-Rio de Jane.ro-
uT . , í? • , ?""- í rri:1E"(a lloi súdlB «Pie-umando u tota-idadc doCip„„| s„c,al. CARNEVALI SM com domicilio „aCalle
loncal 1.1551 escoro™ 907 na cidjde de Montevidéu. KepúHtai
'""" Uo Liratam, niitnii. noCNPJ 10b u n°. OS 7frthpííou)i-ji
ne.ie ato repreamlada por RICARDO (iUERSCHMANeonfonné
priicnrj(.io (jeral lavrada pelo iubelião Kmi^ue Crespo Haro 11177/í,

do Sfcio RICARDO CUERSCHMAN. a^nono! d,™rc-i,„lo. m.,-
te.m.iico, imnadordiicarteini de identidade de n"voèoíij-a e ius
ente. oo CPF .sob o »'.or>3 BÍ6 3-l?-<,3. ,c,i.|enle e domiciliado na
.ÍZrSJr-'^",^' .".r3^ »n'"."101-Hl«IBNS.> - Rio de laueiro.
COMPOSIÇÃO DA MESA: Ricardo Goer.clima.1. Presiderae e o.,
valdo Giircia deSa, Sc-crel.liio; ORDEM no DIA j) Delilioar sohre
o ba aiic-o minmonial eode resultado econômico odelinir o desuno
dos lucras acumuladas h] Outius DELIBERAÇÕES; Após a leitura
.tos_documentos meneioiiad». nao.dem dodia, que foram colocdos
à d,spo.,ca„ de todo. os .(cm., trinta dias ames. o. sócios decidem
po unanimidade o seEüiiue: 1)Te.ido .ido „pn;lei,iado ao» aric-ios o
Halanp PaBiinonu.1 eoRecitado Econômico do E,crcicio ?007 oo
ano de M08, o. sfcioí re.olvciii por unanimidade o seouinte- a)
«•'InbÍE1 •"'" " **• iVCl ,"uaí5n l"lri™»'al Ja empn.-hJ, rcsoKe-•4. tlislnhuir aos constas na pioporcilo das suas reioec-iivi.s coiat o
nio,i,a,,tc de RS b.uOO.OIW.UO (ScÉ MUI.*, de üS,s 3b) Ã di.
tnb,i,ç„o de ucros do item („) açu,,,, se TarS na medida cm ouc ti
disponibilidade de numerário da empiesa o iKimil.i ENC -RBi\
MbNTIl [3 APROVAÇÃO DA ATA: TemiiLa™ ' .rabilío. ml"
iijnndo ncuHiuer out.a matiifestnçio, lavra-sc o preselltt ala que
nifri/u-uGÍM * 'i.'""lda '"*' ,a,a'' "" ™'a- RICARDOOUERSCHMAN - Presidente; OSVALDO GARCIA DE SÁ Í3
CHMAN ül CAR[S,EVAT ' S/A- SÚCI0: RICARDO OUERS:

RICAHÜOOIT.USCIIMAN
residente

CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA ]}E CLUBES - CBC
CNPJ (10.172*19/0001-42

EDITAL BE CONVOCAÇÃO
AKSEUliLElA GLRA1. EXTRAOHI1INÃRIA

De conformidade com o dispo.io dos Artigos IS 17 IS 20
-!í„r.°43 d" 1"'h,'1""° Í,KI'" J* L-onlcden.cão Brasileira de Cintei
- Í.0L, licum convid.iiloi, e convocados todos o. tiliados com direito
11 VOIO. pura Assemlilejj GeralE.loiordinãria. a ser leali/mla ll-l .eile
dacniidatle, Rua Afuí, SÍ6 - Ba,™ das Palmeira,, Campinas / SP, no
dia ?0 de janeiro de 2009 (seiia-foio), Ds 201,30 lioras em primeira
convocação ou Is 3lli em .segunda convoca,âu ORDEM DOS TRA-
BALIIOi: juenura da ^ss.tt,. pelo ptesideiue da Contcdcrai-ão ou
sen s.ihsluutii legal, escolha, pelo ptemtrio do presidenle da As
sembléia que por sua ie/. indie.uá .eu secretário; leiiur.i da con-
vocjcuo. leitura, d,scuss.7o e aprovado da ura da sessão anterior;
Tomar conhecimento doParecer Jurídico da CONJÜR doMini.terio
do Esporte; dlscus.no e votação coin n scguinle ORDEM DODIA-
A) Apresentação, aprec-iução e voiaçãt, J^ proposia iln diretoria para
relorma c consolidação do Esiaturc. Social.

Campina-, 13 de janeim de 2H0S
ARI ALUO BOSCOLO

Piesidenle d. Conlederaç.io

CONFEDERARÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA

EX TRATO ÜE DISPENSA DE LICITAÇÃO

N" Processo ISI4I/2003. Objeto: Constin.i objeto deste contraio a
prestação de serviços de consultor,., espec.ali7.idn para desenvolver
novos estudo, e complementar niinos estados desenvolvido, no ãm-
hnodo. projetos "Análise e desenvolvimento demctodolmin visando
a iniplememacão de projetos deef.ciência eneijjuca na industria- c
l^vanlamen.o de dados e caws de campo deeliciincia eneree'lic-j na

mdnsina" . CNPJ: 18 025.536/0301-27. Fundação del>esqu,sa e As-
-ses.oramento a Indusiria • PUPAI. Valor Totap R.l ÍO.COOIIO Fun
damento l.e6al: Art 24, XIII, l.ei S.díioTO. Jmtiíicnliw. Por lrata.,e
de In.liluiçio brasileira de pesquisa, do en.mo ou do desenvolvi,
memo institucional, o,nc deiân inqt.e.iionãvel rc-piit,a,'ào íiico-pro-
n.sional e nãopo.s..t lin. lucrativos. Ralincai.-iio em 1071 mws José
Augusto Coelho l-ertldjidcs - Dlrelor Executivo da CNI.
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PROTOCOLO/IBAMA

DILIC/DIQUA

1M PETROBRAS "Z^^Am
TRANSPORTADORA ASSOCIADA OE OÀS S.A RECEBIDO: fc^/0V

TAG/DTO 0051/2009 Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 2009.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "C" - 1c andar
CEP: 70818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento à Condicionante 2.8 da LI n° 570/2008.

Referência: Serviço de Compressão - SCOMP de Suzano.
Processo n° 02001.002140/02-82.

Prezado Senhor,

Em atenção à Condicionante 2.8 da Licença de Instalação - LI n° 570/2008,
emitida em 17/12/2008, que exige: "Apresentar em 30 (trinta) dias, e antes do
início das obras, a avaliação dos impactos ambientais provenientes da
operação da SCOMP e respectivamente, se necessário, as medidas de
controie", solicitamos a vossa concordância para encaminharmos o Relatório
de atendimento à Condicionante 2.8 juntamente com o Relatório Semestral
exigido na Condicionante 2.12.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para qualquer
esclarecimento que se faça necessário.

Atenciosamente,

.ij\M /H/-^" _
Celso Luiz Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Não há anexo(s)

. íhm Ifcffjl'
Transportadora Associada de Gás S.A.-TAG r [f\ ,
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar fíP
Flamengo, Rio de Janeiro-RJ-22210-901 i /"
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918 V/
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Mysson Bezerra ítamos
^fc^S^NirttafiDifc

Substituto
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

OFÍCIO N° 19/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA
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Brasília, 20 de janeiro de 2009.

A Sua Senhoria, o Senhor,

CELSO LUIZ SILVA PEREIRA DE SOUZA

Diretor Técnico-Operacional da Transportadora Associada de Gás S/A -TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
22210-901 - Rio de Janeiro/RJ

Fax: (21) 2237-9918

Assunto: Atendimento à Condicionante 2.8 da LI n° 570/2008 referente ao Serviço de
^ Compressão de Suzano

L

Prezado Gerente,

Em atenção à Correspondência TAG/DTO 0051/2009, de 16 de janeiro de 2009,
manifestamos nossa concordância para a prorrogação do prazo de atendimento à
condicionante 2.8, de forma que a mesma seja atendida juntamente com o Relatório
Semestral, conforme exigido na condicionante 2.12.

A+ . RECEBIAtenciosamente, ^q / g^ ^

Alysson Bezerra Ramos
Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Substituto
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MEMO N° 005/2009 - COEND/CGENE/DILIC/IBAMA

Brasília, 21 de janeiro de 2009.

De: Alysson Bezerra Ramos

Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - Substituto

Para: Sebastião Custódio Pires

Diretor de Licenciamento Ambiental

Assunto: Produto PNUD

Esta coordenação aprovou o produto da consultora Carla Mitie Teruya - contrato
n° 2008/01246, Parecer Técnico de Empreendimento de Dutos, registrado na COEND como
produto n° 03, referente à análise do Ponto de Entrega da REVAP II - GASPAL, processo n°
02001.002140/2002-92.

Solicito, desta forma, o respectivo pagamento.

Atenciosamente,

Alyssotzí/Bezerra Ramos

Coordenador de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos

Substituto

De acordo,

À assessoria do projeto para as providências.
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Parecer Técnico No. 3/12
Data: 15/12/2008

A: Antônio Celso Junqueira Borges

De: Carla Mitie Teruya - Engenheira química

Assunto: Estudo de Análise de Riscos do Ponto de Entrena da REVAP II

Processo N° 02001.002140/2002-92

1 INTRODUÇÃO

Este parecer técnico refere-se à análise do relatório do Estudo de Análise de Riscos
(EAR) do Ponto de Entrega (PE) da REVAP II da Petrobras.

O Estudo foi elaborado em Janeiro de 2008 (revisão 3) pela empresa ITSEMAP
baseado no Termo de Referência de Estudos de Análise de Riscos de Estações de
Entrega e Compressão do IBAMA, revisão 1 de 22 de fevereiro de 2007.

2 CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO

O Ponto de Entrega da REVAP II será instalado no km 227+700 do GASPAL no
município de São José dos Campos, entre as válvulas, SDV-10 e SDV-12. sendo
que a SDV-11 está localizada no interior do PE,'

O Ponto de Entrega da REVAP II tem por finalidade medir variáveis para calcular a
vazão e o volume de gás a ser transferido para a Refinaria Henrique Laje - REVAP.
O gás a ser utilizado será proveniente do GASPAL (Gasoduto Rio - São Paulo), o
qual será seccionado para a instalação de lançadores/recebedores de pigs, onde
será feita a tomada para-a alimentação deste Ponto de Entrega.

Basicamente o Ponto de Entrega será constituído dos seguintes sistemas:

• interligação à linha tronco

141
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Filtragem

Medição de vazão

Sistema Supervisório
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COMENTÁRIOS

3.1 Capítulo 2- Caracterização do Empreendimento e da Região
1. Esclarecer se o Ponto de Entrega da REVAP II "está" instalado ou "será"

instalado, tendo em vista que a descrição apresentada ora encontra-se no
futuro: "será feita", "será composto" ora está no presente: "está localizado".

2. Item 2.2.1 Justificar a comunicação do Sistema de Supervisão e Controle
do Gasoduto GASBEL com o Ponto de Entrega da REVAP II, sendo que este
será instalado no km 227+700 do GASPAL.

3. Esclarecer como será feito o combate a incêndio em caso de emergência no
Ponto de Entrega da REVAP II.

3.2 Capítulo 3 - Características e Propriedades do Gás Natural
Este capítulo está adequado paraas condições apresentadas no estudo.

3.3 Capítulo 4 - Análise Histórica de Acidentes

^" Este capítulo está adequado para as condições apresentadas no estudo.

3.4 Capítulo 5 - Identificação de Perigos
4. Foram feitas 4 recomendações gerais relacionados unicamente com

procedimentos operacionais e administrativos. Não houve medidas ou
recomendações para melhorias do projeto do Ponto de Entrega da REVAP II.
No entanto, há na Análise Preliminar de Perigos (APP) riscos classificados
como . "críticos", desta forma solicita-se a ' apresentação das medidas
específicas para os "riscos críticos", a fim de reduzir as probabilidades de
ocorrência das falhas e para a mitigação das conseqüências, visto que
conforme categorização do risco apresentada na página 5-7 do EAR, os
"riscos críticos" são considerados "não toleráveis" com os controles
existentes.

5. Justificar por quê os vazamentos em filtros, flanges e conexões foram
considerados como causas do perigo, quando deveriam ter sido consideradas
as falhas de tais equipamentos e acessórios. Da forma como foi apresentado
na APP, o perigo (liberação) se repetiu na causa (vazamento)..

3.5 Capítulo 6 - Estimativa das Freqüências de Ocorrência
6. Item 6.3 Verificar a probabilidade da direção de jato impinge apresentado

como 0,37 nas Árvores de Eventos para ruptura catastrófica de linhas
enterradas (figura 6.2 da página 6-17 e figura 6.6 da página 6-2*3), visto estar
inconsistente com a probabilidade de 62% indicada na página 6-19.

Informar o método utilizado para a contagem dos flanges no cálculo da taxa
de falhas destes componentes.

7.

3.6 Capítulo 7 - Análise dê Conseqüências e de Vulnerabilidade
8. Apresentar a descrição da hipótese acidental nos anexos do "mapeamento

dos efeitos físicos".

2füe/o%
li-
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9. Apresentar a matriz de ocupação humana, conforme item VII-7 do Termo de
Referência - Estações de Compressão e Ponto de Entrega (IBAMA, 2007).

10. Verificou-se que nos mapas dos efeitos físicos e das vulnerabiiidades para as
hipóteses que consideram a ruptura de linhas/gasoduto, as distâncias de risco
foram traçadas considerando uma liberação pontual. Nota-se que os
desenhos dos alcances dos eventos acidentais são todos circulares e que
isso não reflete a realidade, tendo em vista que as distâncias dos efeitos
físicos assumem formas que acompanham o encaminhamento da tubulação
para muitos dos cenários acidentais. A revisão dos mapas com os alcances
dos efeitos físicos estará sujeita a aprovação e esclarecimentos dos itens
solicitados neste PT.

3.7 Capítulo 8 - Estimativa e Avaliação de Riscos
Este capítulo está adequado para as condições apresentadas no estudo.

3.8 Capítulo 9 - Medidas de Mitigação de Risco
Foram apresentadas as 4 medidas mitigadoras da APP.

3.9 Capítulo 10 - Diretrizes para elaboração do PGR e PEI
Foram apresentadas as diretrizes para a elaboração do Programa de
Gerenciamento de Riscos e do Plano de Emergência Individual,

3.10 Capítulo 11 - Conclusões

O Estudo do Ponto de Entrega da REVAP II, concluiu que os riscos impostos às
áreas circunvizinhas são toleráveis, quando comparados aos critérios
preconizados na Norma Técnica da CETESB P4.261 de 2003.

3.11 Capítulo 13-Equipe Técnica
Apresentar número de registro no Conselho de Classe e o registro no Cadastro
Técnico Federal do IBAMA da Engâ Natálía Regina Marques da Silva, pois a
mesma participou da APP e não consta da equipe técnica e nem o seu registro
no Cadastro do IBAMA.

4 CONCLUSÃO DO PARECER TÉCNICO

L^ O Estudo de Análise de Risco do Ponto de Entrega da REVAP II atendeu os itens do
Termo de Referência de Estudos de Análise de Riscos de Estações de Compressão
e Ponto de Entrega do IBAMA.

Conforme a P-4261 da CETESB, para a aprovação do empreendimento deverão ser
atendidos os critérios de risco social e individual conjuntamente, ou seja, as curvas
de riscos social e individual deverão estar situadas na região negligenciável ou na
região ALARP. Embora tenha sido concluído no EAR do Ponto de Entrega da
REVAP II que os riscos calculados são considerados toleráveis, há alguns itens
neste EAR que precisam ser esclarecidos, são eles: 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9; o item
10 poderá ser dispensado após os esclarecimentos dos itens 1 à 9 deste PT.
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Após análise das justificativas às questões mencionadas neste Parecer será
avaliada a necessidade de revisão no EAR do Ponto de Entrega da REVAP II.
Portanto este Parecer ainda não é conclusivo.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS E RECOMENDAÇÕES
Considera-se que o estudo foi elaborado com critério, apresentando referências
reconhecidas e conceituadas, porém verificaram-se alguns erros ortográficos.

Para empreendimentos que ocupam áreas grandes, recomenda-se que os traçados
dos alcances dos cenários acidentais para as instalações lineares, tais como dutos e
linhas de processos, sejam elaborados considerando-se o encaminhamento em
planta dessas tubulações, mesmo que este seja preliminar (antes do detalhamento
do projeto), adequando, se necessário, a escala do desenho.

Ressalta-se a importância da implantação da recomendação apresentada na APP
sobre a comunicação dos riscos para as comunidades localizadas próximas ao
Ponto de Entrega da REVAP II. A emissão,da Licença de Operação estará
condicionada a apresentação^do Plano de Comunicação de Riscos e as evidências

t^, de sua implantação.

Tendo em vista que neste EAR foram apresentadas somente as diretrizes para o
PGR e PAE, condiciona-se a emissão da Licença de Operação mediante a
apresentação do PGR e PAE bem como as evidências de sua implantação.

Recomenda-se que o IBAMA consulte o órgão ambiental estadual (CETESB) para
avaliar a necessidade de integração dos riscos da Refinaria Henrique Lage (REVAP)

- com os riscos do Ponto de Entrega da REVAP II e da Estação de Transferência de
Custódia de São José dos Campos, sabendo-se que a REVAP'integrou o risco de
suas instalações e encaminhou para análise da CETESB.

Informa-se que o termo "Plano de Emergência Individual" - (PEI), segundo a
CONAMA 293/01 (atual CONAMA 398/2008) refere-se a incidentes de poluição por
óleo em águas sob jurisdição nacional, portanto, a denominação PEI não é
adequada para o Ponto de Entrega da REVAP II, O Termo de Referência - Estações
de Compressão e Ponto de Entrega (IBAMA, 2007) apenas cita como referência
esta CONAMA que poderá ser utilizada na elaboração do PAE de Estações de

í^. Compressão e Pontos de Entrega de gás natural nos itens que lhes forem cabíveis.

São Paulo, 15 de dezembro de 2008.

(Wfcl Vr\xkl ftAUtf
Carla Mitie Teruya
Engenheira Química - CREA 5060632184

CU

Atyssott Bezerra Ramos
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

INFORMAÇÃO TÉCNICA N° 001/2009-COEND/CGENE/D1LIC/IBAMA

Dos Técnicos: Diogo Gonçalves Zeni - Analista Ambiental
Lília de Oliveira - Analista Ambiental

Luciana Brito e Silva - Bióloga

Ao Coordenador: Antônio Celso Junqueira Borges
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND

Assunto:

Data:

I. INTRODUÇÃO

Análise das solicitações de prorrogação dos prazos de validade das
Renovações das Autorizações para Operação relativas aos dutos da
Transpetro em processo de regularização do licenciamento.

20/01/2009

Com vistas a subsidiar manifestação da Diretoria de Licenciamento Ambiental,
esta Informação Técnica apresenta uma breve análise da situação dos processos de
regularização do licenciamento ambiental de doze dutos interestaduais operados pela
Transpetro, no contexto da solicitação feita pela empresa de prorrogação dos prazos de
validade das Renovações das Autorizações para Operação emitidas pelo IBAMA em
relação a tais dutos.

Em 21 de outubro de 2008, a Transpetro protocolou junto ao IBAMA as
seguintes cartas, solicitando as prorrogações:

1. Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-086/2008, relativa ao gasoduto Alagoas -
Pernambuco (GASALP);

2. Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-095/2008, relativa ao poliduto Rio de
Janeiro - São Paulo (OSRIO);

3. Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-098/2008, relativa ao gasoduto Sergipe -
Bahia (GASEB);

-? 4. Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-100/2008, relativa ao gasoduto Rio de
Janeiro - São Paulo (GASPAL);

5. Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-102/2008, relativa ao oleoduto Paraná -
Santa Catarina (OPASC);

6. Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-103/2008,
Janeiro - Belo Horizonte (ORBEL I);

7. Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-104/2008,
Janeiro - Belo Horizonte (ORBEL II);

8. Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-105/2008, relativa ao poliduto São Paulo -
Brasília (OSBRA);

9. Carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS-106/2008, relativa ao oleoduto Santa
Catarina - Paraná (OSPAR).

relativa ao oleoduto Rio de

relativa ao oleoduto Rio de



A

r~ i
/ í

í /i-rü/xs'í-/ .

^ftAM*Ç**> "fcíwc* , WPMfrT* AVossa

\

/\A/\SlW

ANALISTA AMBIENTAL
MATH. 131.508-9 I IBAMA

Alyssan Bezerra duims
Cootd- de Emirgii EI4l«a,Kuct«si eDuloi

COErffififiENeDILOSAttA
Substituto

t>
,i»

{^

MUA3W^v

£oa\4 tix*Xl/<-

TB*

J

\,^



c

110
2/4tf/o2-

Nas cartas, a empresa solicitava para todos os dutos a prorrogação dos prazos
de validade das Renovações das Autorizações, pelo período adicional de um ano, que
passariam a valer até a data de 18 de janeiro de 2010.

II. ANÁLISE

As Autorizações para Operação dos doze dutos interestaduais operados pela
Transpetro decorreram da celebração de Termos de Ajustamento de Conduta (TACs)
firmados em 17 de janeiro de 2007 entre o IBAMA e o empreendedor, com o objetivo de
"disciplinar as medidas necessárias à regularização do processo de licenciamento
ambientalem nível federal (...)" dos 12 dutos interestaduais operados pela empresa.

O parágrafo segundo da cláusula IV de cada um dos doze Termos, determina
que: "Com a assinatura deste instrumento será emitida Autorização para Operação do
(respectivo duto de cada TAC), com validade de 12 meses, prorrogáveis por igual
período".

Em 18 de janeiro de 2007, o IBAMA emitiu Autorizações para Operação no
âmbito dos TACs para cada um dos dutos, com prazos de validade de 12 (doze) meses.

A cláusula oitava dos TACs dispõe que a vigência dos mesmos será "pelo prazo
de 36 (trinta e seis) meses a partir da data de sua assinatura, podendo ser prorrogado
mediante Termo Aditivo por igual período ou menor, se houver comum acordo entre as
partes".

Em 18 de janeiro de 2008, as doze autorizações foram renovadas pelo período
de 1 (um) ano, prazo que se encerrou, portanto, em 18 de janeiro deste ano.

Ressaltamos que os Termos ainda estão vigentes por mais um ano, ou seja,
valem até 17 de janeiro de 2010, podendo ser prorrogado. Nota-se, contudo, que as
Autorizações baseadas nos TACs tiveram seus1 prazos iniciais de um ano decorridos, e
que a prorrogação de prazo por igual período determinada na cláusula citada, e
concedida através de renovações, expirou em 18/01/2009.

Desta forma, a leitura estrita dos termos firmados evidencia que não há previsão
de uma segunda prorrogação das Autorizações. No entendimento dessa equipe, uma
nova extensão de prazo não prevista nas cláusulas compromissadas entre as partes só
poderá ocorrer mediante Termo Aditivo aos TACs, o que deverá, portanto, ser submetido
à Procuradoria Federal Especializada junto ao IBAMA - PROGE, por pertinência.

O Passamos, então, à análise de mérito técnico das solicitações de prorrogação de prazo,
no contexto do andamento dos processos de regularização do licenciamento ambiental
dos dutos citados.

Lembramos que a Transpetro cumpriu, para o universo dos doze dutos, todas
as obrigações que assumiu como compromissária no tocante à entrega de estudos
ambientais listados nas cláusulas segundas daqueles Termos. Os estudos foram
apresentados dentro dos prazos estabelecidos.

Com isso, cabe ao IBAMA proceder à análise do material protocolado. No
período de dois anos decorridos, este Instituto não concluiu nenhuma das avaliações
técnicas dos estudos de regularização. Portanto, resta ao IBAMA dar prosseguimento às
obrigações a ele compromissadas.

Para embasar as análises do IBAMA, a Coordenação de Energia Elétrica,
Nuclear e Dutos - COEND, responsável pela condução daquelas análises, determinou a
realização de algumas vistorias técnicas de campo, a fim de averiguar a situação de
conformidade ambiental dos dutos, de forma a subsidiar o posicionamento quanto à
regularização dos respectivos processos. Nesse contexto, foram realizadas as seguintes
vistorias:
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A. de 01 e 04 de abril de 2008: vistoria às áreas de influência do Gasoduto Pilar-lpojuca,
a fim de colher os subsídios para a decisão sobre a viabilidade do novo empreendimento,
na etapa de Licença Prévia. Em razão de o novo duto ter seu traçado proposto para
compartilhar a faixa atualmente ocupada pelo GASALP. outro objetivo da inspeção de
campo foi o de observar o estado de conservação da dutovia. Para tanto, a vistoria
contou com a participação de representantes da Transpetro. Na oportunidade, foi
constatada a instalação de obras de substituição de trechos do GASALP nas travessias
dos rios Conceição, Mundaú, Camaragibe e Una, sem a devida licença do órgão
ambiental competente, o que gerou a recomendação de autuação da empresa, exarada
na Informação Técnica 039/2008-COND/CGENE/DILIC/IBAMA, de 23/06/2008.

B. de 26 a 29 de maio de 2008: vistoria para realização de Audiências Públicas relativas
ao Gasoduto Pilar - Ipojuca e, com relação ao Gasoduto Alagoas - Pernambuco
(GASALP), verificação in loco da suspensão das obras de substituição das travessias
dos rios Conceição, Mundaú, Camaragibe e Una, bem como do Serviço de Compressão
(SCOMP) de Jundiá. Como decorrência da vistoria, foi reiterada na Informação Técnica
053/2008-COND/CGENE/DILIC/IBAMA, de 28/08/2008, a recomendação por autuação
da Transpetro devido à instalação do SCOMP de Jundiá.

C. de 19 a 23/11/2007: vistoria a faixa de servidão do GASEB, para atendimento de
*w cláusula do Termo de Ajustamento de Conduta celebrado entre o Ibama e a Transpetro.

Como resultado da vistoria, a equipe técnica solicitou a apresentação do Plano de Ação
para regularização da faixa, em atendimento à cláusula segunda, alínea d do TAC. Por
meio da carta TRANSPETRO/PRES/CORP/SMS 028/2008, protocolada em 18/04/2008,
a Transpetro encaminhou o Plano de Ação. A análise do Plano, concluída em 26/06/2008
(fls. 686 a 692 - ParecerTécnico de Empreendimento da Área de Dutos - Projeto PNUD
BRA 02/011 - Licenciamento Ambiental Federal), concluiu que o Plano de Ação estaria
adequado e que os projetos planejados deveriam ser executados.

D. de 21 a 25 de julho de 2008: vistoria às áreas destinadas à implantação e/ou
ampliação de Estações de Compressão e Pontos de Entrega relacionados ao GASBEL I,
com vistas a subsidiar a emissão das respectivas Licenças de Instalação. Tendo em vista
o compartilhamento de faixa dos dutos GASBEL I, ORBEL I e ORBEL II, a vistoria incluiu
a inspeção de toda a faixa destes dutos em regularização. Na vistoria, foi possível
identificar obras de instalação de caixa de provador de corrosão no km 55 e km 170
(ORBEL I) sem a devida comunicação prévia a esta Autarquia. Considerando a existência
dos 3 dutos, além de um novo gasoduto que compartilhará a mesma faixa (GASBEL II),
foi recomendado que a Transpetro apresentasse um estudo de Análise Quantitativa de

3 Risco e Relatório Ambiental da faixa, imprescindíveis para o prosseguimento do processo
de regularização daqueles dutos.

E. de 27 a 29 de outubro de 2008: vistoria com objetivo especifico de verificar o
afloramento do gasoduto do Nordeste (Nordestão I) junto às travessias dos rios Potengi
e Ceará Mirim, em razão de erosão nas margens e no leito dos rios. Como resultado, foi
autorizada a intervenção para aprofundamento do duto nos trechos afetados.

De maneira geral, as vistorias foram realizadas com o objetivo principal de
cumprir etapas relativas ao licenciamento dos dutos novos a serem instalados, cujos
processos foram definidos pelo IBAMA como prioritários. Como objetivo secundário,
buscou-se verificar a situação de integridade e conformidade ambiental da faixa existente
e, por conseqüência, dos empreendimentos em regularização, de modo a colher
subsídios a análises conclusivas sobre os dutos antigos em operação.

Contudo, ou em razão de esses empreendimentos não apresentarem uma
situação ambiental adequada, ou pelo simples fato de as reduzidas equipes de técnicos
não terem podido prosseguir com as análises em função da priorização institucional de
outros empreendimentos, não houve emissão de pareceres conclusivos sobre a
.possibilidade de regularização de qualquer dos doze dutos.
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Dessa forma, apesar da tentativa de encaixar tais empreendimentos na
programação dos trabalhos da COEND, os processos de regularização não tiveram
andamento significativo, isto é, não houve conclusão de etapas. Os estudos
apresentados pelo empreendedor continuam em análise pelo IBAMA, e não houve
emissão de nenhuma licença de operação relativa àqueles dutos, no prazo de dois anos
em que estiveram vigentes as Autorizações e suas Renovações.

III. CONCLUSÃO

Face ao exposto neste documento, entendemos que uma eventual não
prorrogação dos prazos das Autorizações, apesar de modificar a situação de regularidade
processual, tecnicamente não altera em nada o fato concreto de os dutos permanecerem
em operação, quer com licença, autorização ou sem a existência desses instrumentos.
Por outro lado, fica enfraquecido o próprio poder de controle do IBAMA sobre a condição
ambiental dos empreendimentos, uma vez que não estão consagrados na forma de
condicionantes possíveis exigências por ações e programas a serem implementados.

Se entendermos que permanecem válidos o intuito e os entendimentos
consagrados nos Termos de Ajustamento de Condutas quanto a "disciplinar as medidas
necessárias à regularização" dos referidos processos, observando ainda que os próprios
TACs permanecem vigentes, é absolutamente coerente a possibilidade de serem
renovados também os encaminhamentos decorrentes daquele objetivo, a exemplo das
prorrogações de prazo ora discutidas.

Cabe lembrar que em qualquer caso de vencimento de prazos, é previsto que
autorizações ou licenças expiradas ficam automaticamente prorrogadas até a
manifestação do IBAMA, situação que de imediato se aplica também aos casos
presentes. Por outro lado, a prorrogação dos prazos das Autorizações garante amparo ao
regular prosseguimento dos processos neste IBAMA.

Lembramos ainda que, na presente data, cabe ao IBAMA dar andamento mais
expedito e conclusivo aos processos de regularização ambiental dos dutos interestaduais'
em operação pela Transpetro. É de nossa opinião que a evolução das análises só poderá
ocorrer se houver a designação de equipes de técnicos para o acompanhamento dos
processos, o planejamento de metas em relação aos dutos em regularização, e a criação
de condições mínimas e necessárias ao seu cumprimento, tal como número de técnicos
dedicados, programação de vistorias, horas-homem de análise.

Nesse sentido, para que se cumpra uma agenda ambiental, que é atribuição do
IBAMA, o trabalho técnico do instituto não pode estar comprometido exclusivamente com
o incremento da geração e transmissão de energia, em detrimento da resolução de
passivos ambientais e processuais tal como o licenciamento dos dutos em questão.

Portanto, a eventual prorrogação das autorizações, a definição dos
correspondentes prazos adicionais de vigência, bem como o modo de fazê-lo, seja ou
não através de Termo Aditivo aos TACs, é enfim uma decisão de gestão, não havendo
tecnicamente o que acrescentar ao que foi exposto acima.

É a Informação.

Diogo Gonçalves Zeni Lilia de Oliveira ' Luciana Brito e Silva
Analista Ambiental Analista Ambiental ' Bióloga
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yy PETROBRAS
TRANSPORTADORAASSOCIADA DE QÁS S.A.

TAG/DTO 0075/2009

PROTOCOLO/BANIA

DILIC/DIQUA

NB: 801

UATAuJèfftpSim
RECEBIDO:

Rio de Janeiro, 26 de janeiro de 2009.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges

(^ SCEN - Trecho 2- Edifício Sede do IBAMA - Bloco "C" - 1o andar
CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Atendimento ao Parecer Técnico n° 3/12 - EAR.

Referência: Ponto de Entrega - PE REVAP II.

Prezado Senhor,

Em atendimento ao Parecer Técnico n° 3/12 do Estudo de Análise de Risco
(Consultora Carla Mitie Teruya), encaminhamos, em anexo, Caderno de
Esclarecimentos - Dezembro/2008, referente ao Ponto de Entrega - PE REVAP

c

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para qualquer
esclarecimento que se faça necessário.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza
Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Caderno de Esclarecimentos - PT n° 3/12 EAR - PE REVAP II.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: {21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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yy PETROBRAS

TRANSPORTADORA ASSOCIADA DE GÁS S.A.

PROTÒCOLO/IBAMA
DILIC/ÒIQUA

DATKlÓl/C^fi
RECEBIDO

7U

TAG/DTO 0144/2009 Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de 2009.

Ao

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -

IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Coordenação de Energia Elétrica, Nuclear e Dutos - COEND
Sr. Antônio Celso Junqueira Borges
SCEN - Trecho 2 - Edifício Sede do IBAMA - Bloco "C" - 1o andar

CEP: 70.818-900 Brasília - DF

Assunto: Entrega do Caderno de Esclarecimentos - EAR.

Referência: Ponto de Entrega (PE) REVAP II.

Prezado Senhor,

Conforme solicitação desse Instituto, encaminhamos, em anexo, carta de
protocolo referente a entrega da cópia do Caderno de Esclarecimentos do
Estudo de Análise de Risco à Consultora Carla Mitie Teruya, referente ao PE
de REVAP II.

Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para qualquer
esclarecimento que se faça necessário.

Atenciosamente,

Celso Luiz Silva Pereira de Souza

Diretor Técnico-Operacional
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Carta TAG/DTO 0065/2009 - Encaminhamento da Cópia do Caderno
de Esclarecimentos.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia do Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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TAG/DTO 0065/2009 Rio de Janeiro, 22 de janeiro de 2009.

À
Sra. Carla Mitie Teruya
Consultora do IBAMA
Avenida Lins de Vasconcelos, n° 757-Apto. 181-A-Cambuci
CEP: 01537-000 São Paulo-SP

Assunto: Cópia de Caderno de Esclarecimento - Parecer Técnico n° 3/12.

Referência: Ponto de Entrega REVAP II.

Prezada Senhora,

Em atendimento ao Parecer Técnico 03/12, encaminhamos, em anexo, a cópia
do Caderno de Esclarecimento do Estudo de Análise de Risco do Ponto de

Entrega REVAP II, Revisão Dezembro/2008, em meio físico e digital.

Colocamo-nos à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais que se
façam necessários.

Atenciosamente,

'Celso Luiz Silva Pereira de Souza ] -'
Diretor Técnico-Operacional 2^ \0{\ Q\
Transportadora Associada de Gás S/A - TAG

Anexo(s): Os citados.

Transportadora Associada de Gás S.A. - TAG
Praia du Flamengo, 200 - 20° andar
Flamengo, Rio de Janeiro - RJ - 22210-901
Tel: (21)2237-9802 Fax: (21)2237-9918
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO L FINANÇAS
COORDENAÇÃO GERAL DE ADMINISTRAÇÃO

DIVISÃO DE COMUNICAÇÕES ADMINISTRATIVAS

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos. g5 . _dias do mês de Rver-Ziro de 2009

Procedemos ao encerramento deste volume n° \J f cfvmQ

do processo den° ou*?/. ooií^o foi. -pz_

contendo _ '^ _ folhas. Abrindo-se em oseguida ovolume
den° \JI [ £u*s ) .




